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RESUMO 

 

Numa perspectiva crítica de educação e alfabetização, a presente dissertação objetivou 

analisar as contribuições da Associação Brasileira de Alfabetização ï ABAlf, a partir das 

ações desenvolvidas no período compreendido entre os anos de 2020 e 2023, período este 

em que a sede da ABAlf esteve no Laboratório e Grupo de Pesquisa Didática e Formação 

Docente ï NAPE, da Universidade do Estado de Santa Catarina ï UDESC. Objetivou-se 

também, sistematizar por meio de registros escritos, o trabalho desenvolvido por essa 

Associação no recorte temporal definido, e identificar quais as contribuições da parceria 

entre ABAlf e UDESC. O estudo orientou-se pelos pressupostos metodológicos da 

abordagem qualitativa, utilizando-se da análise interpretativa, com base bibliográfica e 

documental. Para a análise dos dados, utilizou-se do método da Análise Textual 

Discursiva. Com a realização da presente pesquisa, foi possível constatar que a 

Associação Brasileira de Alfabetização é uma entidade que luta incansavelmente por uma 

educação de qualidade, inclusiva, democrática e como direito de todos e de todas. Ainda, 

o estudo demonstrou que a ABAlf busca promover a integração de estudantes, 

pesquisadores do campo da alfabetização e professores das redes da Educação Básica do 

Brasil e que a UDESC por intermédio do NAPE soma-se a esta luta por um país mais 

justo e igualitário para todos. Espera-se que a pesquisa possa ampliar e enriquecer as 

informações disponíveis nas bases de dados sobre a ABAlf e que possa ser utilizada como 

fonte de reflexão e de consulta para todos os interessados.  

Palavras-chave: Associação Brasileira de Alfabetização. Universidade do Estado de 

Santa Catarina. Alfabetização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

From a critical perspective of education and literacy, this dissertation aimed to analyze 

the contributions of the Brazilian Literacy Association (ABAlf ), based on the actions 

developed in the period between 2020 and 2023, a period in which ABAlf's headquarters 

were in the Laboratory and Didactic Research and Teacher Training Group (NAPE), at 

the University of the State of Santa Catarina (UDESC). The aim was also to systematize, 

through written records, the work developed by this Association in the defined time frame 

and identify the contributions of the partnership between ABAlf and UDESC. The study 

was guided by the methodological assumptions of the qualitative approach, using 

interpretative analysis, based on bibliography and documents. For data analysis, the 

Discursive Textual Analysis method was used. By carrying out this research, it was 

possible to verify that the Brazilian Literacy Association is an entity that fights tirelessly 

for quality, inclusive, democratic education as a right for everyone. Furthermore, the 

study demonstrated that ABAlf seeks to promote the integration of students, researchers 

in the field of literacy, and teachers from Basic Education networks in Brazil and that 

UDESC, through NAPE, joins this fight for a more fair and egalitarian country for all. It 

is hoped that the research can expand and enrich the information available in databases 

about ABAlf and can be used as a source of reflection and consultation for all interested 

parties. 

Palavras-chave: Brazilian Literacy Association. University of the State of Santa 

Catarina. Literacy. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTAS DE ILUSTRAÇÕES  

 

Figura 1 - Linha do Tempo da ABAlf 

Figura 2 - Paulo Freire 

Figura 3 - Magda Becker Soares 

Figura 4 - Profa. Dra. Maria do Rosário Longo Mortatti 

Figura 5 - Profa. Dra. Cláudia Maria Mendes Gontijo 

Figura 6 - Profa. Dra. Isabel Cristina Alves da Silva Frade 

Figura 7 - Universidade do Estado de Santa Catarina ï UDESC 

Figura 8 - Centro de Ciências Humanas e da Educação ï FAED/UDESC 

Figura 9 - Laboratório e Grupo de Pesquisa Didática e Formação Docente ï NAPE 

Figura 10 - Esquema de Categorização 

Figura 11 - Esquema da Análise Textual Discursiva 

Figura 12 - Esquema da Dimensão Política da ABAlf  

Figura 13 - Participantes da live: Mulheres que revolucionaram o campo da Alfabetização 

Figura 14 - Participantes da reunião com o Ministério da Educação (26/07/2023) 

Figura 15 - Imagens do Card interativo: Dia Mundial da Alfabetização 

Figura 16 - Imagens do Card interativo: Dia Nacional da Alfabetização  

Figura 17 - Magda Becker Soares em live no canal da ABAlf 

Figura 18 - Representantes da ABAlf e da ANPEd em reunião no MEC 

Figura 19 - Imagens da live: Paulo Freire e Alfabetização: encontros de Vida e Esperança 

Figura 20 - Esquema da Dimensão Formativa da ABAlf 

Figura 21 - Imagens do V CONBAlf 

Figura 22 - Imagens do Prof. Dr. Lourival José Martins Filho no VI CONBAlf 

Figura 23 - Imagens do VI CONBAlf  

Figura 24 - Esquema da Dimensão Pedagógica da ABAlf 

Figura 25 - Esquema da Dimensão Científica da ABAlf 

Figura 26 - Imagens da live de encerramento da Gestão 2022-2023 da ABAlf 

 

 

 

 

 



LISTAS DE QUADROS 

 

Quadro 1 Palavras-chave 

Quadro 2 Documentos encontrados na base de dados Google acadêmico 

Quadro 3 Documentos encontrados no VI CONBAlf 

Quadro 4 Documentos encontrados nas edições de nº 01 e nº 08 da RBA 

Quadro 5 Processo de Unitarização 

Quadro 6 Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 12 

Quadro 7 Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 13 

Quadro 8 Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 14 

Quadro 9 Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 15 

Quadro 10 Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 16 

Quadro 11 Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 17 

Quadro 12 Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 18 

Quadro 13 Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 19 

Quadro 14 Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 20 

Quadro 15 Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 21 

Quadro 16 Um comparativo entre as Ações/dimensões da ABAlf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS  

 

ABAlf  Associação Brasileira de Alfabetização 

ANPED Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação 

ALFALE Grupo de Pesquisa Alfabetização e Letramento 

ATD Análise Textual Discursiva 

BDTD Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CEALE Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita 

CONAPE Conferência Nacional Popular de Educação 

CONBAlf Congresso Brasileiro de Alfabetização 

CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

EJA Educação de Jovens e Adultos 

FAED Centro de Ciências Humanas e da Educação 

FNPE Fórum Nacional Popular de Educação 

GEALI Grupo de Estudos em Alfabetização e Letramento 

INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

LAPIL  Laboratório de Alfabetização e Práticas de Incentivo à Leitura 

LGPD Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 

MEC Ministério da Educação 

NAPE Laboratório e Grupo de Pesquisa Didática e Formação Docente 

PAIC Programa Alfabetização na Idade Certa 

PNA Política Nacional de Alfabetização 

PNAIC Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 

PNLD Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

PPGE Programa de Pós-Graduação em Educação 

RBA Revista Brasileira de Alfabetização 

SeAlf Secretaria de Alfabetização 

SBAlf Sociedade Brasileira de Alfabetização 

SEB Secretaria de Educação Básica 

UDESC Universidade do Estado de Santa Catarina 

 

 



SUMÁRIO  

 

NOTAS INICIAIS  ........................................................................................................ 10 

1. A CONSTRUÇÃO DO OBJETO INVESTIGADO  ........................................... 13 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO DA PESQUISA .............. 14 

1.2 OBJETIVO GERAL ............................................................................................. 14 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS ............................................................................... 15 

1.4 ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO .............................................................. 15 

2. OLHARES TEÓRICOS  ....................................................................................... 17 

2.1 UM BREVE HISTÓRICO DA HISTÓRIA DA ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL

 .................................................................................................................................... 17 

2.2 ALFABETIZAÇÃO PARA LER O MUNDO ..................................................... 19 

2.3 A CRIAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ALFABETIZAÇÃO ...... 22 

3. A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ALFABETIZAÇÃO ï ABAlf  ............... 24 

3.1 Patrono, Presidente de Honra e Presidentes Eméritas da ABAlf ...................... 27 

3.2 Diretorias da ABAlf .......................................................................................... 31 

3.3 Associados da ABAlf ........................................................................................ 41 

4. UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA  .............................. 42 

4.1 A UDESC ............................................................................................................. 43 

4.2 O NAPE - LABORATÓRIO E GRUPO DE PESQUISA DIDÁTICA E 

FORMAÇÃO DOCENTE .......................................................................................... 44 

5. ESTADO DA ARTE DA PESQUISA .................................................................. 45 

5.1 DEFINIÇÃO DOS TERMOS DE PESQUISA .............................................. 46 

5.2 LEVANTAMENTO DOS DADOS ............................................................... 46 

5.3 MAPEAMENTO DE PUBLICAÇÕES ......................................................... 47 

6. PERCURSOS METODOLÓGICOS ................................................................... 50 

6.1 PROCEDIMENTOS UTILIZADOS PARA A ANÁLISE DOS DADOS ........... 52 

6.1.1 óCORPUSô (DESMONTAGEM DOS TEXTOS) ......................................... 53 

6.1.2. DESCONSTRUÇÃO E UNITARIZAÇÃO (IDENTIFICAÇÃO DAS 

UNIDADES DE ANÁLISE) ................................................................................... 55 

6.1.3 CATEGORIZAÇÃO (AGRUPAMENTO DAS UNIDADES DE ANÁLISE)

 ................................................................................................................................. 58 

6.1.4 INTERPRETAÇÃO ....................................................................................... 60 

7. DIMENSÕES DA ABALF  ................................................................................... 61 

7.1 DIMENSÃO POLÍTICA: A ABALF COMO ESPAÇO DE LUTA E 

RESISTÊNCIA NO CAMPO DE ALFABETIZAÇÃO ............................................ 61 



7.2 DIMENSÃO FORMATIVA: A ABALF COMO ESPAÇO DE FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES ALFABETIZADORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA ............ 70 

7.3 DIMENSÃO PEDAGÓGICA: A ABALF COMO ESPAÇO MEDIADOR DE 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO CAMPO DA ALFABETIZAÇÃO ..................... 84 

7.3.1 V Congresso Brasileiro de Alfabetização ï CONBAlf .................................. 85 

7.3.2 VI Congresso Brasileiro de Alfabetização ï CONBAlf................................. 98 

7.4 DIMENSÃO CIENTÍFICA: A ABALF COMO ESPAÇO DE PRODUÇÃO DE 

CONHECIMENTO NO CAMPO DA ALFABETIZAÇÃO .................................... 110 

8. UMA ANÁLISE DAS DIMENSÕES DA ABALF  ........................................... 132 

9. UMA BREVE SÍNTESE SOBRE A PARCERIA ENTRE A ABALF E A 

UDESC ......................................................................................................................... 135 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ..................................................................................... 136 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 139 

ANEXOS ...................................................................................................................... 145 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



10 
 

NOTAS INICIAIS  

 

Não há saber mais ou saber menos: 

há saberes diferentes. 

Paulo Freire 

 

O presente estudo está associado a linha de pesquisa óCurrículo, Diferença e 

Educação Inclusiva ï CDEIô, do Programa de Pós-graduação em Educação ï PPGE, do 

Centro de Ciências Humanas e da Educação ï FAED, da Universidade do Estado de Santa 

Catarina ï UDESC e vincula-se ao Laboratório e Grupo de Pesquisa Didática e Formação 

Docente ï NAPE, relacionando-se a sua linha de pesquisa óAlfabetiza­«o e Políticas 

Curricularesô. 

Para introduzir a escrita desta dissertação, tomo a liberdade de apresentar, de 

forma concisa, como cheguei até o curso de Mestrado em Educação da UDESC e o 

motivo que me fez escolher a Associação Brasileira de Alfabetização ï ABAlf, como 

tema da minha pesquisa. 

  

 Toda questão de pesquisa tem uma história: eis a história da minha questão: 

Preciso iniciar dizendo que a Educação me escolheu. Penso que nenhuma frase 

poderia definir de forma mais verdadeira minha trajetória acadêmica: a educação me 

escolheu. No entanto, antes de explicar o motivo dessa afirmação, preciso também 

declarar aqui que o trabalho esteve presente na minha vida desde muito cedo. Aos 15 anos 

de idade assumi meu primeiro estágio como recepcionista de uma rádio local na cidade 

de Florianópolis/SC. Desde então nunca deixei de trabalhar, contudo, mesmo sendo uma 

das muitas adolescentes que precisam trabalhar, nunca, em nenhum momento, desde os 

meus 3 anos de idade até hoje, aos 40, eu parei de estudar. 

Frequentei a Educação Infantil que naquela época, lá nos anos 80, se chamava: 

Jardim I, Jardim II e Pré-escolar. Depois, cursei todo o Ensino Fundamental e Ensino 

Médio, majoritariamente, em escolas públicas; fiz alguns anos de cursinho Pré-vestibular 

para conseguir a aprovação em uma Universidade pública e finalmente ingressei no meu 

primeiro curso de graduação. E é aqui que minha jornada acadêmica no Ensino Superior, 

e, consequentemente, a história com a minha pesquisa, começa. 

No ano de 2007 fui aprovada em dois cursos de graduação, quais sejam: Ciências 

Contábeis na Universidade Municipal de São José ï USJ e Secretariado Executivo 

https://www.udesc.br/faed/ppge/linhasdepesquisas/cdei
https://www.udesc.br/faed/ppge/linhasdepesquisas/cdei
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Bilíngue na Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. Apesar de estar 

imensamente feliz e orgulhosa com meu ingresso em duas Universidades cujo ensino era 

público, gratuito e de muita qualidade, descobri, logo nos primeiros períodos, que não 

gosto de exatas e que meu inglês não era suficiente para acompanhar a turma do 

Secretariado. Se eu tentei? Claro! Conversei com a professora que ministrava a disciplina 

chamada: Expressão Oral e Gramática em Língua Inglesa I e após explicar a ela o meu 

nível de inglês à época e a minha dificuldade de acompanhar as aulas, que eram quase 

100% em ingl°s, ela me respondeu com uma frase que jamais esqueci: ñPara aprender o 

inglês (e poder acompanhar a turma) você precisa de três coisas: gosto pela língua, tempo 

pra se dedicar e aptid«oò. Infelizmente, naquele momento, eu s· tinha o gosto pela língua. 

Foi então que eu decidi prestar um novo vestibular e tentar um caminho 

profissional diferente. Fui aprovada no curso de Biblioteconomia e Gestão da Informação 

na UDESC, o qual cursei 3 semestres. Não saberia dizer exatamente o que me levou a 

escolher esse curso. O gosto pelos livros de literatura, talvez? A verdade é que não posso 

afirmar com honestidade o motivo pelo qual entrei, entretanto, consigo explicar 

exatamente o motivo pelo qual saí do curso de biblioteconomia. No terceiro período do 

curso, iniciaram as disciplinas técnicas, que me ensinariam a exercer a profissão a qual 

eu tinha escolhido. Nesse momento, percebi que não, definitivamente, eu não queria 

trabalhar com catalogação de livros. Apesar de ter realizado um trabalho durante essa 

gradua­«o, intitulado: óOutras profiss»es da informa­«oô, eu n«o havia encontrado nada 

nessa pesquisa que me enchesse os olhos ou acalentasse o coração e que me fizesse insistir 

naquela área profissional. 

Ainda não era aquilo. Arrisco dizer que fui corajosa em mais uma vez entender e 

assumir para mim mesma que ali ainda não era o meu lugar. Mas, afinal, qual era o meu 

lugar? Já estava no terceiro curso e sempre que chegava no terceiro período eu percebia 

que só estava insistindo em algo que eu não queria. Foi então que eu resolvi mudar a 

estratégia. Quando eu escolhia o curso para qual eu prestaria o vestibular, a decisão era 

sempre amparada no sentido de se eu gostaria de trabalhar com aquela profissão na qual 

eu me formaria. Dessa vez, busquei prestar vestibular para um curso, sem pensar no lado 

profissional, buscando apenas me aprofundar naqueles assuntos que me despertavam 

interesse, naqueles assuntos que eu gostava de estudar. 

Percebi que as disciplinas que eu mais gostava de cursar eram as disciplinas 

ligadas as ciências sociais e a educação. E foi então que eu ingressei no curso de 

Pedagogia. Foi nesse momento que constatei que, talvez, eu não precisasse escolher um 
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curso e sim deixar que o curso me escolhesse. Finalmente me formei. Concluí o curso de 

Pedagogia ï Habilitação em Supervisão Escolar pela UDESC em 2014/2. 

Em agosto de 2022, me formei no curso pela segunda vez. Na mesma 

Universidade. Eu explico! Eu desejava ter a formação que me oportunizasse de forma 

completa as possibilidades de trabalho na área, então prestei o vestibular mais uma vez, 

validei algumas disciplinas e concluí as demais, me habilitando de forma integral. Sou, 

agora, além de Pedagoga, também Professora (habilitada a dar aulas para a Educação 

Infantil, anos iniciais e para a Educação de Jovens e Adultos, o que não era possível com 

meu currículo anterior). Seguindo o caminho da educação, e junto com a segunda 

graduação, me inscrevi no curso de Especialização em Administração Escolar, 

Supervisão e Orientação que concluí em 2018. Devo dizer que também me formei em 

Direito, mas a explicação para isso necessitaria de muitas páginas e fugiria do foco para 

esta pesquisa, portanto, vou deixar para um outro momento. 

Dando continuidade aos meus estudos, ingressei no curso de Mestrado em 

Educação, na UDESC, no segundo semestre de 2022. No Mestrado encontrei a 

possibilidade de dar continuidade aos estudos de forma mais aprofundada, visto que posso 

participar de grupos de estudos e ter uma pesquisa para chamar de minha. Ou para chamar 

óde nossaô, j§ que tenho o privil®gio de ter um orientador que não somente é referência na 

temática da minha dissertação, mas também foi, de janeiro de 2020 até junho de 2023, 

Presidente da Associação Brasileira de Alfabetização ï ABAlf, Instituição a qual 

pesquiso o trabalho desenvolvido sob a direção da última gestão. 

Foi durante a segunda graduação de Pedagogia que conheci a ABAlf. Compreendo 

hoje que, além de a educação me escolher, a vida me deu um presente. A ABAlf ócaiu no 

meu coloô de uma forma t«o genu²na que eu s· posso agradecer e considerar um presente 

do Universo (e do meu orientador). Na verdade, o presente já começa quando uma 

professora muito querida, da minha segunda graduação, a qual tenho profundo respeito e 

admiração, a professora Dra. Alba Regina Battisti de Souza, sugeriu que eu convidasse o 

professor Dr. Lourival José Martins Filho, para orientar o meu Trabalho de Conclusão de 

Curso do meu segundo curso de Pedagogia. Assim o fiz. E o professor Lourival, para 

minha absoluta sorte, prontamente aceitou meu convite.  

Já na nossa primeira conversa o professor Lourival me apresentou a ABAlf e ali 

mesmo, naquele primeiro contato, surgiu o interesse de pesquisar sobre a Associação 

Brasileira de Alfabetização. O entusiasmo de pesquisar o trabalho desenvolvido por tão 

importante Associação invadiu a ambos, acadêmica e professor, e sei que, de certa forma, 
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foram esses aceites ï orientação e tema da pesquisa ï que me trouxeram até a escrita desta 

dissertação. Considero a professora Alba a madrinha da minha pesquisa. 

Dessa forma, a partir do conhecimento da existência da ABAlf e da apreciação do 

V Congresso Brasileiro de Alfabetização ï CONBAlf, surgiu o desejo, juntamente com 

meu orientador, de documentar o trabalho realizado por essa Associação no período em 

que sua sede permaneceu na UDESC (o período pesquisado nesse primeiro momento 

foram os anos de 2020 e 2021). Com a pesquisa para o meu Trabalho de Conclusão de 

Curso, pude me aproximar da ABAlf e conhecer de perto um pouco do importante 

trabalho realizado por essa Associação.  

Com a realização desta pesquisa para a referida graduação, percebemos que a 

ABAlf desenvolve um importante trabalho, contribuindo com a política de alfabetização 

no país, por meio de sua luta diária por uma educação de qualidade e por uma 

alfabetização democrática e inclusiva, como direito de todos e de todas. Nessa 

perspectiva, surgiu a vontade de registrar as ações dessa Instituição, agora no recorte 

temporal referente aos anos de 2020 a 2023, em parceria com a UDESC e descobrir quais 

as contribuições dessa parceria entre Associação e Universidade, com o intuito de realizar 

um trabalho como fonte de informação e de consulta.  

Concomitantemente a escrita da monografia, participei da produção do óRelatório 

Gestão 2020-20211ô da ABAlf, que conforme explica seu capítulo introdutório, apresenta 

uma síntese da Associação, expressando os objetivos e lutas da Instituição, os 

posicionamentos da ABAlf diante da Política Nacional de Alfabetização no Brasil, além 

de imagens e informações que registram o trabalho da ABAlf, como no caso do V 

Congresso Brasileiro de Alfabetização. Ainda, participei da produ­«o do óRelat·rio 

Gestão 2022-2023ô da ABAlf, intitulado: Associa­«o Brasileira de Alfabetiza­«o ï 

ABAlf: aspectos administrativos, pedagógicos e financeiro, que assim como o anterior, 

apresenta a síntese de todas as ações desenvolvidas, agora nos anos de 2022 e 2023 pela 

ABAlf. Esses documentos foram utilizados como referencial teórico, na construção da 

presente pesquisa de mestrado. 

 

1. A CONSTRUÇÃO DO OBJETO INVESTIGADO  

 

 
1 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_6c662b32d6f54bd0916abcf7b24e670f.pdf. 

Acesso em 30 dez. 2023.  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_6c662b32d6f54bd0916abcf7b24e670f.pdf
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1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Como profissional da educação, exercendo hoje a função de Especialista em 

Assuntos Educacionais em um Centro de Educação Infantil Municipal da região da 

Grande Florianópolis/SC, percebo a importância da existência e do trabalho de uma 

Associação Brasileira voltada a temática da Alfabetização. Percebo ainda, a importância 

de compartilhar todo este valioso trabalho desenvolvido pela ABAlf com o maior número 

de pessoas ligadas ï ou não ï a área da educação.  

No decorrer da pesquisa realizada para a minha monografia, pude constatar que a 

ABAlf é uma organização que contribuí de forma significativa para educação, por meio 

de seus posicionamentos, manifestos, promoção de lives, encontros e congressos que 

objetivam o diálogo e a discussão de políticas e práticas pedagógicas no que se refere a 

temática da alfabetização e que luta diariamente por uma alfabetização como direito de 

todos e de todas e que merece ï e precisa ï ter seu trabalho documentado e de 

conhecimento de todos, especialmente dos profissionais da área da educação. 

Nesse sentido, percebendo que não há muitos estudos e pesquisas a respeito da 

importância do trabalho desenvolvido pela ABAlf, surgiu a vontade de continuar o 

registro do trabalho desta Associação, a partir das ações desenvolvidas, agora no período 

de 2020 a 2023, período este em que a ABAlf manteve sua sede na Universidade do 

Estado de Santa Catarina ï UDESC. 

Diante do exposto, apresenta-se o seguinte problema de pesquisa:  

Quais as contribuições da Associação Brasileira de Alfabetização ï ABAlf , a 

partir da análise das ações desenvolvidas no período de 2020 a 2023, período este em que 

a Associação manteve sua sede no Laboratório e Grupo de Pesquisa Didática e Formação 

Docente ï NAPE, da Universidade do Estado de Santa Catarina ï UDESC?   

 

1.2 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar as contribuições da Associação Brasileira de Alfabetização ï ABAlf , a 

partir das ações desenvolvidas no período de 2020 a 2023, período este em que a 

Associação manteve sua sede no Laboratório e Grupo de Pesquisa Didática e Formação 

Docente ï NAPE, da Universidade do Estado de Santa Catarina ï UDESC. 

 



15 
 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

¶ Sistematizar o trabalho desenvolvido pela ABAlf no período compreendido entre 

2020 e 2023, período este que a Associação manteve sua sede na UDESC; 

¶ Identificar  quais foram as contribuições da parceria entre Associação (ABAlf) e 

Universidade (UDESC) no período de 2020 a 2023; 

¶ Registrar as ações da ABAlf em parceria com a UDESC realizando um trabalho 

como fonte de informação e de consulta. 

 

1.4 ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

Os dados para esta pesquisa foram coletados na internet, no sítio da ABAlf2, no 

canal3 da ABAlf no Youtube, além de periódicos do campo da alfabetização que 

apresentam artigos que discutem sobre a Associação Brasileira de Alfabetização. Para 

tanto, se fez necessária a leitura dos documentos disponíveis no sítio virtual da ABAlf, 

tais como: Relatório óGestão 2020-2021 ï Associação Brasileira de Alfabetização na 

Universidade do Estado de Santa Catarina: Registros e Contribuiçõesô (Martins Filho; 

Barros-Mendes; Mafra, 2022), Relat·rio óGest«o 2022-2023 ï  Associação Brasileira de 

Alfabetização ï ABAlf: aspectos administrativos, pedag·gicos e financeiroô (Barros-

Mendes; Martins Filho; Mafra, 2023), Estatuto da ABAlf, atas, editais, posicionamentos, 

dez edições da Revista Brasileira de Alfabetização ï RBA, publicadas entre os anos de 

2020 e 2023, artigos publicados nos anais do V e do VI CONBAlf, além de artigos 

publicados com a temática pesquisada (a Associação Brasileira de Alfabetização). Foi 

realizada também, a sistematização dos vídeos do V e do VI CONBAlf, disponíveis no 

canal da ABAlf, na plataforma Youtube. 

  

A pesquisa se organizou da seguinte forma: 

a) Foi realizado um levantamento bibliográfico, por meio de pesquisa e leitura de 

livros, artigos e produções técnico-científicas, referentes ao objeto da pesquisa, 

qual seja: a Associação Brasileira de Alfabetização;  

b) Foi realizado um exame documental acurado, referente ao surgimento (criação, 

objetivo, diretorias, Gestão 2020-2021, Gestão 2022-2023, bem como os seus 

 
2 Disponível em: https://www.abalf.org.br/. Acesso em 15 dez. 2023.  
3 Disponível em: https://www.youtube.com/@abalfabetizacao. Acesso em 15 dez. 2023. 

https://www.abalf.org.br/
https://www.youtube.com/@abalfabetizacao


16 
 

associados4) e ao trabalho desenvolvido pela ABAlf no recorte temporal de 2020 

a 2023, mediante pesquisa e leitura minuciosa dos documentos disponíveis no 

sítio da ABAlf; 

c) Foi realizada a análise e breve resumo das dez edições da Revista Brasileira de 

Alfabetização (edições de nº 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20 e 21), publicadas 

dentro do período compreendido entre 2020 e 2023; e 

d) Foi realizada a sistematização e breve resumo de todos os vídeos das lives do V 

Congresso Brasileiro de Alfabetização e breve resumo de todas as mesas do VI 

Congresso Brasileiro de Alfabetização. 

 

Este trabalho está organizado em nove capítulos, acrescido das Notas Iniciais que 

apresenta os caminhos percorridos para que este estudo fosse realizado. Logo após o 

primeiro capítulo, intitulado: A Construção do objeto de pesquisa, onde se apresenta o 

problema de pesquisa, bem como o objetivo geral e os objetivos específicos desse estudo, 

é possível encontrar o segundo capítulo, qual seja: Olhares Teóricos, onde se apresenta 

os referenciais que fundamentaram o estudo. Em seguida, no terceiro capítulo, é 

apresentada a estrutura organizacional da Associação Brasileira de Alfabetização, 

exibindo seus objetivos, seu patrono, sua presidente de honra e suas presidentes eméritas, 

além de suas diretorias e associados. No quarto capítulo, é apresentada a Universidade 

do Estado de Santa Catarina - UDESC, bem como o Laboratório e Grupo de 

Pesquisa Didática e Formação Docente ï NAPE, sede da ABAlf entre os anos de 2020 

e 2023. Logo após, o quinto capítulo, intitulado:  Estado da Arte da Pesquisa, apresenta 

as produções já existentes e disponíveis para consulta nos bancos de dados, referentes ao 

objeto desta pesquisa. Em seguida, no capítulo sexto: Percursos Metodológicos, 

esclarece-se as abordagens adotadas durante o presente estudo, bem como o método de 

análise e as etapas da pesquisa. O sétimo capítulo, intitulado: Dimensões da ABAlf, é 

destinado a sistematização do trabalho da ABAlf, categorizado, em quatro dimensões, 

quais sejam: dimensão política, formativa, pedagógica e científica. Em seguida, 

apresenta-se o capítulo oitavo: Uma análise das dimensões da ABAlf, onde buscou-se 

fazer um cotejamento dessas dimensões. Por fim, o nono capítulo traz uma síntese sobre 

 
4 Importante ressaltar que para a autora desta pesquisa, entende-se associados, como homens e/ou mulheres, 

que integram a Associação Brasileira de Alfabetização, cumprindo os direitos e deveres previstos nos arts. 

4º e ss do Capítulo II, do Estatuto da ABAlf. O referido documento pode ser consultado clicando no link: 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_2ae575e97ef04fefb4bc60c9c759960c.pdf. Acesso em 29 nov. 

2023.  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_2ae575e97ef04fefb4bc60c9c759960c.pdf
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a parceria ABAlf e UDESC. Encerrando a presente pesquisa, encontram-se as 

Considerações Finais, seguidas das Referências e dos Anexos. 

 

2. OLHARES TEÓRICOS  

 

Neste capítulo estão dispostos os pressupostos que orientam a reflexão em relação 

ao objeto de estudo da presente pesquisa. O presente capítulo foi organizado da seguinte 

maneira:  

No primeiro item, o item 2.1, apresenta-se um breve resumo sobre a história da 

alfabetização no Brasil, na ótica da professora Mortatti5 (2004); em seguida no item 2.2, 

será apresentado, o conceito de alfabetização6 para alguns autores, referência no campo 

da alfabetização no país; por fim, no item 2.3, será abordado sobre a história da criação 

da Associação Brasileira de Alfabetização. 

 

2.1 UM BREVE HISTÓRICO DA HISTÓRIA DA ALFABETIZAÇÃO NO BRASIL 

 

Consoante Mortatti (2004), desde o período colonial existe no Brasil pessoas que 

não sabem ler e escrever. A autora explica que foi no final do período imperial com a 

proibição do voto dos analfabetos7 que esta situa­«o ñ[...] emergiu como um problema de 

ordem eminentemente pol²tica [...]ò (Mortatti, 2004, p. 17). 

A professora Maria do Rosário Longo Mortatti (2004), apresenta em seu livro 

óEduca­«o e Letramentoô um pouco da hist·ria da alfabetiza­«o no Brasil. De acordo com 

a professora 

 

Após o descobrimento do Brasil, os portugueses se empenharam num processo 

de colonização que rendesse riquezas para a metrópole portuguesa e, ao mesmo 

tempo, almas convertidas para a religião. [...] os padres da Companhia de 

Jesus, [...] criaram as óescolas de ler, escrever e contarô, com a finalidade de 

catequizar [...] os índios [...]. 

 
5 A professora Maria do Rosário Longo Mortatti, é, além de referência nacional no campo da alfabetização, 

idealizadora e sócio fundadora da Associação Brasileira de Alfabetização. A professora Mortatti é também 

Presidente Emérita da ABAlf. 
6 É preciso esclarecer que não foi encontrado nos documentos institucionais disponíveis no sítio da ABAlf, 

uma definição do conceito de alfabetização para a Associação. Nesse sentido, os conceitos de alfabetização 

expostos neste capítulo, estabelecidos pela professora Magda Soares e pelo professor Paulo Freire, partiram 

da escolha pessoal da pesquisadora que se baseou em autores, referências no campo da alfabetização, os 

quais foram escolhidos como presidente de honra e patrono da ABAlf, respectivamente. 
7 De acordo com o óGlossário Cealeô, a palavra óanalfabetoô, em seu sentido etimológico, designa qualquer 

pessoa que não conheça o alfabeto ou que não saiba ler e escrever. O Glossário conceitua ainda, como 

óanalfabetismoô, a condição de quem não conheça o alfabeto ou não saiba ler e escrever. Disponível em: 

http://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/analfabetismo. Acesso em 20 mar. 2024.  

http://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/analfabetismo
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[...] 

Com o passar do tempo, [...] a educação jesuítica foi sendo reduzida aos 

colégios, e acabou se destinando aos filhos dos colonizadores e dos senhores 

de engenho, mesmo os que não demonstravam vocação para o sacerdócio. [...] 

(Mortatti, 2004, p.49-50). 

  

Com a expulsão dos jesuítas8 do pa²s em 1759, explica Mortatti (2004), ñem 

decorrência das reformas do marquês de Pombal inspirado nas ideias iluministas9, 

iniciou-se um processo [...] cujo objetivo era formar o indivíduo para o Estado (português) 

e n«o mais para a Igreja [...]ò (Mortatti, 2004, p. 51). 

Em 1822, com a proclamação da Independência do Brasil, medidas em relação a 

instrução pública e organização política do país começaram a ser tomadas (Mortatti, 

2004). A professora Mortatti (2004) elucida que com a Proclamação da República, em 

1889, ñintensificou-se a necessidade de intervenção institucional na formação dos 

cidad«os [...] por meio da educa­«o e da instru­«o prim§ria [...]ò (Mortatti, 2004, p. 54-

55). 

Mortatti (2004) esclarece que 

 

Ao longo do século XIX, no mundo ocidental, a educação escolar foi ganhando 

impulso; seu sentido religioso foi sendo substitu²do por um sentido ñmodernoò 

e laicizante, e a escola foi sendo consolidada como um lugar institucional 

privilegiado para o preparo das novas gerações, com vistas a atender a um 

projeto político liberal do Estado pautado pela necessidade de instauração de 

uma nova ordem política e social [...] (Mortatti, 2004, p.31). 

 

 Com a criação dos sistemas nacionais de ensino, ña escola [...] passou a assumir 

importante papel como instrumento de modernização e de progresso da nação. [...] 

Especialmente porque passou a prometer [...] acesso ¨ cultura letrada [...]ò (Mortatti, 

2004, p. 31). A partir de ent«o, ler e escrever ñse tornaram o fundamento da escola 

obrigatória, gratuita e laica, nos moldes ocidentais, e [...] objeto de ensino e aprendizagem 

escolarizados [...] a leitura e a escrita passaram a ser submetidas a uma organização 

sistem§tica e met·dica [...]ò (Mortatti, 2004, p. 31-32). 

Ao longo da década de 1920, explica Mortatti (2004), reformas educacionais 

foram sendo realizadas. De acordo com a autora, [...] com a expansão de uma nova 

 
8 Os padres da Companhia de Jesus, os jesuítas, começaram a chegar no Brasil, por volta de 1549, com o 

objetivo de "[...] catequizar, para cristianizar, e instruir, para civilizar [...]" (Mortatti, 2004, p. 49).  
9 O Iluminismo é um movimento intelectual, que surgiu na Europa no século XVIII que defendeu o uso da 

razão contra as práticas absolutistas. Conforme Mortatti (2004), o movimento de ideias iluministas ñ[...] 

visa a estimular o uso da raz«o (ñluzò, esclarecimento) para dirigir o progresso em todos os aspectos da 

vida humanaò. (Mortatti, 2004, p. 122). 
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literatura educacional, com a presen­a dos óeducadores profissionaisô e com os debates 

sobre educação e pedagogia [...] essas reformas testemunharam a penetração, no Brasil, 

do Ideário da Escola Nova10ò (Mortatti, 2004, p. 61-62). 

Mortatti (2004) esclarece ainda, que mesmo com o voto dos analfabetos voltando 

a ser garantido com a Constitui­«o de 1988, o ñanalfabetismo foi se constituindo [...] 

como um problema não apenas político, mas também social, cultural e econômico, 

acentuando-se as atitudes de discriminação e marginalização em relação ao analfabeto, 

sob o argumento que ele era incapazò (Mortatti, 2004, p. 17). 

A Constituição de 1988 garantiu a gratuidade em todo o ensino público e a 

obrigatoriedade do Ensino Fundamental, além da obrigatoriedade progressiva do Ensino 

M®dio (Moratti, 2004). Essa Constitui­«o, disp¹s sobre ñ[...] medidas e esfor­os, por 

parte do poder público e com a mobilização da sociedade, para, nos dez primeiros anos 

desde sua promulgação, eliminar o analfabetismo11 [...]ò (Mortatti, 2004, p.73). 

Nessa perspectiva, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ï LDB, de 

20 de dezembro de 1996, diz que a educação é dever da família e do Estado. Com a LDB, 

ña Educa­«o B§sica, incluindo a Educa­«o de Jovens e Adultos, passa a ser formada pela 

Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médioò (Mortatti, 2004, p. 73). 

Desde então, foram sendo criadas e efetivadas iniciativas no que diz respeito ao 

ensino e aprendizagem da leitura e da escrita. A Professora Mortatti, ensina que 

 

[...] Esse processo  acompanhou: a expansão, a partir do final da década de 

1970, dos centros de pesquisa e dos cursos de pós-graduação em Educação, 

especialmente nas regiões Sul e Sudeste; e, a partir de meados da década de 

1980, a gradativa organização dos serviços de extensão universitária e a intensa 

participação de professores universitários em programas de formação 

continuada de professores, visando à aplicação da pesquisa científica, em 

particular dos novos conhecimentos sobre alfabetiza­«oò (Mortatti 2004, p. 

73). 

 

2.2 ALFABETIZAÇÃO PARA LER O MUNDO 

 

 
10 A professora Maria do Rosário Longo Mortatti (2004) registra que a Escola Nova, foi o ñmovimento de 

renovação educacional, originado em países europeus no final do século XIX e difundido no Brasil [...] a 

partir de meados da década de 1920. Dentre as principais inovações desse movimento estavam os métodos 

ativos, centrados no interesse do educandoò (Mortatti, 2004, p. 122) 
11 Nesse sentido, o Plano Nacional de Educação - PNE (Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014), com 

vigência de 10 anos, a contar de sua publicação, aprovou, entre outras diretrizes, a erradicação do 

analfabetismo. Entretanto, destaca-se que, em conformidade com os dados fornecidos pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2022), existem, atualmente, 9,6 milhões de brasileiros, com 

15 anos de idade ou mais, que não sabem ler, nem escrever. 
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Magda Becker Soares (2003), nos ensina que alfabetiza­«o ® ñem seu sentido 

próprio, específico: processo de aquisição do código escrito, das habilidades de leitura e 

escritaò. (Soares, 2003, p. 15).  

A professora Magda, em seu livro intitulado óAlfaletrar: toda criança pode 

aprender a ler e a escreverô (2022), explica ainda, que alfabetização e letramento são 

processos distintos. A autora esclarece que alfabetização é 

 

[...] conjunto de técnicas ï procedimentos, habilidades ï necessárias para a 

prática da leitura e da escrita [...]; habilidades motoras de uso de instrumentos 

de escrita (lápis, caneta, borracha...); [...] habilidades de escrever ou ler, 

seguindo convenções da escrita, tais como: a direção correta da escrita na 

página [...] a organização espacial do texto [...] a manipulação correta dos 

suportes em que se escreve e nos quais se lê - livro, revista, jornal, papel, etc. 

(Soares, 2022, p.27) 

 

No que se refere ao conceito de letramento, a professora Magda Soares (2022), 

explica que letramento é a 

 
capacidade de uso da escrita para inserir-se nas práticas sociais e pessoais que 

envolvem a língua escrita, o que implica habilidades várias, tais como: 

capacidade de ler ou escrever para atingir diferentes objetivos [...] interpretar 

e produzir diferentes tipos e gêneros de textos; [...] atitudes de inserção efetiva 

no mundo da escrita, tendo interesse e prazer em ler e escrever, sabendo utilizar 

a escrita para encontrar ou fornecer informações e conhecimentos [...]. (Soares, 

2022, p.27) 

 

Sob esse olhar, Soares (2022), ensina que a alfabetização não é pré-requisito para 

o letramento. De acordo com a autora, ña crian­a aprende a ler e a escrever envolvendo-

se em atividade de letramento, isto é, de leitura e produção de textos reais, de práticas 

sociais de leitura e de escritaò (Soares, 2022, p. 27). 

Conforme fala da professora Dra. Ana Maria Araújo Freire (2022), ou Nita 

Freire12 como é conhecida, em live13 comemorativa de encerramento da Gestão 2020-

2021 da ABAlf, intitulada: ñPaulo Freire e alfabetização: Encontros de vida e 

esperançaò, realizada no canal da Associa­«o, na plataforma Youtube, quando se fala em 

 
12 Ana Maria Araújo Freire, nasceu em 13 de novembro de 1933, em Recife/PE. É mestre e doutora em 

Educação pela PUC/SP. É também autora de diversos livros e é desde 1997, sucessora legal da obra de 

Paulo Freire, com quem foi casada. Essas informações foram extraídas da entrevista dos pesquisadores 

Giane Maria de Souza e João Francisco de Borba, publicada na Revista Contrapontos, volume 7, n.3, p. 

671-687, set/dez 2007. Disponível em: https://periodicos.univali.br/index.php/rc/article/view/931. Acesso 

em 15 jan. 2024. 
13 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=HxGf1bQ375I&t=5705s. Acesso em 15 dez. 2023.  

https://periodicos.univali.br/index.php/rc/article/view/931
https://www.youtube.com/watch?v=HxGf1bQ375I&t=5705s
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alfabetização no Brasil, o primeiro nome que surge é o nome de Paulo Freire. Nita, disse 

ainda que  

 

Paulo Freire ficou conhecido por tratar a questão da aquisição dos códigos 

escritos e orais por grande parte da população. [...] desde sua infância, quando 

Paulo Freire começou a conhecer os problemas reais da sociedade brasileira 

até a sua vida adulta, quando percebeu que nada poderia ser feito com uma 

sociedade analfabeta [...] a preocupação de Paulo Freire era com as condições 

de vida humana (situações de fome, de miséria) e que para a superação dessas 

condições adversas era necessário a superação do analfabetismo. [...] Paulo 

Freire começa a pensar a questão de como alfabetizar [...] entendeu que para ir 

ao âmago do problema era preciso perguntar, responder e dessa resposta criar 

outra pergunta, pois só assim, trabalhando com a realidade, era possível 

aprender. Foi dessa maneira, [...] que Paulo Freire começou um método de 

alfabetização que ganhou o nome dele e que foi muito eficiente, tendo 

desempenho notável no país. [...] para Paulo Freire, a escola tinha que ser uma 

escola popular, bonita, limpa, eficiente e com ensino moderno; a escola tem 

que ter mecanismos que faça com que seus alunos queiram muito permanecer 

nela; a escola deve criar metodologias que não reprovem os seus alunos e que 

vá os ensinando conforme o ritmo de cada um. [...]. (Martins Filho; Barros-

Mendes; Mafra, 2022, p. 163). 

 

A professora continuou sua fala, contando aos espectadores do canal da ABAlf, 

que 

[...] Paulo Freire percebeu que o analfabeto sentia desprezo por si próprio, já 

que era desprezado pela sociedade e que com a alfabetização o sujeito se 

tornaria capaz de ler um livro do evangelho na Igreja, ler um contrato de 

trabalho, ler uma bula de remédio ou até mesmo escrever cartas para suas 

famílias e com essa superação dos alunos, Paulo Freire se apaixonou pela 

alfabetização. [....]. (Martins Filho; Barros-Mendes; Mafra, 2022, p. 163). 

 

A professora Nita Freire (2022) encerrou sua participação na referida live, 

ensinando que ño ato de escrever n«o ® um ato mec©nico e sim um ato amoroso e que por 

meio da alfabetiza­«o os sujeitos aprendem que ® importante ler e ler o mundoò (Martins 

Filho; Barros-Mendes; Mafra, 2022, p. 163). 

Para o professor Paulo Freire a alfabetização é condição necessária para a 

transformação da sociedade. Para o professor, a alfabetização é 

 

[...] É a consequência de uma reflexão que o homem começa a fazer sobre sua 

própria capacidade de refletir. Sobre sua posição no mundo. Sobre o mundo 

mesmo. Sobre seu trabalho. Sobre seu poder de transformar o mundo. Sobre o 

encontro das consciências. [...] 

Só assim nos parece válido o trabalho da alfabetização, em que a palavra seja 

compreendida pelo homem na sua justa significação: como uma força de 

transforma­«o do mundo. S· assim a alfabetiza­«o tem sentido. [...]ò (Freire, 

1997, p. 142). 
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Nesse sentido, Freire (2011), ensina que ñ[...] a alfabetiza­«o n«o ® um jogo de 

palavras, é a consciência reflexiva da cultura, a reconstrução crítica do mundo humano, a 

abertura de novos caminhos [...]ò (Freire, 2011, p. 10). 

Nessa perspectiva, o professor Lourival José Martins Filho (2022), afirma que 

ñ[...] aprendemos com Paulo Freire que o mundo não é, o mundo está sendo, e precisamos 

rever nossos conceitos sobre educação, escolarização e alfabetizaçãoò (Martins Filho, 

2022, p. 35).  

Mortatti (2004) afirma que ñsaber ler e escrever, saber utilizar a leitura e a escrita 

nas diferentes situações do cotidiano são, hoje, necessidades [...] inquestionáveis [...] para 

o exerc²cio pleno da cidadania [...]ò (Mortatti, 2004, p.15). Martins Filho (2016), 

corrobora com a professora Mortatti, quando diz que ña dimens«o da alfabetiza­«o se 

ampliou, e hoje, ela é quesito fundamental na permanente criação e recriação da 

sociedadeò (Martins Filho, 2016, p. 72). 

Dessa forma, se torna fundamental que exista uma Associação que se posicione 

de forma crítica e que lute e defenda a educação pública, o diálogo permanente e o 

cumprimento da garantia dos direitos de aprendizagens da leitura e da escrita às crianças, 

aos jovens, aos adultos e aos idosos no Brasil. 

 

2.3 A CRIAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ALFABETIZAÇÃO 

 

Em seu artigo intitulado óA ABAlf na hist·ria da alfabetiza­«o no Brasil: um 

desafio para o s®culo XXIô (2015), a professora Maria do Ros§rio Longo Mortatti, ao se 

referir a sua participação na conferência da 32ª Reunião da Associação Nacional de Pós-

graduação e Pesquisa em Educação ï ANPED, realizada, na cidade de Caxambu/MG, em 

outubro de 2009, onde abordou a temática das políticas públicas sobre alfabetização no 

Brasil, relembrou que ao final da referida confer°ncia, prop¹s que ñ[...] n·s, 

pesquisadores, tomássemos a frente das discussões e proposições sobre alfabetização, 

reunindo a expertise secular de que, juntamente com alfabetizadores, somos herdeiros, 

[...]ò. (Mortatti, 2015, p. 17). 

Mortatti (2015), propôs ainda, a criação da Sociedade Brasileira de Alfabetização 

ï SBAlf, que mais tarde veio a se chamar Associação Brasileira de Alfabetização ï 

ABAlf, com o objetivo ñde congregar pesquisadores e grupos de pesquisa, promover a 

criação de um núcleo de pesquisas e estudos sobre alfabetização [...] e promover 
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interc©mbio com sociedades, pesquisadores, n¼cleos e grupos de pesquisa internacionaisò 

(Mortatti, 2010, p. 340). 

De acordo com Mortatti (2015), a criação da Associação Brasileira de 

Alfabetiza­«o, foi sendo ñplanejada e implementada em v§rios momentos e espa­os de 

discussão presenciais ou [...] virtuais, já que são grandes as distâncias entre as instituições 

de origem dos envolvidos na cria­«o e na gest«o da entidadeò (Moratti, 2015, p. 18). 

Como explica a professora Mortatti (2015), as conversas sobre a criação da ABAlf foram 

retomadas no I SIHELE ï Seminário Internacional sobre História do Ensino de Leitura e 

Escrita, realizado na UNESP, na cidade de Marília, em setembro de 2010. Na plenária 

final deste evento, foi apresentada e aprovada a proposta de criação da ABAlf. 

Mortatti (2015), afirma que após a aprovação da proposta de criação da 

Associação, foi constituída uma Comissão Provisória14, que definiu os primeiros 

encaminhamentos, quais sejam: ñobten­«o de mo­»es de apoio ¨ cria­«o da entidade, 

elaboração de seu histórico, elaboração de proposta de primeiro Estatuto, de data e de 

local para realização de Assembleia de criação e avaliação das possibilidades de ações 

principais, como publica­»es e eventos espec²ficosò (Mortatti, 2015, p.18). 

 Em 2012, conforme explica Mortatti (2015), durante os preparativos para a 

realização da Assembleia de criação da ABAlf, diversas providências precisaram ser 

tomadas, quais sejam: 

 

[...] finalização da minuta do Estatuto, articulações para composição de chapa, 

elaboração de convite e ampla divulgação, por mídias eletrônicas e impressas, 

em universidades, escolas de educação básica, órgãos públicos e entidades 

ligadas à educação; criação do Blog da SBAlf, em 02/07/2012, pelos 

doutorandos da UNESP-Marília, Bárbara Cortella Pereira e Fernando 

Rodrigues de Oliveira; providências tomadas por Norma Sandra de Almeida 

Ferreira, junto à Unicamp, para agendamento do Salão Nobre da 

FE/UNICAMP, gravação da assembleia e equipamento para transmissão pela 

internet; agendamento de reunião presencial dos membros da comissão 

provisória para concluir as providências relativas aos itens da pauta da 

Assembleia. (Mortatti, 2015, p. 19) 

 

 
14 De acordo Mortatti (2015), integraram a comissão provisória os professores: Maria do Rosário L. Mortatti 

- UNESP (Presidente); Artur Gomes de Morais - UFPE; Cancionila Janzkovski Cardoso - UFMT; Cecilia 

Maria Aldigueri Goulart - UFF; Cláudia Maria Mendes Gontijo - UFES;  Cleonara Maria Schwartz - UFES; 

Diana Gonçalves Vidal - USP; Edith Ione dos Santos Frigotto - UFF; Edna de Castro Oliveira - UFES; 

Eliane Teresinha Peres - UFPel; Francisca Izabel Pereira Maciel - UFMG; Iole Maria Faviero Trindade - 

UFRGS; Luciana Piccoli - UFRGS; Isabel Cristina Alves da Silva Frade - UFMG; Maria Arisnete Câmara 

de Morais - UFRN; Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo - UFSJ; Marildes Marinho - UFMG; Lázara 

Nanci de Barros Amâncio - UFMT; e Norma Sandra de Almeida Ferreira - UNICAMP. 
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Após concluídas as pendências acima apontadas, durante a realização da 

Assembleia de criação da ABAlf, no 18º Congresso de leitura do Brasil (COLE), na 

Unicamp, em Campinas/SP, com um salão lotado de pessoas interessadas em conhecer a 

proposta de criação da Associação, foi apresentado e aprovado o Estatuto da ABAlf. 

Ainda, conforme afirma a professora Mortatti (2015), foram apresentadas e aprovadas a 

Chapa para eleição da Gestão 2012-2014, bem como os 37 Associados Fundadores e o 

valor da taxa de anuidade a ser cobrada dos futuros Associados da ABAlf (Mortatti, 2015, 

p. 19). 

 

3. A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ALFABETIZAÇÃO  ï ABAlf  

 

Neste capítulo, será apresentada a estrutura organizacional da ABAlf, exibindo 

seus objetivos, seu patrono, sua presidente de honra e suas presidentes eméritas, além de 

suas diretorias e associados. 

Todavia, antes de apresentar a Associação Brasileira de Alfabetização, se faz 

necessário entender o conceito de Associação. De acordo com o art. 3º, caput, do Código 

Civil, de 2002: ñConstituem-se as associações pela união de pessoas que se organizem 

para fins n«o econ¹micosò (Brasil, 2002). 

Nesse sentido, Maria Helena Diniz (2023), em sua obra intitulada óCurso de 

Direito Civil Brasileiroô nos ensina que existe a Associa­«o ñquando n«o h§ fim lucrativo 

ou intenção de dividir o resultado, embora tenha patrimônio, formado por contribuição 

de seus membros para a obten­«o de fins culturais, educacionais, esportivos, [....]ò. (Maria 

Helena Diniz, 2023, p.94). 

Nessa perspectiva, a Associação Brasileira de Alfabetização, também identificada 

pela siga óABAlf ô, é uma associação civil, sem fins lucrativos, pessoa jurídica de direito 

privado, instituída por uma Assembleia realizada no dia 18 de julho de 2012, no salão 

nobre da Universidade Estadual de Campinas, em São Paulo, sendo regida por seu 

Estatuto, governada por Assembleia Geral, dirigida e administrada por sua Diretoria e 

assistida por seu Conselho Fiscal. 

Conforme disposto no art. 2º do Estatuto da ABAlf, a Associação terá sua sede, 

sempre vinculada ao seu Diretor-Presidente, empossado em Assembleia Geral. 
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O Estatuto15 da ABAlf, traz ainda, em seu artigo 3º, que são objetivos da 

Associação Brasileira de Alfabetização 

 

I. congregar os profissionais brasileiros que realizam atividades de pesquisa, 

docências e outras relativas à Alfabetização, envolvendo, dentre outros, 

pesquisadores, professores do ensino superior e Educação Básica, 

associações/sindicatos, organizações não governamentais relacionadas com o 

magistério; 

 

II. constituir-se como referência para discussões e proposições referentes à 

Alfabetização e processos afins, relativamente a informações, dados e 

posicionamentos demandados por pesquisadores, professores do ensino 

superior e da Educação Básica, associações/sindicatos, organizações não 

governamentais relacionadas com o magistério; 

 

III. reforçar a dimensão política da Alfabetização no Brasil, especialmente em 

relação a políticas públicas e ações voltadas para a superação dos índices ainda 

expressivos de analfabetismo absoluto e analfabetismo funcional exercendo 

posicionamentos críticos e políticos articulados, contundentes e 

representativos; 

 

IV. realizar e incentivar estudos sobre Alfabetização em suas diferentes facetas 

e diferentes perspectivas teóricas e formas de abordagem; 

 

V. fomentar atitude crítica e pluralismo teórico, na abordagem dos diferentes 

aspectos relacionados com a Alfabetização; 

 

VI. promover intercâmbios com associações congêneres nacionais e 

internacionais; 

 

VII. propiciar meios de articulação adequada entre produção de conhecimento 

sobre alfabetização e demandas educacionais e políticas, sem prejuízo da 

autonomia política e científica da ABAlf e favorecendo a participação de 

especialistas de áreas afins; 

 

VIII. realizar e estimular diferentes formas de divulgação e informação da 

produção acadêmico-cientifica e de ações didático-pedagógicas e outras 

relativas à Alfabetização; 

 

IX. organizar e promover eventos acadêmico-científicos, cursos e outras 

iniciativas similares, podendo interagir com associações congêneres com 

vistas à produção e à atualização do conhecimento assim como à socialização 

das experiências realizadas na área. (ABAlf, Cap. I, art. 3º, 2021) 

 

Para Marciano e Murta (2023), a ABAlf vem crescendo e se consolidando graças 

ao seu ñ[...] diálogo fundado na democracia, visando à produção de conhecimento e de 

solu­»es para a inclus«o dos cidad«os no universo da cultura escritaò. A ABAlf, 

continuam os autores, ñ[...] vem ocupando lugar de destaque no cenário acadêmico, 

consolidando-se em pesquisas, ações políticas através de discussões e propostas 

pedag·gicas relacionadas com a Alfabetiza­«oò (Marciano; Murta, 2023, p. 6-7). 

 
15 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_2ae575e97ef04fefb4bc60c9c759960c.pdf. 

Acesso em 20 dez. 2023.  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_2ae575e97ef04fefb4bc60c9c759960c.pdf
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Desse modo, e segundo informações extraídas no estudo16 de Mafra (2022), a 

ABAlf é, portanto, uma associação que acredita em uma alfabetização feita no coletivo; 

que contribui com a reflexão sobre as práticas pedagógicas; que luta pelo diálogo 

permanente; que luta contra qualquer forma de discriminação e preconceito e que objetiva 

constituir-se em um fórum de debate e em promover a integração de pesquisadores, 

estudantes e professores17 das redes da Educação Básica. A ABAlf é, ainda, um espaço 

de resistência, que busca reforçar a dimensão política da Alfabetização no país, 

articulando e fomentando pesquisas e políticas públicas no campo da alfabetização no 

Brasil. 

Conforme informações extraídas no sítio da ABAlf, é possível entender o processo 

de criação da Associação, desde seu nascimento até os dias de hoje, por intermédio da 

linha do tempo apresentada abaixo: 

 

Figura 1 ï Linha do Tempo da ABAlf 

 

 
16 O estudo se refere a monografia de Priscilla de Freitas Mafra, intitulada: Associação Brasileira de 

Alfabetização na Universidade do Estado de Santa Catarina: registros e contribuições. A pesquisa está 

disponível em: https://sistemabu.udesc.br/pergamumweb/vinculos/0000a0/0000a0fd.pdf. Acesso em 10 

dez. 2023.  
17 Importante ressaltar que para a autora desta pesquisa, entende-se pesquisadores, professores e estudantes, 

como homens e/ou mulheres, que pesquisam, atuam e/ou estudam como profissionais no campo da 

educação e/ou alfabetização. 

https://sistemabu.udesc.br/pergamumweb/vinculos/0000a0/0000a0fd.pdf
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Fonte: Adaptado do sítio da ABAlf18. 

Elaborado pela autora. 

 

3.1 Patrono, Presidente de Honra e Presidentes Eméritas da ABAlf 

 

Na Assembleia de aprovação da criação da ABAlf, durante o 18º COLE, foram 

também apresentados e aprovados com entusiasmo e aclamação, o nome de Magda 

Becker Soares como Presidente de Honra da Associação, proposto pela presidente da 

Assembleia, profa. Dra. Maria do Rosário Longo Mortatti (UNESP) e o nome de Paulo 

Freire, como Patrono da ABAlf, proposto pelo professor Dr. Sérgio Antônio da Silva 

Leite (FE/Unicamp). 

O professor Paulo Reglus Neves Freire, nasceu em 19 de setembro de 1921, na 

cidade de Recife, no estado de Pernambuco. Freire foi um filósofo, professor e 

considerado um dos mais importantes educadores brasileiros. Conforme a Lei19 nº 12.612, 

de 13 de abril de 2012, o professor Paulo Freire é também Patrono da Educação Brasileira. 

Durante grande parte de sua vida, Freire dedicou-se a educação, tornando-se referência 

na temática da alfabetização no Brasil. Suas obras estão entre as mais citadas do mundo 

 
18 Disponível em: https://www.abalf.org.br/. Acesso em 18 jan. 2024 
19 Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12612.htm. Acesso em 

15 dez. 2023. 

https://www.abalf.org.br/
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12612.htm
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na §rea de ci°ncias humanas, com destaque ao seu livro óPedagogia do Oprimidoô que j§ 

foi publicado em mais de 20 idiomas. 

Para o professor Lourival Jos® Martins Filho (2022, p. 38), ñler Paulo Freire ® se 

rechear de pressupostos que nos ajudam a ser contra qualquer forma de discriminação, de 

preconceito, de intoler©nciaò. O professor diz ainda, que ñler Paulo Freire ® esperançar 

que um outro país é possível, uma outra educação é possível, uma outra escola é possível, 

uma outra pr§tica pedag·gica ® poss²velò (Martins Filho, 2022, p. 39). 

 

Figura 2 ï Paulo Freire 

 
Fonte: Diário do Nordeste20, 2022 

 

Magda Becker Soares, nasceu em 7 de setembro de 1932, na cidade de Belo 

Horizonte, em Minas Gerais. A professora Magda, referência em alfabetização no país, é 

uma renomada educadora brasileira, pesquisadora e autora de diversos livros com a 

temática da alfabetização. Por suas obras recebeu diversos prêmios, sendo um deles, o 

Prêmio Jabuti, em 2017, na categoria Educação e Pedagogia, com o livro óAlfabetiza­«o: 

a quest«o dos m®todosô. 

No dia 01 de janeiro de 2023, a ABAlf, em forma de respeito e homenagem, a 

ABAlf enviou a seus associados uma mensagem referente ao falecimento da professora 

Magda que aconteceu no primeiro dia daquele ano, que segue transcrita abaixo: 

 
20 Disponível em: https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/verso/quem-foi-paulo-freire-e-por-que-as-

ideias-deste-educador-centenario-estao-no-debate-politico-atual-1.3136792. Acesso em 15 nov. 2023. 

https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/verso/quem-foi-paulo-freire-e-por-que-as-ideias-deste-educador-centenario-estao-no-debate-politico-atual-1.3136792
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/verso/quem-foi-paulo-freire-e-por-que-as-ideias-deste-educador-centenario-estao-no-debate-politico-atual-1.3136792
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ñNeste dia em que celebramos a vitória da democracia, informamos com o 

coração em lágrimas, o falecimento da PROFESSORA MAGDA SOARES ï 

PRESIDENTE DE HONRA DA ABALF ï Associação Brasileira de Alfabetização. A 

ABALF junta-se aos familiares no sentimento fraterno de despedida e saudade desta 

mulher especial, s²mbolo m§ximo da alfabetiza­«o do Brasilò.  

Professor Lourival José Martins Filho e Professora Adelma Mendes.  

Diretoria da ABALF - Gestão 2022-2023. 

 

Figura 3 ï Magda Becker Soares 

 
Fonte: Glaucia Rodrigues ï Revista Educação21, 2019 

 

A ABAlf elegeu como suas presidentes eméritas, as professoras Maria do Rosário 

Longo Mortatti, Cláudia Maria Mendes Gontijo e Isabel Cristina Alves da Silva Frade. 

Poeta, Escritora, Professora Titular e Livre-Docente (1997) pela UNESP, a 

professora Maria do Rosário Longo Mortatti é, licenciada em Letras (1975) pela 

Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Araraquara-SP, Mestre em Educação (1987) 

e Doutora em Educação (1991), pela UNICAMP/SP. É líder do GPHEELLB - Grupo de 

Pesquisa História da Educação e do Ensino de Língua e Literatura no Brasil. Integrou a 

Diretoria da UBE ï União Brasileira de Escritores, em 2021. É também autora/coautora 

de artigos e capítulos de diversos livros22.  

 
21 Disponível em: https://revistaeducacao.com.br/2019/01/16/magda-soares-educacao/. Acesso em 28 nov. 

2023.  
22 Disponível em: http://lattes.cnpq.br/7159018256371571. Acesso em 28 nov. 2023. 

https://revistaeducacao.com.br/2019/01/16/magda-soares-educacao/
http://lattes.cnpq.br/7159018256371571
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Figura 4 - Profa. Dra. Maria do Rosário Longo Mortatti 

 
Fonte: Blog Acontece Botucatu23, 2016 

 

Conforme informações retiradas do currículo Lattes24, a professora Dra. Cláudia 

Maria Mendes Gontijo, possuí Graduação em Pedagogia pela Universidade Federal do 

Espírito Santo (1986), Mestrado em Educação pela Universidade Federal do Espírito 

Santo (1996), Doutorado em Educação pela Universidade Estadual de Campinas (2001) 

e Pós-doutorado na Universidade da California, Berkeley, California, Estados Unidos. 

Atualmente, a professora Claúdia Gontijo, é professora titular da Universidade Federal 

do Espírito Santo. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Alfabetização, 

atuando principalmente nos seguintes temas: alfabetização, políticas de alfabetização e 

história da alfabetização de crianças. 

 

Figura 5 - Profa. Dra. Cláudia Maria Mendes Gontijo 

 
Fonte: Jornada de Linguagem FAED/UDESC25, 2016 

 
23 Disponível em: https://acontecebotucatu.com.br/geral/unesp-define-listas-triplices-de-reitor-e-vice-

reitor/. Acesso em 28 nov. 2023 
24 Disponível em: http://lattes.cnpq.br/6585693734181022. Acesso em 28 nov. 2023.  
25 Disponível em: http://www.jornadadelinguagem.faed.udesc.br/gontijo.html Acesso em 28 nov. 2023. 

https://acontecebotucatu.com.br/geral/unesp-define-listas-triplices-de-reitor-e-vice-reitor/
https://acontecebotucatu.com.br/geral/unesp-define-listas-triplices-de-reitor-e-vice-reitor/
http://lattes.cnpq.br/6585693734181022
http://www.jornadadelinguagem.faed.udesc.br/gontijo.html
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Graduada em Pedagogia pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

(1980), a professora Dra. Isabel Cristina Alves da Silva Frade, possuí Mestrado em 

Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais (1993), Doutorado em Educação 

pela Universidade Federal de Minas Gerais (2000) e Pós-doutorado pela FE/USP /Brasil 

e Institut National de Recherche Pédagogique/França (2006/2007) e pela UDESC/SC 

(2011/2012). É professora titular da FAE/UFMG e atua como pesquisadora do CEALE 

(Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita da FAE/UFMG). É co-editora do Jornal Letra 

A - o jornal do alfabetizador e autora de vários textos científicos e de materiais para a 

formação inicial e continuada de professores da Rede Nacional de Formação Continuada 

do MEC26. 

 

Figura 6 - Profa. Dra. Isabel Cristina Alves da Silva Frade 

 
Fonte: Núcleo de Estudos e Pesquisas ï NepCed 27UFMG, [s.d.] 

 

3.2 Diretorias da ABAlf 

 

Em cumprimento ao disposto no parágrafo único, do art. 34, Capítulo VII, do 

Estatuto da ABAlf, é necessário que seja lançado um edital para eleição de chapa, com o 

intuito de convocar aqueles que tenham interesse em concorrer aos cargos para compor a 

diretoria, Representantes Regionais e o Conselho Fiscal da ABAlf. 

 

3.2.1 Uma breve síntese pelas Gestões anteriores da ABAlf 

 

 
26 Disponível em: http://lattes.cnpq.br/2572087438468943. Acesso em 28 nov. 2023.  
27 Disponível em: https://nepced.fae.ufmg.br/equipe/ Acesso em 28 nov. 2023. 

http://lattes.cnpq.br/2572087438468943
https://nepced.fae.ufmg.br/equipe/
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De acordo com a Ata da Assembleia Geral de criação da ABAlf 28, disponível na 

aba óQuem somosô, no sítio da Associação, a profa. Dra. Maria do Rosário Longo Mortatti 

ï UNESP e a profa. Dra. Cecilia Maria Aldigueri Goulart ï UFF, assumindo como 

presidente e como vice-presidente, respectivamente, junto a toda a diretoria eleita29 para 

a gestão da ABAlf entre os anos de 2012 a 2014, se dedicaram a: registrar a Associação; 

efetivar a afiliação dos associados fundadores; e a praticar os atos necessários à afiliação 

de novos associados e a cobrança de suas anuidades. Além disso, a diretoria eleita para o 

primeiro mandato da ABAlf, se comprometeu a estabelecer e desenvolver ações e 

mecanismos que buscassem a consolidação e crescimento da Associação. 

Durante a primeira Gestão da ABAlf, a diretoria desenvolveu e lançou o site 

institucional da Associação, que conforme a professora Maria do Rosário Longo Mortatti 

(2015) explica ñpassou a ser ferramenta fundamental para divulga­«o da entidade e 

intera­«o com os associados e comunidade externaò (Mortatti, 2015, p. 20). Foram ainda, 

realizadas diversas reuniões e elaborados boletins informativos, contendo sínteses das 

atividades da Associação. Em 2012, a diretoria lançou concurso para seleção do logotipo 

oficial da ABAlf, tendo sido vencedora a proposta apresentada por Chris de Azevedo 

Rami ï UFPel. Além disso, foram realizadas campanhas para aumentar o número de 

associados da ABAlf. 

No ano de 2013, na Universidade Federal de Minas Gerais, foi realizado o 

primeiro Congresso Brasileiro de Alfabetização ï CONBAlf, com o tema: óOs sentidos 

da alfabetiza­«o no Brasil: o que sabemos, o que fazemos e o que queremosô. O I 

CONBAlf foi um marco na história da alfabetização no Brasil, visto que não havia no 

 
28 Disponível em: 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_7b2d72700ebb4a5ebdb99105591235b0.pdf. Acesso em 28 

fev. 2024 
29 A diretoria eleita na Assembleia de criação da Associação Brasileira de Alfabetização, para o primeiro 

mandato da ABAlf, foi composta pelos seguintes membros: Presidente: Maria do Rosário Longo Mortatti 

ï UNESP; Vice-Presidente: Cecilia Maria Aldigueri Goulart ï UFF; Secretária: Cláudia Maria Mendes 

Gontijo ï UFES; Vice-Secretária: Francisca Izabel Pereira Maciel ï UFMG; Tesoureira: Cristiana Ferrari 

ï UNESP; Vice-Tesoureira: Norma Sandra de Almeida Ferreira ï UNICAMP;  Representantes Regionais: 

Região Norte ï Titular: Adelma das Neves Nunes Barros-Mendes ï UNIFAP; Suplente: Wanderleia 

Azevedo Medeiros Leitão ï EAUFPA; Região Nordeste ï Titular: Artur Gomes de Morais ï UFPE; 

Suplente: Denise Maria de Carvalho Lopes ï UFRN; Região Centro-Oeste ï Titular: Cancionila Janzkovski 

Cardoso ï UFMT; Suplente: Estela Natalina Mantovani Bertoletti ï UEMS; Região Sudeste ï Titular: 

Cleonara Maria Schwartz ï UFES; Suplente: Maria Socorro do Alencar Nunes Macedo ï UFSJ; Região 

Sul ï Titular: Eliane Teresinha Peres ï UFPel; Suplente: Luciana Piccoli ï UFRGS. O Conselho Fiscal foi 

composto pelos seguintes membros: Presidente: Edith Ione dos Santos Frigotto ï UFF; Secretária: Thabatha 

Aline Trevisan ï UNESP; Titular: Thabatha Aline Trevisan ï UNESP; Suplente: Nelson Buck ï UNESP; 

Titular: Edith Ione dos Santos Frigotto ï UFF; Suplente: Lázara Nanci de Barros Amâncio ï UFMT; 

Titular: Isabel Cristina Alves da Silva Frade ï UFMG; e Suplente: Ana Luiza Bustamante Smolka ï 

UNICAMP. 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_7b2d72700ebb4a5ebdb99105591235b0.pdf


33 
 

país um Congresso específico para o debate referente a temática da alfabetização. 

Articulado ao primeiro CONBAlf, a Gestão 2012-2014 da ABAlf promoveu também, o II 

SIHELE ï Seminário Internacional sobre História do Ensino de Leitura e Escrita, cujo 

tema foi: óM®todos e material did§tico na hist·ria da alfabetiza­«o, da leitura e da escrita 

no Brasilô. 

Na aba óCongressosô30 no sítio da Associação, é possível acessar os detalhes de 

cada Congresso Brasileiro de Alfabetização já realizado pela ABAlf. Os objetivos do I 

CONBAlf foram: 

 

contribuir para avaliação das perspectivas de avanços teórico-conceituais e 

empíricos, referentes às pesquisas, práticas educacionais e políticas públicas 

para a alfabetização no Brasil; 

constituir-se como referência para discussões e proposições sobre 

alfabetização e processos afins; 

congregar pesquisadores e estudantes de pós-graduação e graduação, 

professores e gestores da Educação Básica e representantes de associações, 

sindicatos e organizações não governamentais, que desenvolvem atividades de 

pesquisa, docência e gestão relativas à alfabetização; 

propiciar a reunião e a discussão dos múltiplos pontos de vista, espaços e 

formas de atuação dos diferentes atores envolvidos na alfabetização brasileira; 

promover a avaliação diagnóstica e prospectiva relativamente às pesquisas, 

práticas educacionais e políticas públicas em alfabetização no Brasil; 

discutir os principais problemas e avanços pretendidos na produção 

acadêmico-científica, nas práticas educacionais e nas políticas públicas 

brasileiras, sua relação com os desafios políticos, sociais, culturais e 

educacionais deste momento histórico e sua relação com a produção 

acadêmico-científica internacional; 

discutir formas de articulação entre produção de conhecimento e demandas 

educacionais e políticas; 

propor ações de articulação e colaboração sistemáticas, por meio da ABAlf, 

entre os diferentes segmentos envolvidos com alfabetização no Brasil; 

promover intercâmbio com redes de alfabetização e associações nacionais ou 

internacionais; 

propor temas e problemas específicos para a organização do II CONBAlf; 

encaminhar organização de: livro sobre o tema do evento, contendo artigos 

resultantes das conferências e palestras apresentadas; e de Anais, contendo 

textos das comunicações de pesquisa e relatos de experiências. (ABAlf, 

c2020). 

 

 
30 Disponível em: https://www.abalf.org.br/1conbalf. Acesso em 22 fev. 2024  

https://www.abalf.org.br/1conbalf
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Como resultado dos dois eventos promovidos pela Gestão 2012-2014 da ABAlf, 

foram publicados pela Editora UNESP e Oficina Literária, dois livros, organizados pela 

profa. Dra. Maria do Rosário Longo Mortatti ï UNESP e pela profa. Dra. Isabel Cristina 

Alves da Silva Frade ï UFMG, quais sejam: 'Alfabetização e seus sentidos: o que 

sabemos, fazemos e queremos?' e 'História do ensino de leitura e escrita: métodos e 

material didático'. 

A ABAlf disponibiliza na aba óQuem somosô, em seu s²tio na internet, os 

Relatórios de Gestão de cada diretoria. Esses Relatórios têm por objetivo informar aos 

associados da ABAlf, as ações desenvolvidas pela diretoria eleita para cada biênio. Ao 

analisar os Relatórios de Gestão disponíveis no sítio da ABAlf, é possível conhecer o 

trabalho dos membros que estiveram frente à presidência da Associação. 

A Gestão 2014-2017 da ABAlf, contou com a professora Dra. Cláudia Maria 

Mendes Gontijo ï UFES, como presidente, com a profa. Dra. Maria do Socorro Alencar 

Nunes Macedo ï UFPE, como vice-presidente, e com os demais membros da diretoria 

eleita31 para o período de 18 de julho de 2014 a 31 de dezembro de 2017. Conforme 

óRelat·rio Gest«o 2014-2017ô32, disponível no sítio da ABAlf, destacamos as seguintes 

ações realizadas por essa Gestão:  

¶ criação de um novo site para a ABAlf; 

¶ estruturação da Secretaria Geral da Associação; 

¶ realização do II CONBAlf (2015) e do III CONBAlf (2017); 

¶ criaçao e consolidação da Revista Brasileira de Alfabetização - RBA, em 2015. 

Nessa gestão foram publicadas seis edições da revista; 

¶ proposição por parte da presidente, profa. Dra. Cláudia Maria Mendes Gontijo, do 

nome da ex-presidente da ABAlf, a profa. Dra. Maria do Rosário Longo Mortatti, 

 
31 Formaram a diretoria eleita para a Gestão 2014-2017: Presidente: Cláudia Maria Mendes Gontijo ï 

UFES; Vice-Presidente: Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo ï UFPE; Secretária: Thabatha Aline 

Trevisan ï UNESP; Vice-Secretária: Cancionila Janzkovski Cardoso ï UFMT; Tesoureira: Cleonara Maria 

Schwartz ï UFES; Vice-Tesoureira: Estela Natalina Mantovani Bertoletti ï UEMS. Como representantes 

regionais: Região Norte ï Titular: Adelma das Neves Nunes Barros-Mendes ï UNIFAP; Suplente: 

Wanderleia Azevedo Medeiros Leitão ï UFPA; Região Nordeste ï Titular: Denise Maria de Carvalho 

Lopes ï UFRN; Suplente: Artur Gomes de Morais ï UFPE; Região Centro-Oeste ï Titular: Sílvia de Fátima 

Pilegi Rodrigues ï UFMT; Suplente: Regiane Pradela da Silva Bastos ï SEE/MT; Região Sudeste ï Titular: 

Mônica Correia Baptista- UFMG; Suplente: Fernando Rodrigues Oliveira ï UNESP; Região Sul ï Titular: 

Gabriela Medeiros Nogueira ï FURG/RS; Suplente: Lourival José Martins Filho ï UDESC. Do Conselho 

Fiscal, fizeram parte: Presidente: Cristiana Ferrari ï UNESP; Secretária: Cláudia Regina Mosca Giroto ï 

UNESP; Titular: Cecilia Maria Aldigueri Goulart ï UFF/RJ; Suplente: Iara Augusta da Silva ï SEE/MS; 

Titular: Norma Sandra de Almeida Ferreira ï FE/UNICAMP; Suplente: Ana Luiza Bustamante Smolka ï 

FE/UNICAMP; Titular: Márcia Mello ï UNESP; e Suplente: Maria Cristina Corais ï UFRJ. 
32 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_707a7b64a50d4e299bb4168320c00f00.pdf. 

Acesso em 10 mar. 2024.  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_707a7b64a50d4e299bb4168320c00f00.pdf
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para receber a mo­«o honrosa de ñPresidente Em®rita da ABAlfò, em 

agradecimento e reconhecimento ao seu trabalho na e para a construção da 

Associação; 

¶ participação de autores estrangeiros renomados na RBA, o que somado à 

qualidade de suas produções, resultou na obtenção do Qualis B2 para a área de 

Educação; e 

¶ constituição e realização do I Fórum Nacional de Alfabetização, em 2017, 

vinculado a ABAlf. 

Vale ressaltar, que o mandato dessa Diretoria foi prorrogado em Assembleia 

Geral, realizada em Recife/PE, no dia 13 de julho de 2015, com o objetivo de se adequar 

ao ano fiscal, facilitando, assim, a prestação de contas anual e a organização do Congresso 

Brasileiro de Alfabetização, se encerrando em 31 de dezembro de 2017. 

Os professores doutores Isabel Cristina Alves da Silva Frade ï UFMG 

(presidente) e Lourival José Martins Filho - UDESC (vice-presidente), junto aos membros 

da diretoria eleita33, estiveram frente a Gestão 2018-2019 da Associação. Entre ações 

realizadas por essa diretoria, conforme informações disponíveis no Relatório Gestão 

2018-201934 da ABAlf, destacam-se: 

¶ a realização do IV CONBAlf (2019); 

¶ o incentivo à criação de Fóruns Estaduais de Alfabetização. Durante a Gestão 

2018-2019 da ABAlf, foram criados: o I Fórum Mineiro de Alfabetização ï FMA, 

com a liderança de Valéria Barbosa Resende; o Fórum Catarinense de 

 
33 A diretoria eleita para a Gestão 2018-2019 da ABAlf, foi composta elos seguintes membros: Presidente: 

Isabel Cristina Alves da Silva Frade ï UFMG; Vice-Presidente: Lourival José Martins Filho ï UDESC; 

Secretária: Cancionila Janzkovski Cardoso ï UFMT; Vice-Secretária: Denise Maria de Carvalho Lopes ï 

UFRN; Tesoureira: Valéria Barbosa de Resende ï UFMG; Vice-Tesoureira: Mônica Correa Baptista ï 

UFMG; Representante Regional Norte (Titular): Adelma das Neves Nunes Barros-Mendes ï UNIFAP; 

Representante Regional Norte (Suplente): Wanderleia Azevedo Medeiros Leitão ï UFPA; Representante 

Regional Nordeste (Titular): Telma Ferraz Leal ï UFPE; Representante Regional Nordeste (Suplente): 

Evangelina Maria Brito de Faria ï UFPB; Representante Regional Centro-Oeste (Titular): Regina 

Aparecida Marques de Souza ï UFMS; Representante Regional Centro-Oeste (Suplente): Bárbara Cortella 

Pereira de Oliveira ï UFMT; Representante Regional Sudeste (Titular): Dania Monteiro Vieira Costa ï 

UFES; Representante Regional Sudeste (Suplente): Elaine Constant Pereira de Sousa ï UFRJ; 

Representante Regional Sul (Titular): Gabriela Medeiros Nogueira ï FURG/RS; Representante Regional 

Sul (Suplente): Maria Aparecida Lapa de Aguiar ï UFSC. Do conselho Fiscal, fizeram parte: Presidente: 

Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo ï UFSJ; Secretária: Sônia Maria dos Santos ï UFU/MG; Titular: 

Eliane Teresinha Peres ï UFPel; Suplente: Cecilia Maria Aldigueri Goulart ï UFF/RJ; Titular: Ana Luiza 

Bustamante Smolka ï FE/UNICAMP; Suplente: Norma Sandra de Almeida Ferreira ï FE/UNICAMP; 

Titular: Fernando Rodrigues de Oliveira ï UNIFESP; e Suplente: Patrícia Corsino ï UFRJ. 

34 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_8caf12aae2ed4e95ae785195b32cd8fc.pdf. 

Acesso 19 mar. 2024.  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_8caf12aae2ed4e95ae785195b32cd8fc.pdf
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Alfabetização, sob a liderança de Lourival José Martins Filho; e o Fórum mato-

grossense de Alfabetização ï FOMTALFA, liderado por Bárbara Cortella Pereira; 

¶ a publicação de cinco edições da RBA. Destaca-se que a partir da edição de nº 8, 

foi implementada na revista, a se­«o óHist·ria e Documenta­«oô, com o intuito de 

dar visibilidade a documentos importantes para o campo da alfabetização, como: 

manifestos, cartas abertas ou artigos não disponibilizados para o público leitor; 

¶ a construção de Manifestação Pública, em resposta a Política Nacional de 

Alfabetização, com a mobilização de mais de 120 instituições de pesquisa, ONGs, 

fóruns e movimentos sociais; 

¶ a organização e publicação (em edição especial da RBA) de mais de 22 textos de 

pesquisadores e professores brasileiros, sobre a concepção da Política Nacional 

de Alfabetização; 

¶ a inserção da ABAlf na imprensa, visto que foram concedidas diversas entrevistas 

sobre as mudanças nas políticas à época, o que contribuiu para a atual posição da 

ABAlf no cenário nacional e para sua consolidação como Associação;  

¶ com o intento de contribuir ao registro histórico e à pesquisa em base de dados 

sobre alfabetização, a Gestão 2018-2019, apresentou uma versão para site, com o 

objetivo de atualizar e democratizar os registros (anais) dos Congressos 

(CONBAlf); e 

¶ a criação de uma página de votação para as eleições da Diretoria 2020-2021; 

Importante realçar que os relatórios de movimentação financeira de cada Gestão 

da ABAlf são sempre apresentados ao final do respectivo mandato, dependendo de 

aprovação pelo Conselho Fiscal, Diretoria e Assembleia Geral. 

No recorte temporal definido para a pesquisa, a ABAlf elegeu duas diretorias, 

quais sejam: 

 

3.2.2 Diretoria ï Gestão 2020-2021 

 

De acordo com o óRelat·rio Gest«o 2020-2021ô da ABAlf, lançou-se um Edital 

de convocação 

 

[...] em 19 de setembro de 2019, para eleição de chapa, com o intuito de 

convocar aqueles que tivessem interesse em concorrer aos cargos para compor 

a Diretoria, Representantes Regionais e o Conselho Fiscal para o biênio de 1º 

de janeiro de 2020 a 31 de dezembro de 2021. Nesta eleição somente puderam 
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participar votando e/ou sendo votados, os associados quites com a anuidade do 

ano de 2019, até a data de 10 de agosto de 2019. 

No dia 18 de novembro de 2019, na sede da ABAlf (em 2019), no Centro de 

Alfabetização, Leitura e Escrita (CEALE/FaE/UFMG), em Minas Gerais, por 

meio de uma Sessão Pública, foi consagrada como vencedora para assumir a 

Diretoria, Representantes Regionais e o Conselho Fiscal da ABAlf para o 

biênio 2020-2021, a chapa 1 ñAlfabetiza­«o em di§logo cont²nuoò, com 100% 

dos votos válidos. (Martins Filho; Barros-Mendes; Mafra, 2022, p. 22). 

 

A Diretoria eleita para a Gestão 2020-2021, foi composta pelos seguintes 

membros: 

Presidente: Prof. Dr. Lourival José Martins Filho; 

Vice-presidente: Profa. Dra. Adelma das Neves Nunes 

Barros-Mendes; 

Secretário: Prof. Dr. Fernando Rodrigues de Oliveira; 

Vice-Secretária: Profa. Dra. Denise Maria de Carvalho Lopes; 

Tesoureira: Profa. Dra. Adriana Regina Sanceverino; e 

Vice-Tesoureira: Profa. Dra. Gabriela Medeiros Nogueira. 

 

A chapa vencedora contou ainda com representantes regionais e representantes 

para o conselho fiscal da ABAlf. Foram eles: 

Representantes das Regionais: 

Região Norte: 

¶ Titular: Profa. Dra. Elizabeth Orofino Lucio; e 

¶ Suplente: Profa. Dra. Selma Costa Pena. 

Região Nordeste: 

¶ Titular: Profa. Dra. Telma Ferraz Leal; e 

¶ Suplente: Prof. Dr. Artur Gomes Morais. 

Região Centro-Oeste: 

¶ Titular: Profa. Dra. Silvia de Fatima Pilegi Rodrigues; e 

¶ Suplente: Profa. Dra. Bárbara Cortella Pereira de Oliveira. 

Região Sudeste: 

¶ Titular: Profa. Dra. Mônica Correa Baptista; e 

¶ Suplente: Profa. Dra. Patrícia Corsino. 

Região Sul: 
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¶ Titular: Profa. Dra. Maria Aparecida Lapa de Aguiar; e 

¶ Suplente: Profa. Dra. Rosangela Pedralli. 

 

Conselho Fiscal: 

¶ Presidente: Profa. Dra. Dania Monteiro Vieira Costa; 

¶ Secretária: Profa. Dra. Sônia Maria dos Santos; 

¶ Titular: Profa. Dra. Cecilia Maria Aldigueri Goulart; 

¶ Suplente: Profa. Dra. Evangelina Maria Brito de Faria; 

¶ Titular: Profa. Dra. Ana Luiza Bustamante Smolka; 

¶ Suplente: Profa. Dra. Norma Sandra de Almeida Ferreira; 

¶ Titular: Profa. Dra. Isabel Cristina Alves da Silva Frade; e 

¶ Suplente: Profa. Dra. Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo. 

 

De acordo com o documento intitulado: óAta da ¼ltima elei­«o e transfer°ncia de 

sedeô35, disponível no sítio da ABAlf, as propostas de ações apresentadas pela chapa 1 

ñAlfabetiza­«o em di§logo cont²nuoò, chapa vencedora, foram: 

 

1. Ampliar a participação da ABAlf nos Estados da federação por meio do 

mapeamento e criação dos Fóruns Estaduais de Alfabetização. 

2. Realizar encontros regionais durante a gestão, congregando os professores 

e pesquisadores em alfabetização do Norte, Nordeste, Centro Oeste, Sudeste e 

Sul. 

3. Ampliar a participação da ABAlf nos Fóruns Estaduais de Alfabetização, 

Educação Infantil, Educação de Jovens e Adultos e Apoio à Formação 

Docente. 

4. Participar criticamente das discussões relacionadas à Alfabetização, 

especificamente nos desdobramentos da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e da Política Nacional de Alfabetização (PNA). 

5. Realizar o V Congresso Brasileiro de Alfabetização em Florianópolis. 

6. Socializar pesquisas e trabalhos nacionais e internacionais em alfabetização 

de forma a gerar maior impacto na avaliação da revista da ABAlf. 

7. Promover a divulgação científica na área de alfabetização, por meio de 

boletins informativos e mídias sociais. 

8. criar espaço na página da ABAlf para divulgar práticas exitosas de 

alfabetização de seus associados para fomentá-los como canal de troca de 

experiências. 

9. Implementar cursos de curta duração (online) com especialistas 

conceituados, sobre os temas mais recentes, numa perspectiva democrática de 

formação e atualização. 

10. Divulgação semestral, por meio eletrônico, das ações realizadas pela 

Diretoria. (ABAlf, 2019, n.p) 

 
35 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_c371eda8e3d44fc8861bd2693980f2c9.pdf. 

Acesso em 15 jan. 2024  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_c371eda8e3d44fc8861bd2693980f2c9.pdf
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3.2.3 Diretoria ï Gestão 2022-2023 

 

 No que se refere a eleição da Diretoria da ABAlf para a Gestão 2022-2023, a 

Associação lançou um Edital de convocação, em 07 de outubro de 2021, para eleição de 

chapa para compor a Diretoria, Representantes Regionais e o Conselho Fiscal para o 

biênio de 1º de janeiro de 2022 a 31 de dezembro de 2023. 

 Em conformidade com o óRelat·rio Gest«o 2020-2021ô (2022) da ABAlf 

 

[...] a votação aconteceu por meio do sistema de formulário da plataforma 

Google, onde o mesmo foi aberto a partir da meia noite e um minuto do dia 17 

de novembro de 2021 e foi fechado às onze e cinquenta e nove do mesmo dia. 

Foi consagrada como vencedora para assumir a Diretoria, Representantes 

Regionais e o Conselho Fiscal da ABAlf para o biênio 2022-2023, a única 

chapa credenciada ñALFABETIZA¢ëO EM DIĆLOGO CONTĉNUO ï 

GESTÃO 2022-2023ò, com 222 votos, sendo estes 100% dos votos válidos. 

(Martins Filho; Barros-Mendes; Mafra, 2022, p. 169). 

 

A Diretoria eleita para a Gestão 2022-2023, foi composta pelos seguintes 

membros: 

Presidente: Lourival José Martins Filho (até o dia 14 de junho de 2023); 

Vice-presidente: Adelma das Neves Nunes Barro Mendes; 

Secretário: Fernando Rodrigues de Oliveira; 

Vice-secretária: Gabriela Medeiros Nogueira; 

Tesoureira: Adriana Regina Sanceverino; e 

Vice-tesoureira: Denise Maria de Carvalho Lopes. 

 

Os representantes regionais e membros do conselho fiscal da ABAlf eleitos para 

essa Gestão, foram: 

 

Representantes das Regionais: 

Região Norte: 

¶ Titular: Profa. Dra. Elizabeth Orofino Lucio; e 

¶ Suplente: Profa. Dra. Selma Costa Pena. 

Região Nordeste: 

¶ Titular: Prof. Dr. Artur Gomes Morais; e 

¶ Suplente: Profa. Dra. Telma Ferraz Leal. 
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Região Centro-Oeste: 

¶ Titular: Profa. Dra. Silvia de Fatima Pilegi Rodrigues; e 

¶ Suplente: Profa. Dra. Regina Aparecida Marques de Souza. 

Região Sudeste: 

¶ Titular: Profa. Dra. Patrícia Corsino; e 

¶ Suplente: Profa. Dra. Mônica Correa Baptista. 

Região Sul: 

¶ Titular: Profa. Dra. Maria Aparecida Lapa de Aguiar; e 

¶ Suplente: Profa. Dra. Rosangela Pedralli. 

 

Conselho Fiscal: 

¶ Presidente: Profa. Dra. Sônia Maria dos Santos; 

¶ Secretária: Profa. Dra. Dania Monteiro Vieira Costa; 

¶ Titular: Bárbara Cortella Pereira; 

¶ Suplente: Profa. Dra. Cecilia Maria Aldigueri Goulart; 

¶ Titular: Elaine Constant Pereira de Souza; 

¶ Suplente: Profa. Dra. Ana Luiza Bustamante Smolka; 

¶ Titular: Profa. Dra. Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo; e 

¶ Suplente: Profa. Dra. Isabel Cristina Alves da Silva Frade. 

 

No dia 14 de junho de 2023, o professor Dr. Lourival José Martins Filho, foi 

convidado para compor a Diretoria de Formação Docente da Secretaria de Educação 

Básica ï SEB, do Ministério da Educação ïMEC e por esse motivo precisou deixar a 

presidência da ABAlf, assumindo então o posto, a vice-presidente da ABAlf, a professora 

Dra. Adelma das Neves Nunes Barros Mendes. 

Conforme documento intitulado: óAta da Reuni«o da Comiss«o Eleitoral para a 

Diretoria, Representantes Regionais e Conselho Fiscal da ABALF - Associação Brasileira 

de Alfabetização - Biênio 2022-2023 Nº 04/202136ô, dispon²vel no s²tio da ABAlf, as 

propostas de a­»es apresentadas pela chapa 1 ñAlfabetiza­«o em di§logo cont²nuo - 

Gestão 2022-2023ò, chapa vencedora, foram: 

 

 
36 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_b28050c45b5641e7b0de23c68a8e0480.pdf. 

Acesso em 17 jan. 2024.  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_b28050c45b5641e7b0de23c68a8e0480.pdf
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Realização de minicursos na área da Alfabetização, a partir de consulta aos 

associados/as; 

Realização de encontro com fóruns de alfabetização do Brasil; 

Participação nas atividades da Rede Comunica Educação e das entidades 

científicas em Educação; 

[...] 

Apoiar a realização de encontros regionais, congregando professores e 

pesquisadores em alfabetização; 

Realização de encontro com grupos de pesquisa em alfabetização do Brasil; 

Reformulação do Estatuto; 

Socialização da Revista Brasileira de Alfabetização; 

Divulgação das atividades e prazos para o 6º Congresso Brasileiro de 

Alfabetização; 

[...] 

Realização do 6º Congresso Brasileiro de Alfabetização; 

[...] (ABAlf, 2021, p. 113-114) 

 

As ações realizadas pela Gestão 2020-2021 e pela Gestão 2022-2023 da ABAlf, 

são objeto desta pesquisa e estão detalhadas no capítulo 7 deste estudo. 

 

3.3 Associados da ABAlf 

 

Os Associados da ABAlf compreendem pesquisadores, professores do ensino 

superior e da educação básica, estudantes de graduação e de pós-graduação e outros 

interessados e interessadas da área da alfabetização. 

Associados na Gestão 2020-2021 Associados na Gestão 2022-2023 

¶ Ao final do ano de 2020: 210 

Associados; e 

¶ Ao final do ano de 2021: 986 

Associados. 

¶ Ao final do ano de 2022: 692 

Associados; e 

¶ Última Atualização (18/06/2023): 480 

Associados. 

 

A ABAlf conta ainda com 37 associados fundadores37. Conforme prevê art. 4º, I 

do Estatuto da ABAlf, a Associação entende por Associados Fundadores, os presentes 

física ou virtualmente na Assembleia de criação da Associação, além de todos os 

membros da Diretoria, Representantes Regionais e conselho Fiscal eleitos na Assembleia 

de Criação da ABAlf. 

De acordo com o art. 4º, III, de seu Estatuto, A ABAlf conta também com os 

associados honorários, que são aqueles com produção de elevadíssimo nível acadêmico e 

 
37 A ABAlf disponibiliza em seu sítio na internet, relação com o Nome/Instituição de todos os seus 

associados fundadores. O documento pode ser consultado por intermédio do link: 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_27272f6fb84841c9910322aef9774d49.pdf. Acesso em 15 

mar. 2024.  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_27272f6fb84841c9910322aef9774d49.pdf
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destacada trajetória científica. Nesse caso, se faz necessário a propositura da Diretoria ou 

de, no mínimo, quinze membros associados, à Assembleia Geral que deverá aprovar 

mediante quórum correspondente a dois terços dos presentes. 

Vale destacar que as receitas da ABAlf são oriundas exclusivamente do 

pagamento das anuidades dos seus associados. Conforme os autores Marciano e Murta 

(2023), os recursos decorrentes das anuidades recebidas pela Associa­«o, ñs«o utilizados 

na manutenção do site [...] emissão de documentos, gestão da informação, divulgação e 

comunicação; [...] revista ï site, diagramação, sistematização; dos serviços de 

contabilidade e taxas obrigat·rias e, a realiza­«o dos congressosò. (Marciano; Murta, 

2023, p. 6). 

Importante ressaltar, que conforme dados retirados da Prestação de Contas 2020-

202338, disponível no sítio da ABAlf, a Associação é constituída por um número 

expressivo de estudantes da graduação e da pós-graduação e de professores da educação 

básica, visto que 35% (trinta e cinco por cento) da renda oriunda das mensalidades dos 

associados vem desses sujeitos. Destacamos que o valor da mensalidade pago por 

estudantes e professores da Educação Básica era de R$ 30,00 (trinta reais) à época, 

enquanto para professores do ensino superior era de R$ 60,00 (sessenta reais), 

justificando assim a porcentagem anteriormente mencionada. 

A comunicação da ABAlf com os seus associados, se dá prioritariamente via e-

mail. Entretanto, a ABAlf também se comunica com seus membros associados, por meio 

de seu sítio na internet, de seu canal na plataforma Youtube e de suas redes sociais. 

 

4. UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA  

 

Cumprindo o seu estatuto, a ABAlf manteve sede na Instituição a que seu Diretor 

Presidente se vincula. Desse modo, por ter sido empossado na Assembleia Geral 

Extraordinária realizada em 03 de dezembro de 2019, para um mandato de dois anos, 

como Diretor-presidente da ABAlf, e reeleito na Assembleia Geral Extraordinária 

realizada em 24 de novembro de 2021, para um mandato de mais dois anos, o professor 

Dr. Lourival José Martins Filho, tem vínculo com o Centro de Ciências Humanas e da 

Educação ï FAED, localizado no Campus 1, da Universidade do Estado de Santa Catarina 

ï UDESC, sendo portanto, a sede da ABAlf, desde janeiro de 2020 até 2023, a UDESC. 

 
38 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_0f4ef4ce772e4e0799cdd95723d52f43.pdf. 

Acesso em 17 jan. 2024.  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_0f4ef4ce772e4e0799cdd95723d52f43.pdf
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4.1 A UDESC 

 

De acordo com o sítio da UDESC39, em 1956, por meio do Decreto Estadual de 

nº 2.802, do dia 20 de maio daquele ano, nasceu a Universidade do Estado de Santa 

Catarina, que na época de sua criação foi chamada de Universidade para o 

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina. Antes disso, segundo informações 

extraídas no sítio da FAED40, foi criada, pela Lei nº 3.191, art. 176, em 08 de maio de 

1963, a então Faculdade de Educação, que hoje se chama Centro de Ciências Humanas e 

da Educação - FAED, considerada o marco inicial da UDESC. 

Ainda, em conformidade com informações extraídas no sítio da UDESC41, a 

Universidade, pública e de ensino gratuito, tem excelência no ensino superior, atua nas 

áreas de ensino, pesquisa e extensão e conta com mais de quinze mil alunos distribuídos 

em cinquenta e nove cursos de graduação e cinquenta e um mestrados e doutorados, em 

sete Campus, localizados em trinta e sete cidades do Estado de Santa Catarina, quais 

sejam: Florianópolis, Joinville, São Bento do Sul, Lages, Ibirama, Balneário Camboriú, 

Laguna, Caçador, entre outras.  

 A FAED, está localizada no Campus 1 da UDESC, na Avenida Madre Benvenuta, 

nº 2007, Bairro Itacorubi, Florianópolis/SC, CEP: 88035-001.   

 

Figura 7 ï Universidade do estado de Santa Catarina ï UDESC  

(Campus 1 ï Florianópolis) 

 
Fonte: Ricardo Wolffenbütte ï Sítio do NDMais42, 2022. 

 
39 Disponível em: https://www.udesc.br/sobre/historico. Acesso em 26 fev. 2024.  
40 Disponível em: https://www.udesc.br/faed/sobreocentro/historico. Acesso em 26 fev. 2024. 
41 Disponível em: https://www.udesc.br/sobre. Acesso em 03 mar. 2024. 
42 Disponível em: https://ndmais.com.br/educacao/saiba-mais-sobre-a-udesc-a-unica-universidade-

estadual-de-santa-catarina/. Acesso em 25 nov. 2023.  

https://www.udesc.br/sobre/historico
https://www.udesc.br/faed/sobreocentro/historico
https://www.udesc.br/sobre
https://ndmais.com.br/educacao/saiba-mais-sobre-a-udesc-a-unica-universidade-estadual-de-santa-catarina/
https://ndmais.com.br/educacao/saiba-mais-sobre-a-udesc-a-unica-universidade-estadual-de-santa-catarina/
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 Figura 8 ï Centro de Ciências Humanas e da Educação ï FAED/UDESC 

  

Fonte: Compilação da autora, 2024. 

 

4.2 O NAPE - LABORATÓRIO E GRUPO DE PESQUISA DIDÁTICA E FORMAÇÃO 

DOCENTE 

 

Conforme informações constantes no sítio da UDESC43, o Laboratório e Grupo 

de Pesquisa Didática e Formação Docente ï NAPE, foi fundado em 1988, no Centro de 

Ciências Humanas e da Educação da Faculdade de Educação ï FAED da UDESC e é um 

espaço de produção e socialização de estudos e pesquisas em Educação, considerando as 

relações entre formação de professores, docência, alfabetização, práticas curriculares e 

políticas educacionais. No âmbito do Ensino, o NAPE atua junto ao curso de Graduação 

em Pedagogia e ao Programa de Pós-graduação em Educação ï PPGE da FAED. O NAPE 

é coordenado pela Profa. Dra. Alba Regina Battisti de Souza e pelo Prof. Dr. Lourival 

José Martins Filho. 

Ainda com base em informações coletadas no sítio da UDESC, as linhas que 

integram a dimens«o de pesquisa  do NAPE, s«o: óAlfabetização e Políticas 

 
43 Disponível em: https://www.udesc.br/faed/nape. Acesso em 10 dez. 2023.  

https://www.udesc.br/faed/nape
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Curriculares , que objetiva a realização de estudos e pesquisas com ênfase na formação 

docente e no processo de alfabetiza­«o e as pr§ticas curriculares; óForma­«o Docente e 

Pr§tica Pedag·gicaô, com foco na realiza­«o de estudos e pesquisas sobre forma­«o de 

professores e professoras, alfabetiza­«o, doc°ncia, pol²ticas educacionais, pr§ticas 

curriculares e as interfaces no trabalho educativo; e óForma­«o Docente e Inf©nciaô, 

linha dedicada ¨ realiza­«o de estudos e pesquisas com °nfase na forma­«o docente de 

professores e professoras de Educa­«o Infantil, identificando significados acerca da 

especificidade da docência com crianças pequenas, articulando de forma indissociável o 

educar e o cuidar. 

O NAPE está situado na sala 315, no 3º andar, do prédio do Centro de Ciências 

Humanas e da Educação ï FAED, da UDESC. 

 

Figura 9 ï NAPE/UDESC (Sala 315) 

   

Fonte: Compilação da autora, 2024. 

 

5. ESTADO DA ARTE DA PESQUISA 

 

Conforme Cleber Cristiano Prodanov e Ernani Cesar de Freitas (2013, p. 131), ña 

revisão da literatura demonstra que o pesquisador está atualizado nas últimas discussões 

no campo de conhecimento em investiga­«oò. Além disso, realizar a pesquisa prévia e 

verificar o que já se tem compreendido sobre o objeto a ser estudado ratifica a pesquisa, 

visto que é possível confirmar que o contexto a que o pesquisador está inserido ainda não 

foi discutido anteriormente e é também uma forma de demonstrar respeito com o outro 

pesquisador.  

Nesse sentido, o Estado da Arte busca apresentar as produções já existentes e 

disponíveis para consulta nos bancos de dados, referentes a um determinado campo de 
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estudos. O recorte temporal, as palavras-chave e os bancos de dados utilizados no que se 

refere a temática do objeto da pesquisa em questão, serão apresentados nos itens a seguir. 

 

5.1 DEFINIÇÃO DOS TERMOS DE PESQUISA  

 

O objetivo desta pesquisa foi analisar as contribuições da Associação Brasileira 

de Alfabetização ï ABAlf, a partir das ações desenvolvidas no período de 2020 a 2023, 

período este em que a ABAlf manteve sua sede no Laboratório e Grupo de Pesquisa 

Didática e Formação Docente ï NAPE, na Universidade do Estado de Santa Catarina ï 

UDESC. Deste modo, as palavras-chave utilizadas para a presente pesquisa precisaram 

ser bastante específicas para que se alcançasse o resultado esperado. Foram elas: 

 

Quadro 1 ï Palavras-chave 

Palavras buscadas nas bases de dados 

Associação Brasileira de Alfabetização 

ñAssocia­«o Brasileira de Alfabetiza­«oò 

ABAlf  

ñABAlfò 

Elaborado pela autora. 

 

5.2 LEVANTAMENTO DOS DADOS  

 

O levantamento de dados para uma pesquisa é uma etapa muito importante e 

contribuí de forma primordial para o sucesso do estudo, pois reafirma que a temática é 

relevante e/ou inédita, seja de forma integral ou no contexto em que o pesquisador está 

inserido. Entretanto, é uma tarefa que exige tempo, atenção, dedicação e cuidado do 

pesquisador.  

Consoante Prodanov e Freitas (2013), 

 
Nessa etapa, como o próprio nome indica, analisamos as mais recentes obras 

científicas disponíveis que tratem do assunto ou que deem embasamento 

teórico e metodológico para o desenvolvimento do projeto de pesquisa. É aqui 

também que são explicitados os principais conceitos e termos técnicos a serem 

utilizados na pesquisa (Prodanov e Freitas, 2013, p. 131). 
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O levantamento dos documentos que apresentaram semelhança com o presente 

objeto de pesquisa, buscando compreender como estavam sendo divulgadas as pesquisas 

com a temática da ABAlf, aconteceu entre os meses de agosto de 2022 a dezembro de 

2023. Conforme exposto nas próximas páginas, a busca das palavras-chave nas bases de 

dados tradicionais (Google acadêmico, BDTD, CAPES e Scielo) não apresentou muitos 

resultados, o que fez com que a busca de documentos relacionados a temática desta 

pesquisa precisasse ser mais ampla. 

 

5.3 MAPEAMENTO DE PUBLICAÇÕES  

 

Foram consultadas as palavras-chave ñAssocia­«o Brasileira de Alfabetiza­«oò 

(com e sem aspas) e ñABAlfò (com e sem aspas) nas seguintes bases de dados:  

¶ Google acadêmico; 

¶ Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações ï BDTD; 

¶ Portal de Periódicos e Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES; e 

¶ Scielo.  

Conforme anteriormente mencionado, a busca não apresentou muitos resultados. 

Somente dois artigos foram encontrados, ambos na base de dados Google acadêmico, 

quais sejam: 

 

 Quadro 2 ï Documentos encontrados na Bases de dados: Google acadêmico 

Título Autoria  

A ABAlf  na história da alfabetização no 

Brasil: um desafio para o século XXI 

Autora: Maria do Rosário Longo 

Mortatti 

V Congresso Brasileiro de Alfabetização ï 

CONBAlf: uma análise a partir dos 

comentários publicados pelos 

congressistas e espectadores do canal da 

ABAlf  

Autores: Priscilla de Freitas Mafra e 

Lourival José Martins Filho 

Elaborado pela autora. 

 

O artigo da professora Maria do Rosário Mortatti (2015) , já citado no capítulo 

intitulado óolhares teóricosô desta pesquisa, traz o objetivo de contribuir para o registro 

da história da ABAlf e apresenta o contexto de sua criação e consolidação, apresentando 

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/29
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/29
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/29
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memórias dos acontecimentos e documentos, produzidos desde o início da história da 

ABAlf, em 2009, até julho de 2014.  

O artigo dos autores Mafra e Martins Filho (2023), publicado na Revista GESTO-

Debate44, em agosto de 2023, apresenta uma análise do V CONBAlf e busca evidenciar 

as contribuições do V Congresso Brasileiro de Alfabetização, na busca por oportunizar 

espaços que promovam o diálogo, a discussão a formação continuada, bem como a 

reflexão das práticas pedagógicas, demonstrando a importância da discussão e reflexão 

dos temas relacionados a alfabetização.  

Conforme já mencionado anteriormente, como o resultado da pesquisa nas bases 

de dados mais comumente utilizadas pelos pesquisadores (Google acadêmico, BDTD, 

CAPES e Scielo) não apresentou muitos estudos que fizessem referência a temática 

buscada, julgamos necessário estender a pesquisa a novas bases de dados. De acordo com 

Gil (2022),  

 

As fontes bibliográficas mais conhecidas são os livros de leitura corrente, que 

podem se apresentar no formato impresso ou como e-books. Mas existem 

muitas outras fontes de interesse para a pesquisa bibliográfica, tais como: obras 

de referência, teses e dissertações, periódicos científicos, anais de encontros 

científicos e periódicos de indexação e de resumo [...] (Gil, 2022, p.47). 

 

Com o desígnio de encontrar novos documentos que conversassem com a temática 

da pesquisa, as palavras-chaves: Associação Brasileira de Alfabetização e ABAlf (sem 

aspas) foram consultadas, nos anais de todas as edições do Congresso Brasileiro de 

Alfabetização ï CONBAlf. 

Foram encontrados dois artigos nos anais do VI CONBAlf. Os artigos estão 

listados no quadro abaixo: 

 

Quadro 3 ï Documentos encontrados no VI CONBAlf 

Título Autoria  

Associação Brasileira de Alfabetização: uma 

análise das ações desenvolvidas em 2020 e 

2021 

Autora: Priscilla de Freitas Mafra 

Esperançar através de diálogos e práticas: a 

Associação Brasileira de Alfabetização - 

ABAlf como espaço de resistência 

Autores: Daiane Aparecida Mesquita 

Marciano e Antônio Marcos Murta 

Elaborado pela autora. 

 
44 Disponível em: https://periodicos.ufms.br/index.php/gestodebate/article/view/18816. Acesso em 18 fev. 

2024.  

https://periodicos.ufms.br/index.php/gestodebate/article/view/18816
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Ambos os artigos apresentaram semelhança com o objeto da presente pesquisa, 

visto que os dois artigos objetivaram apresentaram um pouco do trabalho que é 

desenvolvido pela ABAlf. O artigo de autoria de Mafra (2023) é um recorte do trabalho 

de conclusão do curso de Pedagogia (graduação) da autora e objetivou apresentar uma 

síntese do trabalho desenvolvido pela ABAlf, no período de 2020 a 2021; e o artigo dos 

autores Marciano e Murta (2023) buscou apresentar a ABAlf como um espaço de 

resistência, em razão ao que se tem construído para e sobre a Alfabetização no Brasil.  

Esses documentos serviram como referencial teórico para a pesquisa, já que 

abordam parte do objeto pretendido, qual seja: o trabalho desenvolvido pela Associação 

Brasileira de Alfabetização. 

Por fim, as palavras-chaves: Associação Brasileira de Alfabetização e ABAlf (sem 

aspas) foram consultadas nas edições de nº 01 a nº 21, referente aos anos de 2015 a 2023, 

da Revista Brasileira de Alfabetização ï RBA. Foram encontrados dois documentos nas 

citadas edições da RBA, quais sejam: 

 

Quadro 4 ï Documentos encontrados nas edições de nº 01 e nº 08 da RBA 

Título  Autoria  

A ABAlf A ABAlf na história da alfabetização 

no Brasil: um desafio para o século XXI 

Edição da RBA: nº 01 

Autora: Maria do Rosário Longo 

Mortatti 

Manifestação Pública da Associação Brasileira 

de Alfabetização (ABAlf) e outras entidades ao 

Ministro da Educação  

Edição da RBA: nº 08 

Autoria: Comissão Editorial 

Elaborado pela autora. 

 

A óManifestação p¼blica da ABAlf e outras entidadesô ® um documento 

endereçado ao Ministro da Educação à época (2019), que reiterou a posição da ABAlf 

sobre o direito da alfabetização de crianças, jovens, adultos e idosos como prioridade nas 

políticas públicas de Estado, além de afirmar que se faz urgente dar continuidade ao que 

vem se construindo ao longo da história da alfabetização no país. O referido documento 

é encerrado com a ABAlf se colocando à disposição para estabelecer um diálogo com a 

Secretaria de Alfabetização, para discussão e proposições para a política de alfabetização 

no país. Nesse sentido, esse documento serviu como referencial teórico para a pesquisa, 

https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/29
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/29
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/29
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já que trata de parte específica do objeto desta pesquisa, qual seja: o trabalho desenvolvido 

pela ABAlf. 

O artigo da professora Maria do Rosário Longo Mortatti, já foi mencionado 

anteriormente, visto que também foi encontrado na base de dados Google Acadêmico. 

Portanto, após a ampla pesquisa realizada, foram encontrados apenas quatro 

artigos referentes ao objeto do presente estudo, o que fortalece a justificativa apresentada 

nesta pesquisa, que buscou explicar a importância de construir um documento como fonte 

de informação e de consulta para os interessados da área, e, consequentemente, 

proporcionar uma maior visibilidade ao importante trabalho que a ABAlf desenvolve. 

 

6. PERCURSOS METODOLÓGICO S 

 

Essa investigação se sustentou pelos princípios da pesquisa qualitativa, de cunho 

interpretativo, onde se fez a coleta, sintetização e apresentação de dados, com o intento 

de analisar e registrar o trabalho desenvolvido pela ABAlf e identificar as contribuições 

da parceria entre a Associação e a UDESC, no período de 2020 a 2023, construindo um 

documento que possa servir como fonte de informação e de consulta a todos os 

interessados. 

Para Prodanov e Freitas (2013) na pesquisa de abordagem qualitativa o ambiente 

natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é considerado como o 

instrumento-chave da pesquisa. Para os autores, os dados coletados nas pesquisas 

qualitativas ñs«o descritivos, retratando o maior n¼mero poss²vel de elementos existentes 

na realidade estudadaò. (Prodanov e Freitas, 2013, p. 70).  

A pesquisa qualitativa, de acordo com Roque Moraes e Maria do Carmo Galiazzi 

(2011), 

 

pretende aprofundar a compreensão dos fenômenos que investiga a partir de 

uma análise rigorosa e criteriosa desse tipo de informação. Não pretende testar 

hipóteses para comprová-las ou refutá-las ao final da pesquisa; a intenção é a 

compreensão, reconstruir conhecimentos existentes sobre os temas 

investigados. (Moraes e Galiazzi, 2011, p. 11) 

 

Quanto ao critério da natureza da presente pesquisa, ela pode ser classificada 

como b§sica e n«o aplicada, pois, conforme indicam Prodanov e Freitas (2013), ñenvolve 

verdades e interesses universais, procurando gerar conhecimentos novos úteis para o 

avanço da ci°ncia [...]ò (Prodanov e Freitas, 2013, p. 126). 
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A presente pesquisa se caracteriza, quanto aos procedimentos técnicos de coleta 

de dados, como pesquisa de cunho bibliográfico e documental, pois se utilizou de 

documentos decorrentes de pesquisas anteriores (obras e artigos já publicados) e de 

documentos que ainda não tiveram um tratamento analítico, como no caso dos relatórios, 

estatuto, atas e demais documentos institucionais da ABAlf. 

Nesse sentido, Antônio Carlos Gil (2022) afirma que 

 

As fontes de pesquisa documental são bastante numerosas e diversificadas. As 

fontes clássicas são: documentos oficiais, arquivos públicos, imprensa e 

arquivos privados (de igrejas, empresa, associações de classe, partidos 

políticos, sindicatos, associações científicas etc.). Mas as fontes documentais 

vêm se ampliando consideravelmente. Assim, o pesquisador pode se valer de 

documentos contidos em [...] páginas da web, materiais postados em redes 

sociais etc. [...] (Gil, 2022, p.60, grifo nosso) 

 

Conforme nos ensina Gil (2022, p.59), a pesquisa documental apresenta muitos 

pontos em comum com a pesquisa bibliográfica e por isso, em diversos casos, as etapas 

de seus desenvolvimentos são praticamente as mesmas. Para o autor, a principal diferença 

está na natureza das fontes de ambas as pesquisas.  

Ant¹nio Joaquim Severino (2007, p. 122), afirma que pesquisa bibliogr§fica ñ® 

aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, 

em documentos impressos, como livros, artigos, teses, [...]ò, ou seja, Severino (2007) nos 

ensina que no caso das pesquisas bibliográficas, o pesquisador utiliza dados ou categorias 

já utilizadas por outros pesquisadores.  

Nessa perspectiva, para Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa bibliográfica é 

elaborada a partir de material j§ publicado, como ñartigos cient²ficos, jornais, boletins, 

monografias, dissertações, teses, material cartográfico, internet, com o objetivo de 

colocar o pesquisador em contato direto com todo material já escrito sobre o assunto da 

pesquisaò (Prodanov e Freitas, 2013, p. 54).  

No caso da pesquisa documental, Severino (2007, p. 122 ï 123) explica que temos 

como fontes ñdocumentos no sentido amplo, ou seja, n«o s· [...] documentos impressos, 

mas sobretudo [...] outros tipos de documentos, tais como jornais, fotos, filmes, 

gravações, documentos legaisò. Nesses casos, o autor nos ensina que esses documentos 

n«o tiveram ainda ñnenhum tratamento anal²tico, s«o ainda mat®ria-prima, a partir da qual 

o pesquisador vai desenvolver sua investiga­«o e an§liseò (Severino, 2007, p.123).  

Gil (2022), corrobora com este pensar, pois considera que a documentação em 

ciência é escrita, entretanto, as fontes documentais vêm se ampliando consideravelmente. 
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Para o autor, ñ[...] o pesquisador pode se valer de documentos contidos em fotografias, 

filmes, grava­»es sonoras [...]ò (Gil, 2022, p.60). 

Nessa lógica, no que se refere a presente pesquisa, utilizou-se como referencial 

teórico, as publicações encontradas que abordaram como tema a Associação Brasileira de 

Alfabetização. No que se refere as fontes documentais, se utilizou todo o acervo 

documental disponível no sítio da ABAlf, quais sejam: estatuto, atas, relatórios, 

posicionamentos e artigos publicados nos Anais dos V e VI CONBAlf, além dos vídeos 

postados no canal da ABAlf referentes ao V e VI Congresso Brasileiro de Alfabetização. 

Utilizou-se ainda as edições de nº 01 a 21 da RBA, disponíveis no sítio da revista. 

 

6.1 PROCEDIMENTOS UTILIZADOS PARA A ANÁLISE DOS DADOS 

 

Prodanov e Freitas (2013) ensinam que a análise qualitativa depende de muitos 

fatores, ñcomo a natureza dos dados coletados, a extens«o da amostra, os instrumentos de 

pesquisa e os pressupostos te·ricos que nortearam a investiga­«oò (Prodanov e Freitas, 

2013, p.113). Pode-se definir esse processo, ensinam os autores, ñcomo uma sequ°ncia 

de atividades, que envolve a redução dos dados, a sua categorização, sua interpretação e 

a reda­«o do relat·rioò. (Prodanov e Freitas, 2013, p.113). 

Para atingir o objetivo da presente pesquisa, se utilizou como ferramenta de 

análise, o método da análise textual discursiva. Para Moraes e Galiazzi (2011, p. 13) ña 

análise textual discursiva opera com significados construídos a partir de um conjunto de 

textos [...]ò. Os autores (2011, p.14) ñ[...] explicam que a an§lise textual prop»e-se a 

descrever e interpretar alguns dos sentidos que a leitura de um conjunto de textos pode 

suscitar [...]ò. 

Na an§lise textual discursiva ® poss²vel ñir e voltarò nos dados, tanto das 

categorias ña prioriò, ou an§lise dedutiva, onde se explora significados a partir de teorias 

anteriormente assumidas pelo pesquisador, quanto nas categorias que emergem dos 

dados, a análise indutiva, onde vai se delimitando as unidades, a partir da desmontagem 

do texto; ambas as análises podem ser aplicadas neste método. A análise textual 

discursiva, insere-se, portanto, de acordo com Moraes e Galiazzi (2011), ñentre os 

extremos da análise de conteúdo tradicional e a análise de discurso, representando um 

movimento interpretativo de car§ter hermen°uticoò (Moraes e Galiazzi, 2011, p. 7).  

De acordo com Moraes e Galiazzi (2011), as pesquisas qualitativas têm se 

utilizado cada vez mais de an§lises textuais. Nesse sentido, os autores explicam que ñ[...] 
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a análise textual discursiva corresponde a uma metodologia de análise de dados e 

informações de natureza qualitativa com a finalidade de produzir novas compreensões 

sobre os fen¹menos e discursos [...]ò (Moraes e Galiazzi, 2011, p. 7).  

Para Moraes e Galiazzi (2011), a análise textual discursiva 

 

[....] parte de um conjunto de pressupostos em relação à leitura dos textos que 

examinamos. Os materiais analisados constituem um conjunto de significantes. 

O pesquisador atribui a eles significados a partir de seus conhecimentos, 

intenções e teorias. A emergência e a comunicação desses novos sentidos e 

significados são os objetivos da análise. (Moraes e Galiazzi, 2011, p. 16) 

 

 Para Moraes e Galiazzi (2011), análise textual discursiva pode ser compreendida 

por um processo ñ[...] auto-organizado de construção de compreensão em que novos 

entendimentos emergem a partir de uma sequência recursiva de três componentes: a 

desconstrução dos textos do ñcorpusò, a unitariza­«o, [...], a categoriza­«o[...] (Moraes e 

Galiazzi, 2011, p. 12).  

 

6.1.1 óCORPUSô (DESMONTAGEM DOS TEXTOS) 

 

Os autores Moraes e Galiazzi (2011), nos ensinam que para realizar a análise 

textual discursiva ® necess§rio proceder a ódesmontagem dos textosô e essa desmontagem 

e sua delimita­«o em partes pode ser chamada de ócorpusô. O ócorpusô da an§lise textual 

ñ® constru²do essencialmente de produ­»es textuaisò (Moraes e Galiazzi, 2011, p. 16). 

Em outras palavras, o ócorpusô da pesquisa ® tudo aquilo que estamos analisando e deve 

o pesquisador focar nas partes componentes do texto que vão ao encontro do objeto da 

pesquisa pretendida. 

Moraes e Galiazzi (2011), explicam que os textos que comp»em o ócorpusô da 

análise podem ser produzidos para a pesquisa ou podem ser textos já existentes. No caso 

de textos que j§ existiam previamente a pesquisa, podem considerados os ñ[...] relat·rios, 

publicações de variada natureza, tais como editoriais de jornais e revistas, resultados de 

avalia­»es, atas de diversos tipos, entre muitos outrosò. (Moraes e Galiazzi, 2011, p. 17). 

Moraes e Galiazzi (2011) ensinam ainda que é preciso examinar os textos em seus 

detalhes. Quando os textos já existem previamente, é necessário selecionar aqueles que 

ser«o capazes de ñ[...] produzir resultados v§lidos e representativos e, rela­«o aos 

fenômenos investigadosò. (Moraes e Galiazzi, 2011, p. 17). Desse modo, explicam os 

autores, durante o processo de investigação, o pesquisador precisa definir e delimitar seu 
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ócorpusô, para ent«o poder ñdar início ao ciclo da análise, cujo primeiro passo é a 

desconstru­«o dos textosò. (Moraes e Galiazzi, 2011, p. 18). 

Os dados coletados para essa pesquisa foram selecionados a partir do sítio da 

ABAlf, do sítio da RBA e do canal da ABAlf, na plataforma Youtube, conforme listados 

abaixo: 

Extraídos do sítio da ABAlf, foram analisados os seguintes documentos oficiais: 

¶ Estatuto atual da ABAlf; 

¶ Editais de convocação de eleição para a diretoria, representantes regionais e 

conselho fiscal da ABAlf ï Biênios 2020-2021 e 2022-2023; 

¶ Atas das eleições (Gestões 2020-2021 e 2022-2023); 

¶ Atas das Assembleias Gerais Ordinárias;  

¶ Atas das Assembleias Gerais Extraordinárias; 

¶ Atas de reuniões de diretoria; 

¶ Edital e Regimento Eleitoral para a Diretoria, Representantes Regionais e 

Conselho Fiscal da ABAlf ï Biênio 2022-2023; 

¶ Ata da Reunião da Comissão eleitoral para a Diretoria, Representantes Regionais 

e Conselho Fiscal da ABAlf ï Biênio 2022-2023; 

¶ Ata da Reunião da Comissão eleitoral da Sessão Pública de Apuração dos votos 

para a Diretoria, Representantes Regionais e Conselho Fiscal da ABAlf ï Biênio 

2022-2023; 

¶ Resultado das Votações: Diretoria, Representantes Regionais e Conselho Fiscal 

da ABAlf ï Biênio 2022-2023 e 2024-2025; 

¶ Posicionamentos da ABAlf postados em seu sítio no período de 2020 e 2023; 

¶ Relatório de Gestão 2020-2021; e 

¶ Relatório de Gestão 2022-2023. 

 

No sítio da Revista Brasileira de Alfabetização ï RBA, foram analisados os 

documentos elencados abaixo: 

¶ Edições de nº 12, 13, 14, 15, 16 (edição especial), 17, 18, 19, 20 (edição especial) 

e 21 da RBA, publicadas pela RBA entres os anos de 2020 a 2023; 
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No canal da ABAlf, na plataforma Youtube, foram analisados os seguintes 

vídeos: 

¶ V CONBAlf (Mesa 1: Políticas Públicas de Alfabetização, Sessão de lançamento 

de Livros; Mesa 2: Conversa com alfabetizadores ï Ensino remoto da 

alfabetiza­«o nos diversos ñBrasisò ï Parte 1; Mesa 3: Aspectos históricos e 

contemporâneos da alfabetização: Processos e Desafios; Mesa 4: Conversa com 

Alfabetizadores/as ï Contexto escolar e o processo da alfabetização; Mesa 5: 

Ensino remoto da alfabetização, leitura e escrita em tempo de isolamento social, 

Exposição de Atividades e Materiais Pedagógicos; Mesa 6: Conversa com 

alfabetizadores ï Ensino remoto da alfabetiza­«o nos diversos ñBrasisò ï Parte 2; 

Mesa 7: Impactos dos fóruns, Laboratórios, Centros e Grupos de Pesquisa na 

Formação Docente em alfabetização; e Cerimônia de encerramento); 

¶ VI CONBAlf (todas as mesas dos dias 01 (16/08/2023) e 02 (17/08/2023); e 

¶ Todas as lives realizadas durante as Gestões 2020-2021 e 2022-2023 da ABAlf, 

disponíveis no canal da Associação no Youtube, relacionadas a questões 

administrativas e relacionadas a momentos de formação. 

 

No sítio da ABAlf, na aba Congressos, foram analisados os trabalhos 

apresentados nos anais do V e VI CONBAlf: 

¶ Anais do CONBAlf 2021; 

¶ Anais do CONBAlf 2023; 

 

Foi realizada a leitura acurada, seguindo o método da análise textual discursiva, 

de todos os documentos elencados acima, com o propósito de atingir o objetivo da 

presente pesquisa. No que concerne as edições da RBA, esclarece-se que foi feito um 

breve resumo de cada publicação da revista entre os anos de 2020 a 2023. No que se refere 

ao V CONBAlf, foi realizada uma síntese de todas as lives, bem como a seleção de alguns 

comentários deixados pelos congressistas de forma síncrona e pelos espectadores do canal 

da ABAlf, de forma assíncrona. Com relação ao VI CONBAlf, foi realizada uma síntese 

de todas as mesas do Congresso. 

 

6.1.2. DESCONSTRUÇÃO E UNITARIZAÇÃO (IDENTIFICAÇÃO DAS UNIDADES 

DE ANÁLISE) 
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A unitarização é a identificação das unidades de análise. Conforme explicam 

Moraes e Galiazzi (2011), após a seleção dos textos a serem analisados, é necessário 

iniciar o processo de análise propriamente dito. Nesse momento é necessário focar nos 

detalhes, realizar uma leitura cuidadosa e aprofundada e se ter ñ[...] intenso contato e 

impregnação com o material de análise, envolvimento que é essencial para a emergência 

de novas compreens»es [...]ò (Moraes e Galiazzi, 2011, p. 20).  

A desconstru­«o e a unitariza­«o do ócorpusô, ou seja, a fragmenta­«o dos textos, 

consiste em perceber os sentidos dele, sempre focando no objetivo da pesquisa. 

Importante salientar, que conforme nos ensinam Moraes e Galiazzi (2011), é sempre o 

pesquisador quem decide o quanto deve fragmentar o texto e consequentemente 

determinar as unidades de análise em maior ou menor amplitude.  

Considerando que a intenção da pesquisadora é, além de construir, no tocante ao 

trabalho da ABAlf,  um documento que sirva como fonte de informação e de consulta 

para os interessados, também analisar as ações da Associação e entender como que essas 

manifestações da ABAlf contribuem para o campo da alfabetização no país, as unidades 

de an§lise da presente pesquisa, foram definidas ña prioriò, ou seja, ñ[...] constru­»es que 

o pesquisador elabora antes de realizar a an§lise propriamente dita dos dados. [...]ò 

(Moraes e Galiazzi, 2011, p. 25). Dessa forma, optou-se por classificar as unidades de 

análise por eixos de atuação, definindo os documentos analisados, ou seja, o ócorpusô da 

pesquisa, conforme cada área em que a Associação atua, quais sejam: administrativa, 

política, formativa, pedagógica e científica. Nesse sentido, as unidades de análise da 

presente pesquisa, foram assim definidas:  

Quadro 5 ï Processo de Unitarização 

Unidades de Análise 

Eixo Administrativo 

Unidade destinada a análise dos documentos institucionais da ABAlf , 

entendendo seu processo de criação e consolidação, bem como, 

compreendendo como é realizada a gestão administrativa da Associação. 

Foram analisados no eixo administrativo, os seguintes documentos: 

Estatuto;  Editais de convocação de eleição para a diretoria, representantes 

regionais e conselho fiscal da ABAlf ï Biênios 2020-2021, 2022-2023 e 

2024-2025; Atas das eleições (Gestões 2020-2021, 2022-2023 e 2024-

2025); Atas das Assembleias Gerais Ordinárias; Atas das Assembleias 

Gerais Extraordinárias; Atas de reuniões de diretoria; Edital e Regimento 
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Eleitoral para a Diretoria, Representantes Regionais e Conselho Fiscal da 

ABAlf ï Biênio 2022-2023; Ata da Reunião da Comissão eleitoral para a 

Diretoria, Representantes Regionais e Conselho Fiscal da ABAlf ï Biênio 

2024-2025; Ata da Reunião da Comissão eleitoral da Sessão Pública de 

Apuração dos votos para a Diretoria, Representantes Regionais e 

Conselho Fiscal da ABAlf ï Biênio 2022-2023 e 2024-2025; Resultado 

das Votações: Diretoria, Representantes Regionais e Conselho Fiscal da 

ABAlf ï Biênio 2022-2023 e 2024-2025; Relatório de Gestão 2020-2021; 

Relatório de Gestão 2022-2023; e vídeos/lives disponíveis no canal da 

ABAlf, relacionados a questões administrativas que foram realizados/as 

no recorte temporal da presente pesquisa (2020 a 2023). 

Eixo Político 

Unidade destinada a análise dos posicionamentos da ABAlf, onde a 

Associação, por intermédio das Gestões 2020-2021 e 2022-2023, se 

manifestou em sentidos políticos e acadêmicos, no que se refere a temas 

relevantes da área da alfabetização, diante do governo à época. Os 

posicionamentos analisados neste estudo, foram: Posicionamento frente 

ao Programa de Alfabetiza­«o ñTempo de Aprender; Posicionamento 

sobre a reposição de aulas remotas na Educação Básica; Representação 

com pedido de Impugnação do Edital do Programa Nacional do Livro e 

do Material Didático ï PNLD 2022; Posicionamento sobre o Programa de 

Formação Continuada de Alfabetizadores/as baseado na ciência da 

SEALF/MEC; Posicionamento público de entidades sobre exclusão de 

dados do Censo Escolar pelo INEP; Carta da ABAlf ï Acolhida e desafios 

frente ao retorno às aulas presenciais; O fim do governo do fim; Moção 

pela Revogação da Política Nacional de Alfabetização e seus 

desdobramentos; Carta de Natal ï Conape da Esperança; Nota de pesar ï 

Emília Ferreiro; Manifestação da ABAlf e do GT10 da ANPEd sobre 

ñAlfabetiza­«o em seis meses a partir de um aplicativoò sugerindo o 

descarte da intervenção docente; Nota pública sobre a equipe de transição 

de governo ï FNPE; e Manifesto da ABAlf sobre o avanço de entes 

privados na Educação Pública. 

Eixo Formativo 
Unidade destinada a análise do óespaço do alfabetizad@rô, cujo objetivo 

é fornecer formação e possibilitar trocas entre os professores 
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alfabetizadores. Neste espaço, disponível no sítio da ABAlf, são 

disponibilizados links para: vídeos-conferências, lives e palestras, 

promovidas pela ABAlf ou por seus membros; links para acesso a livros 

e e-books publicados por membros da ABAlf ou com seu apoio; materiais 

construídos pelos próprios alfabetizadores que tiveram experiências 

exitosas; e links que direcionam para notícias relacionadas a temática da 

alfabetização e relacionadas a Associação. Ainda, neste eixo, serão 

analisados os vídeos/lives disponíveis no canal da ABAlf, relacionados a 

momentos de formação, que foram realizados/as no recorte temporal da 

pesquisa (2020 a 2023). 

Eixo Pedagógico 

Unidade destinada a análise do Congresso Brasileiro de Alfabetização, 

importante espaço de fomento da discussão referente a temática da 

alfabetização, criado pela ABAlf. Nesta pesquisa, foram analisadas todas 

as mesas do V e do VI CONBAlf, bem como os anais dos referidos 

Congressos. 

Eixo Científico 

Unidade destinada a análise das publicações da Revista Brasileira de 

Alfabetização, periódico no qual, a ABAlf reúne e divulga produções 

acadêmico-científicas que visam estimular a produção original e a 

reflexão no campo da alfabetização. Foram analisadas as Edições de nº 

12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20 e 21 da RBA. 

Elaborado pela autora. 

 

6.1.3 CATEGORIZAÇÃO (AGRUPAMENTO DAS UNIDADES DE ANÁLISE) 

 

Categorizar é uma das etapas do processo analítico das pesquisas qualitativas. A 

categorização dos dados possibilita sua descrição. Contudo,  

 

[...] é necessário que o pesquisador ultrapasse a mera descrição, buscando 

acrescentar algo ao questionamento existente sobre o assunto. Nas análises 

qualitativas, o pesquisador faz uma abstração, além dos dados obtidos, 

buscando possíveis explicações (implícitas nos discursos ou documentos), para 

estabelecer configurações e fluxos de causa e efeito. (Prodanov e Freitas, 2013, 

p.114) 

 

A categoriza­«o, de acordo com Moraes e Galiazzi (2011, p. 22) ® ñ[...] um 

processo de comparação constante entre as unidades definidas no momento inicial de 

an§lise, levando a agrupamentos de elementos semelhantesò. Ou seja, ® o momento que 
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o pesquisador busca semelhança entre uma unidade e outra e estabelece as relações entre 

elas.  

No processo de categoriza­«o podem ser definidas diferentes categorias e ® ñ[...] 

a partir delas que serão produzidas as descrições e interpretações que comporão o 

exerc²cio de expressar as novas compreens»es possibilitadas pela an§liseò. (Moraes e 

Galiazzi, 2011, p. 23).  

As categorias podem ser definidas tanto ña prioriò, quando o pesquisador j§ 

definiu os temas de an§lise previamente, como em categorias ñemergentesò, quando as 

categorias são definidas a partir da análise do texto, surgindo após a unitarização. Nesse 

segundo caso, o pesquisador vai realizando a desmontagem do texto e percebendo que 

tais unidades podem ser delimitadas em determinadas categorias. 

Nessa perspectiva, com base no método da análise textual discursiva de Moraes e 

Galiazzi (2011), agrupamos as unidades de an§lise definidas ña prioriò, em categorias 

emergentes, deixando que as próprias análises levassem a construção de semelhanças e 

delimitando os eixos de atuação da ABAlf, inicialmente definidos, em grupos que 

contenham ações convergentes entre si. Posto isso, as ações realizadas pela ABAlf, 

durante os anos de 2020 a 2023, foram categorizadas em quatro dimensões, quais sejam: 

dimensão política, dimensão formativa, dimensão pedagógica e dimensão científica. 

 

Figura 10 ï Esquema de Categorização 

 
 

Fonte: Moraes e Galiazzi (2011). 

Elaborado pela autora. 

 

As dimensões acima mencionadas formam o capítulo 7 desta dissertação. As 

categorias emergentes definidas nessa pesquisa, também estão apresentadas no capítulo 

8 deste estudo, por intermédio de um quadro onde foi realizado um cotejamento dessas 

dimensões. 
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6.1.4 INTERPRETAÇÃO 

 

Severino (2007), explica que ñ[...] o objetivo de uma pesquisa ® 

fundamentalmente a análise e interpretação do material coletado. É na consecução desse 

objetivo que se podem aferir os resultados da pesquisa e avaliar o avanço que ela 

representou para o crescimento cient²fico da §reaò (Severino, 2007, p. 223). 

A an§lise textual discursiva objetiva a constru­«o de ómetatextosô. De acordo com 

Moraes e Galiazzi (2011, p. 32), ñ[...] os metatextos s«o constru²dos de descri­«o e 

interpretação, representando o conjunto de um modo de teorização sobre os fenômenos 

investigados.ò  

A produ­«o de metatextos, conforme explicam os autores, ñconstituiu-se num 

esforço para expressar [...] entendimentos atingidos a partir da impregnação intensa com 

o ócorpusô da an§lise. £, [...] um esfor­o construtivo no intuito de ampliar a compreens«o 

dos fen¹menos investigadosò (Moraes e Galiazzi, 2011, p. 37). Os autores explicam ainda 

que ñmais do que apresentar as categorias constru²das na an§lise, deve constituir-se a 

partir de algo importante que o pesquisador tem a dizer sobre o fenômeno que investigou 

[...]ò (Moraes e Galiazzi, 2011, p. 40). 

Nesse sentido, a compreensão do pesquisador após a interpretação dos dados, 

constituí na construção de um novo texto, resultado das primeiras etapas da pesquisa. 

Esse texto, que apresenta novas compreensões dos documentos analisados, é chamado de 

metatexto. 

 

Figura 11 ï Esquema da Análise Textual Discursiva 

 
Fonte: Moraes e Galiazzi (2011) 

Elaborado pela autora. 

 

Assim, neste estudo, inicialmente foram selecionados os documentos a serem 

analisados, que formaram o ñcorpusò da pesquisa. Após acuradas leituras, o 'corpus' 

passou pelo processo de 'desconstrução', formando então, as unidades de análise. 

Ressalta-se que cada eixo de atuação da ABAlf formou uma unidade de análise, e esse 
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processo ® definindo na an§lise textual discursiva, como ñunitarizaçãoò. Após realizado 

o processo de Unitarização, foi necessário estabelecer as relações entre as unidades de 

análise, formando categorias específicas que no caso da presente pesquisa foram 

intituladas de dimensões: política, formativa, pedagógica e científica; esta ação, de acordo 

com os autores Moraes e Galiazzi (2011), ® definida como ñcategorizaçãoò. Por fim, foi 

produzido o ómetatextoô, que comp»e os capítulos finais desta dissertação. 

 

7. DIMENSÕES DA ABALF  

 

Como mencionado anteriormente, após a etapa de categorização, prevista na 

análise textual discursiva, as ações realizadas pela ABAlf, durante os anos de 2020 a 

2023, foram agrupadas em quatro dimensões. São elas: dimensão política, dimensão 

formativa, dimensão pedagógica e dimensão científica. 

 

7.1 DIMENSÃO POLÍTICA: A ABALF COMO ESPAÇO DE LUTA E RESISTÊNCIA 

NO CAMPO DE ALFABETIZAÇÃO 

 

Conforme texto de Lourival José Martins Filho (2022), o professor Paulo Freire 

nos ensina que n«o existe o fazer neutro quando se fala em educa­«o. ñTudo aquilo que ® 

proposto em termos de política educacional tem por trás uma dimensão política, um olhar 

de mundo, uma concep­«o paradigm§tica que interfere nas decis»esò (Martins Filho, 

2022, p. 36). 

Para esta dimensão foram consideradas a análise dos documentos institucionais 

(listados no eixo administrativo), os quais serviram como base para que fosse possível 

entender o processo de criação, consolidação e organização da Associação, bem como os 

posicionamentos da ABAlf, no que diz respeito as manifestações da Associação sobre os 

assuntos pertinentes ao campo da alfabetização no Brasil.  

De acordo com o art. 3º do Estatuto da ABAlf, entre os diversos objetivos da 

Associação está o desejo de constituir-se como referência para discussões acerca da 

temática da alfabetização e reforçar a dimensão política da Alfabetização no Brasil, 

especialmente em relação a políticas públicas. Dessa forma a ABAlf publica em seu sítio 

na internet diversos posicionamentos referentes a temas relevantes da área alfabetização.  

Durante a Gestão 2020-2021, a ABAlf publicou cinco posicionamentos, quais 

sejam: 
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1) Posicionamento frente ao Programa de Alfabetiza­«o ñTempo de Aprenderò45, 

onde a ABAlf reiterou as diversas tentativas de diálogo, sem sucesso, com os agentes 

do Governo Federal à época do posicionamento e defendeu a necessidade do debate 

e de um ensino de alfabetização com autonomia, respeito à pluralidade cultural e 

fundamentado nas produções didático-científicas já existentes no país. Neste 

posicionamento a Associação teceu algumas ponderações sobre as políticas de 

alfabetização à época, demonstrando preocupação com possíveis retrocessos que 

poderiam vir a acontecer.  

 

[...] É possível perceber uma ausência de diálogo com professores/as e 

pesquisadores/as na área da alfabetização. A ABAlf entende que o MEC não 

pode desconsiderar a trajetória cientifica dos estudiosos da área e das próprias 

políticas já implementadas e desconsiderar todo o terreno que já existe sobre 

alfabetização no país. 

Ainda, a ABAlf, entende, [...] ser necessário propor políticas que realmente 

contribuam para prática pedagógica da alfabetização; que respeite os 

contextos, a diversidade e as características dos estudantes; [...] que se assegure 

condições técnicas e financeiras necessárias para oferecer formação, carreira e 

possibilidade de trabalho. 

Por fim, a ABAlf defende e reitera a necessidade do debate e da implementação 

de soluções para qualificar um ensino de alfabetização com autonomia, 

respeito à pluralidade cultural e fundamentado nas produções didático-

científicas já existentes [...] (Martins Filho; Barros-Mendes; Mafra, 2022, p. 

52). 

 

2) Posicionamento sobre a reposição de aulas remotas na Educação Básica46 onde a 

ABAlf defendeu a formação docente específica, materiais escolares específicos, além 

de recursos e condições de acesso à Internet para todos, o que não aconteceu. Por 

essas razões, a ABAlf se posicionou no sentido de que as aulas no formato remoto 

sugerido, acentuariam a exclusão social. De acordo com o Relat·rio óGest«o 2020-

2021ô (2022) da ABAlf o posicionamento em questão afirma que 

 

A Associação brasileira de Alfabetização reconhece os desafios que se fizeram 

presentes nesses tempos incertos, como o isolamento social e todas as medidas 

de segurança recomendadas pela Organização Mundial de Saúde que 

precisaram ser cumpridas, contudo, a ABAlf preocupa-se com os prejuízos que 

poderá ocorrer ao ano escolar. 

A Medida Provisória, editada pelo governo federal, que permitiu o não 

cumprimento mínimo legal dos 200 dias letivos de aulas presenciais, abriu a 

possibilidade de propostas de atividades remotas, mesmo que redes de ensino, 

professores/as e estudantes não tivessem condições para tal formato. A ABAlf 

entendeu que era necessário considerar uma formação docente específica, 

 
45 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_38d9d642576f4b8fb9ba8433bd6510a1.pdf. 

Acesso em 12 fev. 2024. 
46 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_02d84c489f924895a8ceb7ffc60fe062.pdf . 

Acesso em 12 fev. 2024. 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_38d9d642576f4b8fb9ba8433bd6510a1.pdf
https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_02d84c489f924895a8ceb7ffc60fe062.pdf
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tutores on-line, materiais específicos, a disponibilização de plataformas online, 

bem como de recursos e condições de acesso a rede de Internet para todos, o 

que não aconteceu, tornando a etapa de alfabetização, que requer interação 

constante entre professores/as e alunos, extremamente limitada. 

[...] a ABAlf se posicionou no sentido de que as aulas no formato de reposição 

remota/à distância acentuará a exclusão social. [...].(Martins Filho; Barros-

Mendes; Mafra, 2022, p. 52-53). 

 

3) REPRESENTAÇÃO com pedido de IMPUGNAÇÃO do Edital do Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático ï PNLD 202247, onde a ABAlf , com o 

apoio de diversas entidades e grupos de pesquisa, publicaram documento com pedido 

de impugnação, por entenderem que além de contrariar à legislação vigente, o referido 

programa desconsidera as necessidades expressas pelos entes federados responsáveis 

pela oferta da Educação Infantil; 

 

4) Posicionamento sobre o Programa de Formação Continuada de 

Alfabetizadores/as baseado na ciência da SEALF/MEC48, onde a ABAlf, atuando 

como representante de milhares de professores alfabetizadores e pesquisadores do 

campo da alfabetização no Brasil, ratifica sua preocupação com a necessidade do 

debate e da implementação de soluções para qualificar o ensino de alfabetização no 

país. De acordo com o documento, as políticas nacionais de alfabetização, se 

pautavam em uma única perspectiva, desconsiderando pesquisas nacionais e 

internacionais já desenvolvidas na área. Nesse sentido, a ABAlf demonstrou sua 

preocupação, mediante o envio de cartas solicitando audiências com a Secretaria de 

Alfabetização do MEC. ñA ABAlf afirma, portanto, não ter tido chance de diálogo 

com a SeAlf, e entende que são equivocadas as ações da gestão atual do Ministério 

da Educação, que acaba por reduzir as evidências científicas a uma determinada 

tendência. [...]ò (Martins Filho; Barros-Mendes; Mafra, 2022, p. 54-55). 

 

5) Posicionamento da ABALF e Rede Comunica - Vacina para todos/as já!49 onde a 

ABAlf , juntamente com a Rede Comunica de Educação, se posicionou contra o 

negacionismo e defendeu a vacina para todos e todas. 

 
47 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_d30e659792a7485eb3d47f825f084b2b.pdf. 

Acesso em 13 fev. 2024. 
48 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_f5af5c5cecc14ff593b2f20c2c1006e1.pdf. 

Acesso em 13 fev. 2024. 
49 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_46ed53451d4140f89a15dc05ec6893df.pdf. 

Acesso em 13 fev. 2024. 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_d30e659792a7485eb3d47f825f084b2b.pdf
https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_f5af5c5cecc14ff593b2f20c2c1006e1.pdf
https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_46ed53451d4140f89a15dc05ec6893df.pdf


64 
 

 

Durante a Gestão 2022-2023 foram realizados mais 09 posicionamentos da ABAlf 

referentes a temas relevantes da área da alfabetização, conforme apresentados abaixo: 

 

1) Posicionamento público de entidades sobre exclusão de dados do Censo Escolar 

pelo INEP50, onde a ABAlf se junta a diversos outros movimentos e Entidades da 

educação e se posiciona no sentido de que utilizar a Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais ï LGPD como justificativa genérica para o descarte dos microdados do 

Censo escolar, requer fundamento legal. Para as Instituições51 que assinam o 

documento, é preciso proteger a privacidade, sem abdicar da transparência. De acordo 

com o documento em questão, a medida do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

educacionais Anísio Teixeira ï INEP de reduzir drasticamente o detalhamento dos 

dados da última edição do Censo, está em desacordo com as práticas internacionais 

de avaliação de risco e impacto de publicação de dados previstas na própria LGPD; 

 

2) Carta da ABAlf ï Acolhida e desafios frente ao retorno às aulas presenciais52, 

onde a ABAlf celebrou, com otimismo e esperança, a vacinação de grande parte da 

população brasileira e apoiou o retorno, com segurança, de todas as crianças, jovens, 

adultos e idosos para as escolas. Ciente dos inúmeros desafios que se farão presente, 

a ABAlf afirmou que contribuirá para o diálogo com pesquisadores, alfabetizadores 

e educadores que se dedicam a pesquisas, estudos e práticas de alfabetização e se 

solidarizou com os seus associados e associadas, se colocando à disposição para 

colaborar na reconstrução do Brasil, enfatizando o necessário cuidado científico, 

político e ético, com o processo de alfabetização no país; 

 
50 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/f293dd_5065f39249d140f1808b587389c2cc81.pdf. 

Acesso em 13 fev. 2024. 
51 As Instituições mencionadas neste posicionamento, podem ser consultadas no documento em questão, 

disponível no sítio da ABAlf, por intermédio do link: 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/f293dd_5065f39249d140f1808b587389c2cc81.pdf. Acesso em 13 fev. 

2024.  
52 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/f293dd_0c47b51076b140b5b8f01ab71a3aa416.pdf. 

Acesso em 14 fev. 2024. 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/f293dd_5065f39249d140f1808b587389c2cc81.pdf
https://www.abalf.org.br/_files/ugd/f293dd_5065f39249d140f1808b587389c2cc81.pdf
https://www.abalf.org.br/_files/ugd/f293dd_0c47b51076b140b5b8f01ab71a3aa416.pdf
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3) O fim do governo do fim53. Nesse documento, a ABAlf se junta a ANPEd e a 

diversas outras associações e entidades científicas54 do país, para manifestarem 

publicamente, um pedido aos órgãos e entidades de controle da Administração 

Pública Federal Brasileira, para que fosse realizada a averiguação de denúncias que 

configuram em improbidade administrativa do Ministro da Educação, à época da 

referida manifestação; 

 

4) Moção pela Revogação da Política Nacional de Alfabetização e seus 

desdobramentos55, onde após várias tentativas, sem sucesso, de diálogo com a 

Secretaria de Alfabetização (SeAlf) do Ministério da Educação (MEC), na intenção 

de contribuir com Política Nacional de Alfabetização (PNA), a ABAlf, em conjunto 

com diversas outras entidades56, pesquisadores, educadores e alfabetizadores que se 

reuniram na CONAPE 2022, em julho de 2022, na cidade de Natal/RN, manifestaram 

pela urgente revogação da PNA, por meio de um documento que esclarece que essa 

Política e seus desdobramentos apresentam diversos equívocos. O documento em 

questão elenca como mais graves: 

 
- Política unilateral, ancorada em realidades distintas da maioria das escolas, 

crianças, jovens, adultos e idosos brasileiros/as, que precisam alfabetizar-se; 

- Pautada na negação de todo um conjunto de construtos teóricos e práticos 

acerca da alfabetização e se tenta fazer crer que a ciência brasileira não é 

ciência, em especial no campo da alfabetização; 

- Revela-se em uma visão dicotômica que põe de um lado a supervalorização 

(da ciência de outros países, - Portugal) e de outro, a desvalorização 

(Universidades, pesquisadores e professores, - Brasil); 

- Desdobramentos da PNA que ocorrem à parte das realidades e diversidades 

de alfabetizador(es/as) e alfabetizand(os/as) brasileir(as/os) como o ñTempo 

de Aprenderò e o ñConta pra Mimò;  

- PNLD-2022 - Educação Infantil distorcido; 

- A adaptação e disponibilização do Graphogame, um jogo baseado 

exclusivamente em emissão de fonemas isolados, apesar de sua aparente 

contextualização em estrutura de jogos digitais; e 

- Programa da ñAlfabetiza­«o baseada em Ci°nciaò - ABC, que visa a 

forma­«o de ñ40 mil professores de alfabetiza­«o em curso online, 

desconsiderando totalmente a maioria das realidades das escolas e professores 

(FNPE, 2022). 

 
53 Disponível em: https://anped.org.br/news/o-fim-do-governo-do-fim-lobby-de-pastores-no-mec-

autorizado-pela-presidencia. Acesso em 14 fev. 2024. 
54 As Instituições mencionadas  neste posicionamento, podem ser consultadas no documento em questão, 

disponível no sítio da ANPEd, por intermédio do link: https://anped.org.br/news/o-fim-do-governo-do-fim-

lobby-de-pastores-no-mec-autorizado-pela-presidencia. Acesso em 13 fev. 2024. 
55 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/f293dd_e5adf151be7d40bda8b96f2accc6566e.pdf. 

Acesso em 15 fev. 2024. 
56 As entidades  mencionadas neste posicionamento, podem ser consultadas no documento em questão, 

disponível no sítio da ABAlf, por meio do link: 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/f293dd_e5adf151be7d40bda8b96f2accc6566e.pdf. Acesso em 13 fev. 

2024 

https://anped.org.br/news/o-fim-do-governo-do-fim-lobby-de-pastores-no-mec-autorizado-pela-presidencia
https://anped.org.br/news/o-fim-do-governo-do-fim-lobby-de-pastores-no-mec-autorizado-pela-presidencia
https://anped.org.br/news/o-fim-do-governo-do-fim-lobby-de-pastores-no-mec-autorizado-pela-presidencia
https://anped.org.br/news/o-fim-do-governo-do-fim-lobby-de-pastores-no-mec-autorizado-pela-presidencia
https://www.abalf.org.br/_files/ugd/f293dd_e5adf151be7d40bda8b96f2accc6566e.pdf
https://www.abalf.org.br/_files/ugd/f293dd_e5adf151be7d40bda8b96f2accc6566e.pdf
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5) Carta de Natal ï Conape da Esperança57. Conforme consta no documento em 

questão, a ABAlf, junto a milhares de delegados, estiveram reunidos em Natal/RN, 

na Etapa Nacional da Conape 2022, para propor a implementação de uma plataforma 

em defesa do Estado democrático de direito, em defesa das instituições republicanas, 

da vida e da soberania popular e dos direitos sociais e da educação. A carta elenca 32 

reinvindicações que podem ser consultadas no próprio documento, disponível no sítio 

da ABAlf; 

 

6) Nota de pesar ï Emília Ferreiro 58. A ABAlf junto a seus associados e junto a sua 

diretoria, expressou nota de pesar pela perda de Emília Ferreiro. A referida nota, 

disponível no sítio da ABAlf, expressa a certeza de que o legado deixado por essa 

grande pesquisadora, permanecerá em cada sujeito que atua no campo da 

alfabetização, da leitura e/ou da escrita; 

 

7) Manifesta­«o da ABAlf e do GT10 da ANPEd sobre ñAlfabetiza­«o em seis 

meses a partir de um aplicativoò sugerindo o descarte da interven­«o docente59, 

onde A ABA lf, junto a ANPEd, destacam que o aplicativo chamado ñGraphogameò, 

instrumento que constava na, já revogada, Política Nacional de Alfabetização ï PNA, 

como uma ferramenta que alfabetizava em seis meses, sugerindo o descarte do 

professor, apresenta informação reducionista acerca do processo de alfabetização, 

reduzindo o processo de alfabetizar/letrar a apenas um dos seus aspectos e fazendo a 

população crer que um jogo mecanicista e repetitivo, poderia exercer o papel de um 

professor alfabetizador. O documento em questão afirma ainda, que o governo, à 

época do posicionamento, rompeu o diálogo com associações e universidades, 

dialogando apenas com profissionais que não fazem parte do campo da educação, 

como fonoaudiólogos, neurocientistas e psicólogos e listou diversos retrocessos ao 

campo da educação, em especial da alfabetização, quais sejam 

 
1. descontinuidade das políticas de alfabetização, dos avanços científicos e 

pedagógicos a ela associados, ferindo a liberdade de cátedra, por imposição de 

apenas uma perspectiva pedagógica e desconsideração da complexidade das 

práticas e da aprendizagem; 

 
57 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/f293dd_36e80a178f79496db16223d03c42e2b6.pdf. 

Acesso em 15 fev. 2024. 
58 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_106131206baa41439f3329cc4a236d69.pdf. 

Acesso em 15 fev. 2024. 
59 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_e145c3e94d174dc29c5f105854c632e8.pdf. 

Acesso em 18 fev. 2024. 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/f293dd_36e80a178f79496db16223d03c42e2b6.pdf
https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_106131206baa41439f3329cc4a236d69.pdf
https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_e145c3e94d174dc29c5f105854c632e8.pdf
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2. desrespeito aos documentos legais, construídos a partir de acordos coletivos 

que embasam a alfabetização como a PNE, BNCC, DCNs; 

3. descontinuidade das políticas de formação que abrangiam ações 

universalizadas com alfabetizadores em todo o território nacional; 

4. impedimento do acesso a livros de literatura, com o fim de políticas do livro 

como o PNBE; 

5. omissão dos problemas vividos pelas redes, por alfabetizadores, escolas e 

famílias no tempo do ensino remoto; 

6. rompimento entre alfabetização e letramento, ao mudar radicalmente os 

critérios de qualidade dos livros para alfabetizar e desconsiderou os 

pressupostos para análise dos livros que vinham sendo construídos desde 1996; 

7. desestabilização do INEP quando desconsiderou as avaliações da 

alfabetização realizadas pelo órgão; 

8. desmantelo da política de financiamento para pesquisas do campo da 

alfabetização, dentre outros desmandos. (ABAlf, 2022). 

 

8) Nota pública sobre a equipe de transição de governo ï FNPE60, onde a ABAlf 

assinou e divulgou em seu sítio na internet, em novembro de 2022, a Nota Pública do 

Fórum Nacional Popular de Educação - FNPE, sobre a Equipe de Transição do 

Governo. A Nota em questão afirma que o FNPE seguirá dialogando e permanecerá 

à disposição para estabelecer comunicação com o novo governo e que tem forte 

expectativa nesta interação democrática, no diálogo cooperativo e na efetiva 

participação junto ao novo governo eleito; e  

 

9) Manifesto da ABAlf sobre o avanço de entes privados na Educação Pública61. A 

ABAlf se manifesta, no citado documento, sobre o ingresso, cada vez maior, de 

entidades ñsem fins lucrativosò em espa­os p¼blicos ñem defesa da educa­«oò. O 

Relat·rio óGest«o 2022-2023ô (2022) da ABAlf, resumiu esse posicionamento, 

conforme transcrito abaixo: 

 

[...] Como entidade que tem por escopo a garantia da alfabetização de crianças, 

jovens, adultos e idosos, a ABAlf alerta a sociedade e os responsáveis pela 

gestão pública, dos riscos de privatização que rondam os caminhos que estão 

sendo tomados, com abertura muito alargada aos entes privados e com a 

ingerência destes nos âmbitos de gestão da educação escolar nas redes 

públicas. 

O documento em questão afirma ainda, que de acordo com o Programa 

Nacional Compromisso Criança Alfabetizada, caberá aos estados e municípios 

a escolha das instituições para a formação dos professores da Educação Infantil 

e do 1º ao 5º ano, e a ABAlf sente a necessidade de convidar a sociedade, como 

um todo, em especial profissionais da educação e governantes, a ficarem 

atentos às propostas ofertadas. De acordo com a ABAlf, é preciso reflexão 

sobre os princ²pios e concep­»es que embasam os ñpacotesò de ensino e 

 
60 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_2e3151264c8844a2afc114d61aef25ef.pdf. 

Acesso em 18 fev. 2024. 
61 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_4639817f39594da0a0bc5840d8861106.pdf. 

Acesso em 18 fev. 2024. 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_2e3151264c8844a2afc114d61aef25ef.pdf
https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_4639817f39594da0a0bc5840d8861106.pdf
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avalia­«o da alfabetiza­«o, que sempre v°m acompanhados de ñpacotes de 

treinamentoò de professores alfabetizadores.  

Por fim, a ABAlf reitera a defesa de uma educação pública como direito de 

todos os cidadãos brasileiros e como dever do estado, além de uma educação 

inclusiva, aberta à diversidade, transparente na utilização dos recursos públicos 

e sempre comprometida com a qualidade. (Martins Filho; Barros-Mendes; 

Mafra, 2023, p. 43). 

 

Concordo com o pensar de Marciano e Murta (2023), quando os autores afirmam 

que para a ABAlf, ñresistir ® afirmar-se por meio de posicionamentos que propugnam 

uma educação de qualidade, que se encarregue de ofertar uma alfabetização que englobe 

e respeite as especificidades do educandoò (Marciano; Murta, 2023, p. 17).  

Nesse sentido, os posicionamentos publicados pela ABAlf, juntamente com 

diversas outras associações e entidades científicas do campo da Educação no Brasil, 

manifestando publicamente suas preocupações e solicitando averiguações no que se 

refere as ações da gestão dos governantes à época, especialmente no que diz respeito a 

Política Nacional de Alfabetização ï PNA e seus desdobramentos, foi, sem dúvida, uma 

forma de resistência. 

Corroboro com Paulo Freire (1989), quando o professor afirma que alfabetizar é 

um ato político. Nessa perspectiva, esse estudo demonstra que a ABAlf reforça a 

dimensão política da alfabetização, por meio de seus posicionamentos e sua inesgotável 

luta por diálogo junto aos governantes do país, buscando por uma educação justa, 

igualitária e democrática para todos. 

A ABAlf publicou ainda, em seu sítio na internet, as Pautas da Associação 

Brasileira de Alfabetização62 para o ano de 2023. No documento em questão, a ABAlf 

apresenta como princípios: a alfabetização como direito inalienável de crianças, jovens, 

adultos e idosos; a educação básica como processo de construção permanente de uma 

sociedade democrática para todos e com todos; e o estado democrático de direito no que 

se refere a defesa da vida, dos direitos sociais, da educação, da alfabetização, das 

universidades, das associações e das entidades científicas, sempre numa perspectiva 

inclusiva, em benefício das pessoas e da aprendizagem em todos os níveis e em todas as 

modalidades de ensino (ABAlf, 2023). 

No mesmo documento, a Associação destacou suas prioridades de luta, 

evidenciando a revogação da PNA, o direito a aprendizagem da leitura e da escrita, pós-

 
62 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_48f4fcda4592427ea4d3f7450d0f5bb1.pdf. 

Acesso em 26 fev. 2024.  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_48f4fcda4592427ea4d3f7450d0f5bb1.pdf
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restrições da Covid-19, a profissionalização docente e a construção democrática de uma 

nova política nacional de alfabetização. 

Ainda sobre os possíveis retrocesso que a PNA poderia causar para a educação 

brasileira, a ABAlf, enviou no dia 17 de outubro de 2022, um e-mail aos seus associados 

com um acróstico sobre suas considerações no que se refere ao aplicativo ñGraphogameò, 

instrumento que constava na PNA, que trazia como promessa "alfabetizar em seis meses", 

sugerindo o descarte do professor alfabetizador. 

 

G rande desconhecimento 

R eafirmar que um aplicativo 

A lfabetiza sozinho desconsiderando 

P rofessores e professoras num trabalho 

H ercúleo, sempre, antes e durante a pandemia. 

O aplicativo é uma ferramenta e não 

G arante em 06 meses ou em qualquer tempo 

A lfabetização em sentido pleno nem a 

M ediação que somente docentes  

E crianças, jovens, adultos e idosos numa prática colaborativa e intencional 

podem realizar e aprender.   

 

O BRASIL MERECE MAIS. 

Professor Lourival José Martins Filho  

 

Figura 12 ï Esquema da Dimensão Política da ABAlf 

 
Fonte: Martins Filho; Barros-Mendes; Mafra (2022) e Sítio da ABAlf (2023). 

Elaborado pela autora (2024) 
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7.2 DIMENSÃO FORMATIVA: A ABALF COMO ESPAÇO DE FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES ALFABETIZADORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

A ABAlf, disponibiliza em seu sítio na internet, uma aba intitulada: óEspa­o d@ 

alfabetizad@rô. Nessa aba, qualquer interessado da área da educação pode ter acesso a 

um vasto material, disponibilizados em diferentes plataformas. Além disso, é possível 

também que o professor envie seus planos de aula, sequências didáticas, vídeos, podcast 

ou qualquer outro material oriundo de atividades exitosas que deseje compartilhar com 

todos.  

Nessa aba existe a possibilidade de se navegar por quatro caminhos. São eles: 

eventos formativos, acervo teórico, acervo didático-pedagógico e notícias. 

 

No espaço Eventos formativos63, são disponibilizados links para vídeos-

conferências, lives e palestras online, promovidos pela própria ABAlf ou por seus 

membros, que oportunizam discussão sobre a temática da alfabetização.  

Nos anos de 2020 a 2023 foram promovidos e/ou divulgados pela ABAlf diversos 

eventos, tais como: Ciclo de palestras e diversas lives. Na aba óEventos formativosô, no 

sítio da ABAlf, é possível ter acesso ao link de diversos desses eventos, como, por 

exemplo as lives: Alfabetização e pandemia: um diálogo necessário!; Associação 

Brasileira de Alfabetização: sua história e desafios da atualidade; Diálogos sobre 

alfabetização; Ensino remoto da alfabetização na pandemia; O "Não" lugar da 

alfabetização em tempos de pandemia; Educação Remota na alfabetização; Alfabetização 

em tempos de pandemia: o que dizem as alfabetizadoras? ; Alfabetização no Brasil para 

além da pandemia; Métodos de alfabetização e projetos para a nação; Alfabetização e 

Letramento: teorias e práticas; Diálogos sobre Alfabetização - Perspectivas discursivas 

para a Alfabetização; Diálogos sobre Alfabetização: Perspectiva discursiva; para 

Alfabetização e Ensino da Língua Portuguesa; Diálogos Sobre Alfabetização - A 

Educação Infantil na Diversidade; e Educação Infantil e Alfabetização Reflexões 

Necessárias, entre outras. 

No óRelat·rio Gest«o 2020-2021ô da ABAlf, é possível encontrar uma breve 

menção de alguns dos eventos promovidos e/ou divulgados pela Associação.  

 

 
63 Disponível em: https://www.abalf.org.br/eventos-1. Acesso em 12 jan. 2024.  

https://www.abalf.org.br/eventos-1


71 
 

Ciclo de palestras [...] intitulado: ALFALE 20 ANOS ï um balanço sobre 

pesquisas, reflexões e fontes históricas em torno da alfabetização, leitura e 

escrita [...]. 

[...] 

 

Live [...] intitulada: Associação Brasileira de Alfabetização: sua história e 

desafios da atualização, que contou com os convidados: Profa. Dra. Maria do 

Rosário Longo Mortatti ï Unesp/Marilia, Dra. Claúdia Maria Mendes Gontijo 

ï UFES, Dra. Isabel Cristina Alves da Silva ï UFMG e Prof. Dr. Lourival José 

Martins Filho ï FAED/UDESC [...]; 

 

Live [...], intitulada: Alfabetização e pandemia: um diálogo necessário! com 

o [...] o professor Dr. Lourival José Martins Filho ï FAED/UDESC [...]  

 

Live, intitulada: Alfabetização em tempos de pandemia: o que dizem as 

alfabetizadoras? com a convidada Profa. Dra. Maria do Rosário Mortatti - 

UNESP, Presidente Emérita da ABAlf e com a mediação da Profa. Dra. Elaine 

Constant, Professora da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ [...]; 

 

Live, intitulada: Alfabetização no Brasil para além da pandemia, com o 

convidado Prof. Dr. Artur Gomes de Morais (UFPE ï PE [...]; 

[...] 

 

Live, intitulada: Alfabetização e Letramento: teorias e práticas [...] com a 

convidada Profa. Dra. Magda Becker Soares (UFMG) [...]; 

[...] 

 

Live, intitulada: Contribuições dos estudos linguísticos para a alfabetização 

e o letramento, com os convidados Profa. Dra. Magda Becker Soares (UFMG) 

e Prof. Dr. Luiz Carlos Cagliari (UNICAMP) [...] (Martins Filho; Barros-

Mendes; Mafra, 2022, p. 153-156) 
 

Destaca-se aqui, a live64 intitulada: óMulheres Que Revolucionaram o Campo da 

Alfabetiza­«oô, realizada no dia 10 de outubro de 2023, durante a Gestão 2022-2023 da 

ABAlf, com o intuito de homenagear todos os professores e professoras que atuam na 

área da alfabetização no Brasil.  

Participaram dessa live, a Profa. Dra. Adelma das Neves Nunes Barros-Mendes, 

a Profa. Dra. Gabriela Medeiros Nogueira, a Profa. Dra. Francisca Isabel Pereira Maciel, 

a Profa. Dra. Isabel Cristina Alves da Silva Frade, a Profa. Dra. Geovana Cristina Zen e 

o Prof. Dr. Artur Gomes Morais. Nesta live, os professores convidados prestaram 

homenagens a todos os professores alfabetizadores do país e abordaram em suas falas, 

sobre as trajetórias de vida, as produções, as lições e as grandes contribuições que as 

professoras Magda Becker Soares, Emília Ferreiro e Ana Teberosky, trouxeram ao campo 

da alfabetização no país. 

 

 
64 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=toJDEZJkIS8. Acesso em 20 dez 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=toJDEZJkIS8
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Figura 13 ï Participantes da live: Mulheres que revolucionaram o campo da 

Alfabetização 

 
Fonte: Canal da ABAlf, no Youtube, 2023. 

 

No espaço intitulado: Acervo teórico65, são disponibilizados links para acesso a 

livros e e-books publicados por membros da ABAlf ou com seu apoio. Conforme 

informa­»es retiradas do óRelat·rio Gest«o 2020-2021ô (2022, p. 157) e sítio da ABAlf, 

durante a Gestão 2020-2021, foram disponibilizados em seu sítio na internet, os seguintes 

links: 

 

1) Livro 66: Tecnologias digitais na alfabetização: o trabalho com jogos e atividades 

digitais para aquisição do sistema alfabético e ortográfico de escrita, das autoras: 

Isabel Cristina Alves da Silva Frade, Julianna Silva Glória, Delaine Cafiero 

Bicalho, Mônica Daisy Vieira Araújo e Fátima Cafieiro Garcia; 

2) Livro 67: A produ­«o de textos escritos na alfabetiza­«o: ñera uma vez os sete 

cabritinhosò, da autora Cec²lia Maria Aldigueri Goulart;  

 
65 Disponível em: https://www.abalf.org.br/acervo-te%C3%B3rico. Acesso em 14 jan. 2024. 
66 FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva [et al.]. Tecnologias digitais na alfabetização: o trabalho com 

jogos e atividades digitais para aquisição do sistema alfabético e ortográfico de escrita [recurso eletrônico]. 

Belo Horizonte: UFMG / FaE / Ceale, 2018. 136 p. 
67 GOULART, Cecília Maria Aldigueri. A produção de textos escritos na alfabetização: ñera uma vez os 

sete cabritinhosò [recurso eletr¹nico]. Niterói, RJ: EDUFF, 2020. 249 p. 

https://www.abalf.org.br/acervo-te%C3%B3rico
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3) Livro 68: A pesquisa etnográfica em alfabetização, leitura e escrita: a experiência 

do GPEALE, com organização de Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo; e 

4) E-book69: Cartas para Magda, com organização de Francisca Maciel, Delaine 

Cafiero e Egon de Oliveira Rangel, essa coletânea reúne as vozes de professores 

da educação básica, ex-alunos da graduação e da pós-graduação, ex-orientandos 

de mestrado e de doutorado, autores de livros didáticos, entre outros, que 

escreveram suas cartas com o desejo de prestar uma homenagem a professora 

Magda Becker Soares. 

 

Durante a Gestão 2022-2023, foram disponibilizados os seguintes documentos: 

5) Livro 70: Cartas para o futuro: aspectos do cotidiano da educação e da infância no 

Brasil (1822-1922), da autora Eliane Peres; 

6) Livro 71: Literatura nos anos iniciais do ensino fundamental durante a pandemia 

da COVID-19, com organização de Marly Amarilha e Elisa Maria Dalla-Bona; 

7) Livro 72: História(s) de alfabetização, leitura e escrita: Concepções, Práticas e 

Materialidades, com organização de: Cancionila Janzkovski Cardoso, Lázara 

Nanci de Barros Amâncio, Silvia de Fátima Pilegi Rodrigues e Sandra Regina 

Franciscatto Bertoldo; 

8) Livro 73: Grupo de Estudo e Pesquisa em Alfabetização e Letramento: 10 anos de 

história, com organização de Gabriela Medeiros Nogueira e Silvana Maria Bellé 

Zasso; 

9) Livro 74: Infância e Pandemia: Sentimentos e Utopias de Crianças da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro, com a organização de: Rita Marisa Ribes 

Pereira, Lisandra Ogg Gomes e Patrícia Corsino; e 

 
68 MACEDO, Maria do Socorro Alencar Nunes (Org.). A pesquisa etnográfica em alfabetização, leitura 

e escrita: a experiência do GPEALE ï Curitiba: CRV, 2021. 202 p. 
69 MACIEL, Francisca; CAFIERO, Delaine; RANGEL, Egon de Oliveira (Orgs). Cartas para Magda 

[recurso eletrônico]. 1. ed. - São Paulo: Parábola, 2021. 250 p. 
70 PERES, Eliane. Cartas para o futuro: aspectos do cotidiano da educação e da infância no Brasil (1822-

1922). Curitiba: CRV, 2022. 76 p. 
71 AMARILHA, Marly; DALLA -BONA, Elisa Maria (Orgs.). Literatura nos anos iniciais do ensino 

fundamental durante pandemia da COVID-19 [recurso eletrônico]. 1.ed. Natal: EDUFRN, 2022. 460 p. 
72 CARDOSO, Canciolina Janzkovski [et al.] (Orgs.). História(s) de alfabetização, leitura e escrita: 

concepções, práticas e materialidades. [recurso eletrônico]. Rondonópolis: EdUFR, 2022. 250p. 
73 NOGUEIRA, Gabriela Medeiros; ZASSO, Silvana Maria Bellé (Orgs.). Grupo de estudos e pesquisa 

em alfabetização e letramento: 10 anos de história. Curitiba: CRV, 2023. 186 p. 
74 PEREIRA, Rita Marisa Ribes; GOMES, Lisandra Ogg; CORSINO, Patrícia (Orgs.). Infância e 

Pandemia: sentimentos e utopias de crianças da região metropolitana do Rio de Janeiro. 1.ed - Rio de 

Janeiro: NAU, 2023. 391 p. 
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10)  Livro 75: Alfabetização: saberes docentes, recursos didáticos e laboratórios 

formativos, com organização de Liane Castro de Araújo, Patrícia Manini, 

Gabriela Medeiros Nogueira e Silvana Maria Bellé Zasso. 

 

No espaço Acervo Didático-pedagógico76, são disponibilizados materiais 

construídos pelos próprios professores alfabetizadores que tiveram experiências exitosas 

e desejaram compartilhá-las. Nos anos de 2020 a 2023, foram compartilhados os 

seguintes materiais: 

 

1) Boletim Alfabetização Humanizadora 

[...] tem como objetivo a divulgação de práticas que não utilizam manuais e/ou 

cartilhas com propostas relacionadas à consciência fonológica, ao método 

fônico ou o silábico. [...]; 

 

2) Podcast do Ceale 

[...] objetiva discutir questões relacionadas a alfabetização, leitura e escrita[...]; 

 

3) Papo Rápido Sobre Alfabetização 

[...] é uma série de vídeos produzidos pelos integrantes do LAPIL (Laboratório 

de Alfabetização e Práticas de Incentivo à Leitura) e do GEALI (Grupo de 

estudos em Alfabetização e Letramento) e disponibilizados semanalmente no 

canal LAPIL, na plataforma Youtube. Os vídeos objetivam discutir assuntos 

relacionados a temática da alfabetização, com uma linguagem mais simples, 

trazendo exemplos que podem ser aplicados na sala de aula pelos/as 

professores/as alfabetizadores/as. [...]; 

 

4) Histórias que navegam 

[...]. O objetivo do projeto é que o grupo de contação de histórias chamado 

óHist·rias que navegamô possa levar at® as crian­as momentos de alegria e 

fantasia. [...]; e 

 

5) Como Incentivar As Crianças Em Casa No Processo De Alfabetização?  

O Repositório do LAPIL desenvolveu um projeto voltado para as famílias que 

procuram dicas para incentivar suas crianças que estão em processo de 

alfabetização, porém, com o momento de isolamento social devido a pandemia 

da Covid-19, estavam fora da sala de aula. S«o produzidos ñcardsò com ideias 

de propostas de atividades, que são disponibilizados na página do GEALI e 

postados nas páginas do Facebook e Instagram do LAPIL. [...]. (Martins Filho; 

Barros-Mendes; Mafra, 2022, p. 157-159). 

 

Notícias77: espaço disponibilizado pela ABAlf, onde são divulgados links que 

direcionam para notícias relacionadas a temática da alfabetização e relacionadas a 

Associação (ABAlf). Encontram-se publicadas nesse espaço, a seguintes notícias: 

 
75 ARAUJO, Liane Castro; CAMINI, Patrícia; NOGUEIRA, Gabriela Medeiros; ZASSO, Silvana Maria 

Bellé (Orgs.). Alfabetização: saberes docentes, recursos didáticos e laboratórios formativos. Curitiba: 

CRV, 2022. 360 p. 
76 Disponível em: https://www.abalf.org.br/acervo-did%C3%A1tico-pedag%C3%B3gico. Acesso em 14 

jan. 2024.  
77 Disponível em: https://www.abalf.org.br/c%C3%B3pia-eventos-formativos. Acesso em 15 jan. 2024.  

https://www.abalf.org.br/acervo-did%C3%A1tico-pedag%C3%B3gico
https://www.abalf.org.br/c%C3%B3pia-eventos-formativos
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¶ óMEC detalha política de alfabetização em congresso da áreaô.  

Esse link direciona para a página do Ministério da Educação que informa que o diretor 

Lourival José Martins Filho, representando a Secretaria de Educação Básica e a 

Coordenadora Geral de Alfabetização, Maria do Socorro Alencar Nunes, 

representando a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e 

Adultos, Diversidade e Inclusão, participaram do VI CONBAlf; 

 

¶ A ABAlf participa de reunião com Ministério da Educação, referente ao Programa 

Compromisso Nacional Criança Alfabetizada. De acordo com a notícia78, o foco da 

reunião, foi fomentar estratégias que venham concretizar formações de professores 

alfabetizadores, que atendam às crianças de diversas realidades brasileiras. 

 

Figura 14 - Participantes da reunião com Ministério da Educação (26/07/2023) 

 

Fonte: Sítio da ABAlf, no Youtube, 2023. 

 

¶ Divulgação de concurso público para professor efetivo da UFPA/Campus Belém; 

¶ óDia Mundial da Alfabetizaçãoô, onde a ABAlf reuniu, por meio de um card 

interativo79, links que disponibilizam: artigos, capítulos de livros e de revistas, além 

 
78 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_f3681c4803e94a5198f839a5fffb6eec.pdf. 

Acesso em 20 dez 2023.  
79 Disponível em: 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_753310dd2618443d8a5357bebb69b749.pdf. Acesso em 12 

dez 2023. 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_f3681c4803e94a5198f839a5fffb6eec.pdf
https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_753310dd2618443d8a5357bebb69b749.pdf
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de podcasts e canais no YouTube. Ainda, a ABAlf, apresentou nesse documento, três 

autoras que revolucionaram o campo da alfabetização. São elas: Magda Soares, 

Emília Ferreiro e Ana Teberosky.  Todos esses conteúdos estão disponibilizados na 

aba óEspa­o d@ alfabetizador@ô, no sítio da ABAlf ; 

 

Figura 15 - Imagens do Card interativo: Dia Mundial da Alfabetização 

 
Fonte: Sítio da ABAlf, 2023. 

 

¶ Para o óDia Nacional da Alfabetização 2023ô, que é comemorado no dia 14 de 

novembro, a ABAlf, novamente por intermédio de um card80 interativo, publicou 

 
80 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_cc7f70f4016748aea7c44407e61295a2.pdf. 

Acesso em 12 dez 2023.  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_cc7f70f4016748aea7c44407e61295a2.pdf
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informações sobre a data e apresentou citações de três grandes educadoras do campo 

da alfabetização: Magda Soares, Emília Ferreiro e Ana Teberosky;  

 

Figura 16 - Imagens do Card interativo: Dia Nacional da Alfabetização 

 
Fonte: Sítio da ABAlf, 2023. 

 

Ainda, no que se refere ao Dia Nacional da Alfabetização, a ABAlf promoveu 

uma homenagem em vídeo, o qual foi intitulado: óDia Nacional da Alfabetização - 

Homenagem da ABAlfô, publicado no canal da Associação, na plataforma do Youtube, 

no dia 12 de novembro de 2021. Este vídeo contou com a participação de associados e 

associadas representantes da ABAlf de todas as regiões do país, que se apresentaram e 

prestaram suas homenagens a todos aqueles que vivem a alfabetização. 
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No dia 05 de setembro de 2022, para celebrar o Dia Mundial da Alfabetização 

(que é comemorado no dia 08 de setembro), aconteceu no auditório Tito Sena, da 

FAED/UDESC, com o apoio da ABAlf, uma homenagem especial81 à professora Magda 

Soares em comemoração a seus 90 anos. Nesse dia, foi realizada a leitura das "Cartas para 

Magda"82.  

Como forma de agradecimento, a professora Magda Soares, enviou um vídeo83 

que está disponível no canal da ABAlf, intitulado: óAgradecimento Prof. Magda - 

Homenagem 90 anos Prof. Magda Soares - Dia Mundial da Alfabetizaçãoô. Nesse vídeo 

a professora Magda agradeceu a todo carinho recebido e afirmou que gostaria muito de 

estar presencialmente naquele momento, na Universidade do Estado de Santa Catarina. 

A professora disse ainda que se sente honrada em ter tido associado, junto a comemoração 

do Dia Mundial da Alfabetização, a homenagem ao seu aniversário de 90 anos.  

No decorrer do vídeo a professora Magda explicou que o Dia Mundial de 

Alfabetização foi criado em 1967 e que quando isso aconteceu, ela já se encontrava 

envolvida em pesquisas e estudos do campo da alfabetização. A professora Magda 

informou também, que já trabalha com alfabetização a pelo menos 70 anos. No decorrer 

do vídeo, a professora discorreu sobre a importância da introdução das crianças, dos 

jovens, dos adultos e dos idosos, na cultura do escrito; cultura essa, explicou a professora 

Magda, que domina as sociedades atuais e que exerce um papel muito forte na marcação 

das desigualdades sociais que temos enfrentado. 

No que se refere a ABAlf, a professora Magda contou que ver a criação da 

Associação acontecer foi um sonho que ela pode realizar antes dos seus 90 anos. Em sua 

fala, a professora lembrou a todos, que a professora Maria do Rosário Longo Mortatti 

 
81 O Evento contou com a acolhida inicial da profa. Dra. Alba Regina Battisti de Souza - NAPE/UDESC e 

da prof. Dra. Jilvania Lima dos Santos Bazzo ï GEPDiM/UFSC; contou com a leitura das Cartas realizada 

por: Fabíola Cardoso Cecchetti ï UDESC e Rute da Silva ï UFSC. Para o debate, o evento contou com a 

mediação do Professor Dr. Lourival José Martins Filho ï ABAlf/UDESC. Realização do evento: 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC; 

Universidade Federal da Fronteira Sul ï UFFS; Associação Catarinense de Professores ï ACP; Associação 

dos Orientadores Educacionais de Santa Catarina ï AOESC; Associação dos Supervisores Escolares de 

Santa Catarina ï ASESC; e Associação dos Administradores Escolares de Santa Catarina ï AEESC. O 

Evento contou com o apoio da Associação Brasileira de Alfabetização ï ABAlf e da Associação Nacional 

de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação ï ANPED ï GT-10 Alfabetização, leitura e escrita. 
82 As referidas cartas, são textos escritos por pesquisadores, estudantes e professores da educação básica e 

do ensino superior que foram convidados a responder à pergunta "E para você, o que Magda significa em 

sua formação pessoal, profissional e humana?". As cartas foram recebidas e organizadas pelas professoras: 

Francisca Maciel e Delaine Cafiero e pelo professor Egon de Oliveira Rangel e publicadas no formato de 

e-book, com a iniciativa do Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita - CEALE, que a professora Magda 

é a fundadora, por meio da editora Parábola. 
83 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=h3CPxKajhI8. Acesso em 25 fev. 2024.  

https://www.youtube.com/watch?v=h3CPxKajhI8
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teve a força de reunir um grupo que vem crescendo e se afirmando junto a Associação; 

para a professora Magda, isso já se torna um avanço para o progresso da alfabetização no 

Brasil. 

Finalizando a sua fala, a professora agradeceu a ABAlf, disse que gostaria muito 

de estar presente para ouvir a leitura das 'cartas para a Magda' e deixou um grande abraço 

a todos que lutam diariamente pela alfabetização. Ainda, Magda Soares expressou votos 

de que possa ter deixado naquela mensagem enviada em vídeo, o sentimento de esperança 

para que possamos continuar lutando pelo domínio da língua escrita no país. 

 

Figura 17 - Magda Becker Soares em live no canal da ABAlf 

 
Fonte: Canal da ABAlf, no Youtube, 2022. 

 

¶ ABAlf como integrante do Fórum Nacional de Educação ï PNE84.  

A ABAlf informou por e-mail a seus associados, a notícia de que o Fórum Nacional 

de Educação - FNE, aprovou, por unanimidade, o pedido da ABAlf para se tornar 

membro titular do segmento das "entidades de política, estudos e pesquisa em 

alfabetização, ensino fundamental". 

 

¶ Notas Técnicas Conjuntas85 ï Seminário Alfabetização MEC; 

 
84 Mais detalhes do Ofício 40/2023/FNE/SASE/MEC, que indica a aprovação da ABAlf como membro 

titular do FNE, podem ser consultados no Relatório Gestão 2022-2023 da ABAlf. 
85 As Notas Técnicas de nº 1, 2 e 3, podem ser consultadas na íntegra, no anexo Y, do Relatório Gestão 

2022-2023 da ABAlf. 
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De acordo com informações retiradas do Relatório Gestão 2022-2023 da ABAlf, 

durante reunião da Diretoria de Políticas e Diretrizes da Educação Integral Básica ï 

DPDI, da Secretaria de Educação Básica ï SEB, do Ministério da Educação, com a ABAlf 

e a ANPEd, que aconteceu entre os dias 10 e 11 de maio de 2023, surgiu a demanda de 

formulação das Notas Técnicas Conjuntas de nº 1, 2 e 3.  

As referidas Notas Técnicas, objetivaram, respectivamente: conceituar a atividade 

de leitura e a avaliação de leitura, com base em consensos teóricos consolidados na 

literatura acadêmica, nos documentos oficiais e em obras didáticas ao longo dos últimos 

anos; dialogar sobre o nome dado à nova política de alfabetização do Governo Federal: 

ñCompromisso Crian­a Alfabetizadaò, pois de acordo com as informa­»es dispon²veis na 

nota, a ABAlf e a ANPEd entendem que o nome dado ao Compromisso fragiliza a 

proposta, visto que, entre outras razões, não percebe a alfabetização como um processo 

contínuo, coloca o foco no sujeito, centralizando na criança uma certa responsabilidade 

pelo processo e focaliza no resultado e não na perspectiva de continuidade de um processo 

que deveria contar com participação de todos os envolvidos no 'Compromisso'; e por fim, 

buscou explicitar o conceito de alfabetização com base em consensos teóricos 

consolidados na literatura acadêmica,  nos documentos oficias e nas obras didáticas. 

 

¶ GT 10 da ANPEd e ABALF são recebidos no MEC para diálogo sobre Alfabetização. 

De acordo com a notícia86 disponível no sítio da ANPEd, as duas instituições foram 

recebidas no MEC, em fevereiro de 2023, para discutir assuntos relacionados a temática 

da alfabetização. Neste encontro, foram apresentadas as Pautas da ABAlf, bem como 

dimensões do GT-10 da ANPEd. Conforme informações constantes no referido sítio, 

durante a citada reunião, foi solicitado que o MEC realize um trabalho colaborativo com 

universidades, associações, centros e grupos de pesquisa do campo da alfabetização, com 

o intento de construir uma política nacional de alfabetização, bem como sua 

implementação e sua avaliação. Ainda, de acordo com a notícia, representantes do MEC 

informaram que a partir do mês de abril daquele ano, pesquisadores do campo da 

alfabetização serão convidados a colaborar e que se pretende realizar uma chamada de 

especialistas para a produção de material didático pedagógico para o campo da 

alfabetização. 

 

 
86 Disponível em: https://www.anped.org.br/news/gt-10-da-anped-e-abalf-sao-recebidos-no-mec-para-

dialogo-sobre-alfabetizacao. Acesso em 03 jan 2024. 

https://www.anped.org.br/news/gt-10-da-anped-e-abalf-sao-recebidos-no-mec-para-dialogo-sobre-alfabetizacao
https://www.anped.org.br/news/gt-10-da-anped-e-abalf-sao-recebidos-no-mec-para-dialogo-sobre-alfabetizacao


81 
 

Figura 18 - Representantes da ABAlf e da ANPEd em reunião no MEC 

 
Fonte: Sítio da ANPEd, 2023. 

 

Considerando ainda, a ABAlf como espaço de formação de professores, a 

Associação, promoveu a live87 de encerramento da Gestão 2020-2021 e acolhida da 

Gestão 2022-2023 da ABAlf, intitulada: óPaulo Freire e Alfabetização: Encontros de Vida 

e Esperançaô. A live foi realizada no canal da ABAlf, na plataforma do Youtube, no dia 

01 de dezembro de 2021. 

Nesta live, o professor Dr. Lourival José Martins Filho, presidente da ABAlf à 

época e naquele momento, já reeleito presidente da ABAlf para a Gestão 2022-2023, 

citando Paulo Freire, discorreu sobre a importância do respeito e da valorização do 

professor, agradeceu a todos os presentes e apresentou os números da ABAlf no que se 

refere a quantidade de associados por região e por categoria, onde destaca-se que, de 

acordo com o professor, dos 984 associados à época, 508 eram professores da educação 

básica. O professor Lourival, apresentou, nesta live, um vídeo da professora 

alfabetizadora Heloísa do Vale e de sua estudante, Roselí Alves, do núcleo de 

alfabetização de Jovens e Adultos da rede municipal de ensino de São José/SC, que em 

processo de alfabetização, escreveu e leu um texto para os espectadores daquele vídeo. A 

professora Heloísa agradeceu a ABAlf e pediu que essa Associação continue sua luta no 

que se refere ao direito de todos à alfabetização. 

 
87 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=HxGf1bQ375I&t=10s. Acesso em 22 dez 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=HxGf1bQ375I&t=10s


82 
 

Participou deste encontro também, a professora Telma Ferraz Leal ï UFPE, que 

discorreu sobre as dificuldades enfrentadas em tempos de pandemia e os desafios de lidar 

com retrocessos e turbulências políticas; a professora Telma destacou como a ABAlf 

sempre se fez presente, compartilhando saberes, posicionando-se e enfrentando as 

batalhas com muita garra em defesa da educação brasileira.  Participaram ainda da live de 

encerramento da Gestão 2020-2021, a professora Dra. Maria Cristina Corais - ISERJ, 

representando todos os associados e associadas da ABAlf, a professora Dra. Geovana 

Mendonça Lunardi Mendes, representante da ANPEd; a professora Dra. Alba Regina 

Batistti de Souza, representando o NAPE/UDESC; a professora Rosa Elisabete Militz 

Wypyczynski Martins, diretora de extensão da Faculdade de Educação da UDESC; e a 

professora Dra. Letícia Sequinatto, representante da Reitoria da UDESC. 

Como professores palestrantes convidados, participaram do encontro, a professora 

Dra. Ana Maria Araújo Freire (Nita Freire) e o professor Dr. Carlos Rodrigues Brandão. 

A professora Nita, discorreu em sua fala sobre a trajetória de vida do professor Paulo 

Freire, sobre a preocupação do educador com os problemas da sociedade brasileira e sobre 

sua percepção de que nada poderia ser feito com uma sociedade analfabeta; a professora 

Nita falou ainda, sobre o método de alfabetização do professor Paulo Freire, que muito 

eficiente, teve desempenho notável no país. O professor Brandão, discorreu sobre a obra 

de Paulo Freire, Pedagogia do Oprimido e sobre o livro óPassageiros da noiteô, de Miguel 

Arroyo. 

Para encerrar a live, o professor Lourival leu um verso, de sua autoria, feito em 

homenagem aos professores palestrantes convidados, que segue transcrito abaixo: 

 

Nita e Brandão, Brandão e Nita 

É como se a alma aflita, em tempos tão sombrios no Brasil 

Recebesse um bálsamo de esperança, com a fala, vida de vocês 

Nita e Brandão, Brandão e Nita 

É palavração na concretude 

Como se abraçados por Paulo Freire seguíssemos a esperançar 

Nita e Brandão, Brandão e Nita 

É o coração da ABAlf pulsando, gritando bem alto 

Que o mundo não é, o mundo está sendo 

E alfabetizar é um ato político 

Brandão e Nita, Nita e Brandão 



83 
 

Como fica o nosso coração, após escutar vocês 

Cheios de esperança, numa única voz 

Paulo Freire vive, vive entre nós! 

 

Figura 19 - Imagens da live: Paulo Freire e Alfabetização: encontros de Vida e 

Esperança   

 
Fonte: Canal da ABAlf, no Youtube, 2021. 

 

Ressalta-se que em todas as lives realizadas pelas ABAlf, em seu canal no 

Youtube, a Associação proporcionou a seus espectadores a tradução simultânea, com o 

apoio de intérpretes de libras.  

Ressalta-se ainda, no que se refere a dimensão formativa da Associação, que no 

ano de 2021 e no ano de 2023, a ABAlf promoveu o V e o VI Congresso Brasileiro de 

Alfabetização (CONBAlf), respectivamente, que serão apresentados na próxima 

dimensão. 
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Figura 20 ï Esquema da Dimensão Formativa da ABAlf 

 
 

Fonte: Sítio da ABAlf (2023). 

Elaborado pela autora. 

 

7.3 DIMENSÃO PEDAGÓGICA: A ABALF COMO ESPAÇO MEDIADOR DE 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO CAMPO DA ALFABETIZAÇÃO 

 

A ABAlf , verificando que não existia no país um congresso, cujo objetivo 

específico abraçasse o debate referente ao conjunto de aspectos e problemas relacionados 

ao campo da alfabetização, apresentou em 2013, um ano após a sua criaçao, o Congresso 

Brasileiro de Alfabetização ï CONBAlf.  

Conforme informações retiradas no sítio da ABAlf88, o CONBAlf é constituído 

por eixos temáticos que se organizam em conferências e mesas redondas e contam com 

convidados especialistas no campo da alfabetização, que junto a pesquisadores nacionais 

e internacionais, professores da educação básica e do ensino superior, estudantes da 

graduação e da pós-graduação e demais interessados, se reúnem para oportunizar 

discussões e proposições sobre a temática da alfabetização. 

Os autores Mafra e Martins Filho (2023), em seu artigo intitulado: óV Congresso 

Brasileiro de Alfabetização ï CONBAlf: uma análise a partir dos comentários publicados 

 
88 Disponível em: https://www.abalf.org.br/congressos. Acesso em 15 dez. 2023.  

https://www.abalf.org.br/congressos
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pelos congressistas e espectadores do canal da ABALFô, discorreram sobre os quatro 

primeiros Congressos, conforme apresentado abaixo: 

 

O primeiro CONBAlf, aconteceu entre os dias 08 e 10 de julho de 2013, nas 

dependências da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas 

Gerais, com o tema: ñOs sentidos da alfabetiza­«o no Brasil: o que sabemos, o 

que fazemos e o que queremos?ò. O objetivo geral do I CONBAlf, conforme 

informações disponíveis no sítio da ABAlf, foi de poder contribuir para 

avaliação dos problemas atuais referentes às pesquisas, práticas educacionais 

e políticas públicas, em relação à alfabetização. O I CONBAlf homenageou à 

Presidente de Honra da ABAlf, professora, pesquisadora e autora, Magda 

Becker Soares, referência em alfabetização no Brasil. 

 

Dando continuidade ao objetivo de contribuir com as discussões sobre 

alfabetização, a ABAlf realizou o II CONBAlf, na Universidade de 

Pernambuco, no período compreendido entre 12 e 14 de julho de 2015. O tema 

do II CONBAlf foi: óPol²ticas P¼blicas de Alfabetiza­«oô e o evento teve como 

objetivo contribuir para avaliação das perspectivas de avanços teórico-

conceituais e empíricos das pesquisas, políticas públicas e práticas 

educacionais para a alfabetização no Brasil, reunindo pesquisadores, 

estudantes de graduação e pós-graduação e profissionais da educação básica, 

conforme informa­»es extra²das do s²tio da ABAlf, na aba óCongressosô.  

 

O tema do III CONBAlf, que aconteceu nos dias 16 a 18 de julho de 2017, na 

Universidade Federal do Esp²rito Santo foi: óDi§logos sobre alfabetiza­«oô. O 

objetivo geral do III Congresso Brasileiro de Alfabetização foi o de 

proporcionar espaços de diálogos sobre os aspectos teóricos, conceituais, 

metodológicos, políticos e práticos no campo da alfabetização no Brasil.  

 

Realizado na Universidade Federal de Minas Gerais, na cidade de Belo 

Horizonte/MG, entre os dias 08 e 10 de agosto de 2019, o IV CONBAlf partiu 

da quest«o norteadora: óQual alfabetiza­«o para qual tempo?ô, que guiou e 

inspirou os debates dos pesquisadores, estudantes e profissionais da educação 

básica participantes do congresso e teve o intuito de refletir sobre a importância 

de sempre indagar o passado, analisar o presente e criar expectativas para o 

futuro da alfabetização. (Mafra e Martins Filho, 2023, p. 311-312) 

 

7.3.1 V Congresso Brasileiro de Alfabetização ï CONBAlf  

 

Depois de quatro edições, a ABAlf realizou nos dias 18, 19 e 20 de agosto de 

2021, em um cenário pandêmico89, o V CONBAlf de forma cem por cento online, no 

canal da ABAlf, na plataforma YouTube. 

O V CONBAlf, intitulado: óALFABETIZAÇÃO: POLÍTICAS, PRÁTICAS E 

RESISTÊNCIASô, reuniu professores, pesquisadores e estudantes de todo Brasil e 

 
89 Importante destacar que o V CONBAlf aconteceu no ano de 2021, momento em que o mundo estava 

sendo devastado por uma pandemia causada por uma doença altamente infecciosa, que ficou popularmente 

conhecida como COVID-19. Por essa razão o referido evento, que inicialmente foi organizado para que 

acontecesse no formato presencial, na UDESC, em Florianópolis/SC, foi reorganizado e pensado de 

maneira a acontecer integralmente no formato online, por meio da plataforma do Youtube, no canal da 

ABAlf.  
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contou com a participação de grandes professores, referência na temática da 

alfabetização. 

Conforme informações contidas no sítio da ABAlf 90, os objetivos do V CONBAlf 

foram: 

Congregar pesquisadores e estudantes de pós-graduação e graduação, 

professores e gestores da Educação Básica e representantes de associações, 

sindicatos e organizações não governamentais, que desenvolvem atividades de 

pesquisa, docência e gestão relativas à alfabetização; 

 

Discutir os impactos das rupturas e retrocessos nas políticas públicas de 

alfabetização no Brasil; 

 

Fortalecer protagonismo às/aos alfabetizadore/as, trazendo-os para o cenário 

das discussões e debates sobre o campo das práticas de alfabetização, 

considerando em especial o momento histórico do ensino remoto e isolamento 

social; 

 

Propiciar a reunião e a discussão dos múltiplos pontos de vista, espaços e 

formas de atuação dos diferentes atores envolvidos na alfabetização brasileira; 

 

Discutir os principais desafios, dificuldades e avanços pretendidos na produção 

acadêmico-científicas, nas práticas educacionais e nas políticas públicas 

brasileiras, sua relação com os desafios políticos, sociais, culturais e 

educacionais deste momento histórico e sua relação com a produção 

acadêmico-científicas internacional; 

 

Discutir formas de articulação entre produção de conhecimento e demandas 

educacionais e políticas; 

Contribuir para avaliação das perspectivas teórico-conceituais e empíricas 

referentes às pesquisas, práticas educacionais e políticas públicas para a 

alfabetização no Brasil; 

 

Propor ações de articulação e colaboração sistemáticas, por meio da ABAlf, 

entre os diferentes segmentos envolvidos com alfabetização no Brasil; 

 

Promover intercâmbio com redes de alfabetização e associações nacionais ou 

internacionais; e 

 

Propor temas específicos e problematizá-los para a organização do VI 

CONBAlf. (Sítio da ABALF, 2021) 

 

O V CONBAlf foi organizado em nove encontros, quais sejam: óCerim¹nia e 

Confer°ncia   de   Aberturaô; óMesa   1 ï Políticas   Públicas   de Alfabetização:   Rupturas   

e continuidades  na  luta  pelo  direito  ¨  alfabetiza­«oô;  óMesa  2:  Conversa  com  

alfabetizadores ï Ensino remoto da alfabetiza­«o nos diversos ñBrasisò ï Parte 1ô; óMesa 

3: Aspectos hist·ricos e contempor©neos    da    alfabetiza­«o:    Processos    e Desafiosô; 

 
90 Disponível em: https://www.abalf.org.br/v-conbalf. Acesso em 20 dez. 2023.  

https://www.abalf.org.br/v-conbalf
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óMesa    4:    Conversa    com Alfabetizadores/as ï Contexto escolar e o processo da 

alfabetiza­«oô; óMesa 5: Ensino remoto da  alfabetiza­«o,  leitura  e  escrita  em  tempo  

de  isolamento  socialô;  óMesa  6:  Conversa  com alfabetizadores ï Ensino  remoto  da  

alfabetiza­«o nos diversos ñBrasisò ï Parte  2ô;  óMesa  7: Impactos  dos  fóruns,  

Laborat·rios,  Centros  e  Grupos  de  Pesquisa  na  Forma­«o  Docente  em alfabetiza­«oô; 

e óCerim¹nia de encerramentoô. 

A Cerimônia e Conferência de abertura do V CONBAlf aconteceu no dia 18 

de agosto de 2021, às 09h00, com a apresentação do Professor Dr. Lourival José Martins 

Filho (UDESC) e com a participação da Professora Dra. Magda Becker Soares (UFMG),  

que relembrou os debates realizados no I CONBAlf, resgatando os verbos que foram tema 

daquele Congresso, quais sejam: óo que sabemos, o que fazemos e o que queremosô e 

enfatizou que cabe a nós e a ABAlf lutar em defesa do ónosso saber, do nosso fazer e do 

nosso quererô, que de acordo com a professora Magda, vinham sendo ignorados pelas 

políticas públicas à época do quinto congresso. A professora Magda destacou ainda que 

no que se refere ao V CONBAlf, devemos destacar o verbo óresistirô. Participaram 

também desta cerimônia de abertura, o Professor, Dr. Artur Gomes de Morais (UFPE), a 

Professora Dra. Adelma das Neves Nunes Barros-Mendes (UNIFAP) e o Professor 

Fabrício Spricigo (IFSC). Nessa live foram apresentados vídeos de boas-vindas ao evento, 

enviados por diversas autoridades do país. 

Posteriormente ao encontro de abertura, deu-se início a primeira mesa do evento, 

intitulada: Mesa 1 ï Políticas Públicas de Alfabetização: Rupturas e continuidades 

na luta pelo direito à alfabetização. Esse encontro contou com apresentação da Profa. 

Dra. Adelma Barros-Mendes (UNIFAP) e com a participação das convidadas: Profa. Dra. 

Maria Rosario Longo Mortatti (UNESP), Profa. Dra. Cláudia Maria Mendes Gontijo 

(UFES) e Profa. Dra. Telma Ferraz Leal (UFPE). O encontrou contou também com a 

participação da Profa. Norma Sandra Ferreira (UNICAMP) como mediadora e com a 

participação da Profa. Dra. Cleonara Maria Schwartz (UFES), como debatedora da mesa. 

Nesta mesa foram discutidos diversos temas, entre eles: a criação da ABAlf; os 

problemas de alfabetização ainda existentes no país; o conceito de políticas públicas de 

acordo com o sentido de política proposto pelo professor Paulo Freire; e as políticas 

públicas da alfabetização adotadas na década de 90. Foram discutidas ainda, as estratégias 

formativas, a concepção de alfabetização e as diferenças propostas pelos programas Pacto 

Nacional pela Alfabetização na Idade Certa - PNAIC e pelo Programa de formação de 

professores alfabetizadores - Tempo de Aprender. 
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A segunda mesa do citado Congresso, intitulada: Mesa 2 ï Conversa com 

alfabetizadores ï O ensino remoto da alfabetiza­«o nos diversos ñBrasisò: viv°ncias, 

diversidade e inclusão ï Parte 1, contou com a apresentação do Prof. Dr. Lourival José 

Martins Filho (UDESC), com as convidadas: Profa. Dra. Ana Karina Carneiro 

(Semec/Belém), Profa. Dra. Leila Britto (Rede Municipal de Olinda) e Profa. Dra. Thaís 

Rodrigues Carlos (SEDUC/MT), com a mediadora, Profa. Dra. Bárbara Cortella (UFMT) 

e com a debatedora, Profa. Dra. Rosângela Pedralli (UFSC).  

No segundo encontro do V CONBAlf,  foram compartilhadas reflexões sobre 

práticas pedagógicas na Educação de Jovens e Adultos ï EJA; foram apresentados alguns 

trabalhos desenvolvidos em 2020, durante o ensino remoto, com uma turma da EJA; 

foram explanadas experiências realizadas pelas professoras convidadas, como: momentos 

de leitura, rodas de conversa e produção de livros literários infantis, além de problemas 

de comunicação e de acesso aos recursos tecnológicos durante a realização das atividades 

propostas no momento de isolamento social vivido à época. 

No primeiro dia do citado congresso aconteceu ainda, uma sessão de lançamento 

de livros, com a participação de diversos autores apresentando suas obras. 

 

Participaram do evento os seguintes autores: Altino José Martins Filho - 

UDESC e PMF, lançando seu livro: Minúcias da vida cotidiana no fazer-

fazendo da docência na educação infantil; Daniela Perri Bandeira ï UEMG, 

lançando seu livro: Educação e linguagem: culturas plurais, leituras e 

tecnologias na construção dos saberes; Elaine Vidal ï FEUSP, lançando seu 

livro: Literatura e crianças: um encontro necessário; Leonor Scliar-Cabral ï 

UFSC, lançando o livro: Aventuras de viver no mundo da escrita; Neli Gai ï 

Unoesc, lançando seu livro: A Formação Continuada a partir do chão da escola: 

possibilidades e tensões de um processo participativo; Ilsa do Carmo Vieira 

Goulart ï UFLA, lançando o livro do qual é uma das organizadoras: 

Reinvenção da artes de contação de histórias; Jaqueline Luzia da Silva ï UERJ, 

lançando o livro onde é uma das organizadoras: Formação de professores/as 

na educação de jovens e adultos: temas em debate; Caroline Machado ï UFSC, 

apresentando o livro: Literatura Infanto e Juvenil: A palavra literária ï 

(r)ex(s)istir no encontro com o outro, das organizadoras Maria Laura P. 

Spengler, Eliane Debus, Nelita Bortolotto e Caroline Machado; Carolina 

Araújo Michielin ï UDESC, apresentando o livro: Programa de residência 

pedagógica e formação inicial de professores/as: Experiências e diálogos, das 

organizadoras Rosa Elisabete Militz Wypyczynski Martins, Alba Regina 

Battisti de Souza e Lourival José Martins Filho; Cancionila Janzkovski 

Cardoso ï UFR, apresentando o livro: Diálogos Emergentes: Reflexões sobre 

alfabetização e letramento, das organizadoras Sandra Regina Franciscatto, 

Silvia de Fátima Pilegi Rodrigues, Anabela Ferrarini e Cancionila Janzkovski 

Cardoso; Elaine Constant Pereira de Souza - FEARJ ï UFRJ, apresentando o 

livro: Políticas e Práticas de Alfabetização: Perspectivas autorais e contextuais, 

do Fórum Estadual de Alfabetização do Rio de Janeiro; e Agatha da Rosa dos 

Santos ï UDESC, apresentando o livro: Educação geográfica em movimento 

ï Volume II, das organizadoras Rosa Elisabete Millitz Wypycznski Martins, 

Ana Paula Nunes Chaves e Ana Maria Hoepers Preve. (Martins Filho; Barros-

Mendes; Mafra, 2022, p.73-74) 
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No dia 19 de agosto de 2021, segundo dia do V CONBAlf, aconteceu o terceiro 

encontro online, intitulado: Mesa 3 ï Aspectos Históricos e Contemporâneos da 

Alfabetização: Processos e Desafios. Este encontro contou com a apresentação da Profa. 

Dra. Adelma Barros-Mendes (UNIFAP), com as convidadas: Profas. Dra. Isabel Cristina 

Alves da Silva Frade (FAE/UFMG), Profa. Dra. Ana Luiza Bustamante Smolka 

(UNICAMP) e Profa. Dra. Cecília M. A. Goulart (UFF). O encontro contou ainda, com a 

mediadora, a Profa. Dra. Selma Pena (UFPA) e com a debatedora da mesa, a Profa. Dra. 

Maria Aparecida Lapa de Aguiar (UFSC).  

Nesta potente mesa, as professoras convidadas, abordaram temas como: os 

aspectos históricos e contemporâneos da alfabetização; a importância da mediação do 

adulto; os desafios para a escola em relação aos índices de alfabetização; reflexões sobre 

os processos de mudança relacionados a escrita para as crianças; a importância do 

encorajamento da criança como autora na criação da sua história; a arte como técnica 

social do sentimento, trabalho das emoções e como forma de resistência; bem como os 

desafios históricos, políticos, teóricos e práticos da alfabetização. Foram debatidos 

também, assuntos como: o estudo histórico de Ana Maria Freire no campo educacional; 

a cultura do fracasso escolar e os altos índices de analfabetismo da população brasileira; 

a concepção de sujeito da aprendizagem; entre outros. 

A Mesa 4, intitulada: Conversa com alfabetizadores/as ï contexto escolar e o 

processo da alfabetização, contou com a apresentação da Profa. Dra. Adelma Barros-

Mendes (UNIFAP). Como convidados desta mesa, participaram: o Prof. Dr. Altino José 

Martins Filho (UDESC), a Profa. Dra. Deisi Cord (Rede Municipal de Educação de 

Florianópolis/SC) e a Profa. Dra. Mônica Wendhausen (Prefeitura Municipal de 

Florianópolis - Secretaria de Educação). Como mediadora da mesa 4, participou a Profa. 

Dra. Sônia Maria dos Santos (UFU) e como debatedora, participou a Profa. Dra. Dania 

Monteiro Vieira Costa (UFES). 

Nesta mesa, foram discutidos temas relacionados a importância da parceria entre 

universidade e os contextos da educação básica; a urgência necessária da discussão sobre 

a alfabetização como uma linguagem humana; os processos educativos e pedagógicos; a 

falta de debate com o governo à época do Congresso; o desafio da educação de jovens e 

adultos de possibilitar escolarização para as populações periféricas; e a necessidade da 

mudança do olhar para a EJA. Ainda, entre outros assuntos, nessa mesa foram 

apresentados os núcleos existentes e o modelo pedagógico da Educação de Jovens e 
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Adultos no município de Florianópolis/SC e algumas reflexões sobre novos tempos da 

escola pós pandemia. 

O quinto encontro do V CONBAlf, intitulado: Mesa 5 ï Ensino Remoto da 

Alfabetização, Leitura e Escrita em tempo de isolamento social: perdas, ganhos e 

perspectivas, contou com a apresentação da Profa. Dra. Adelma Barros-Mendes 

(UNIFAP) e com a participação da Profa. Dra. Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo 

(UFSJ), do Prof. Dr. Fernando Rodrigues de Oliveira (UNIFESP), da Profa. Dra. Denise 

Maria de Carvalho Lopes (UFRN), da Profa. Dra. Gabriela Medeiros Nogueira (FURG), 

como mediadora e da Profa. Dra. Patrícia Corsino (UFRJ), como debatedora. 

Nesse encontro, os convidados trouxeram reflexões como: a ausência de políticas 

públicas no que se refere a falta de recursos do governo no momento pandêmico vivido à 

época; providências que foram pensadas para as crianças que não tiveram acesso à 

internet durante este período; a dificuldade da avaliação sobre a aprendizagem das 

crianças em momento de isolamento social; reflexões acerca da maneira de como o ensino 

remoto foi passado para a população, no sentido de que as condições de acesso não eram 

iguais para todos; os caminhos escolhidos pelas redes de ensino e a ausência de subsídios 

ao trabalho docente à época da pandemia da Covid-19; o malabarismo necessário dos 

professores para fazer a escola chegar até as crianças e o esgotamento físico e mental 

desses profissionais, além de reflexões sobre a alfabetização como um processo 

emancipatório de conquista de novas condições de vida; Ainda, a mesa 5 discutiu sobre 

o que foi perdido e sobre o que foi ganho no contexto pandêmico vivenciado; sobre o 

papel dos ensinantes no processo de alfabetização; e sobre o que se pode fazer no 

enfrentamento das situações apresentadas, para colaborar com as escolas, com os 

professores e com as crianças. 

 Encerrando o segundo dia do V CONBAlf, aconteceu a live intitulada: Mesa 6 ï 

Conversa com alfabetizadores ï O ensino remoto da alfabetização nos diversos 

ñBrasisò: viv°ncias, diversidade e inclus«o ï Parte 2. Esse encontro contou com a 

apresentação do Prof. Dr. Lourival José Martins Filho (UDESC) e com as Professoras 

convidadas, Profa. Ma. Amanda Ferreira (Prefeitura do Recife), Profa. Denise Resend 

(SME-RJ) e Profa. Ma. Ana Lúcia Machado (Colégio de Aplicação/UFSC). Contou ainda 

com a presença da mediadora da mesa, a Profa. Dra. Evangelina Faria (UFPB) e com a 

Profa. Dra. Alba Regina Battisti de Souza (UDESC), como debatedora.  

 Foram discutidos nesse encontro, assuntos relacionados ao abismo da 

desigualdade social causado pela pandemia da Covid-19 e as práticas pedagógicas 
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pensadas para tentar garantir a interação com as crianças e a manutenção do vínculo 

escolar; a falta de recursos tecnológicos de muitas famílias brasileiras; reflexões acerca 

do que seria uma atividade de alfabetização, como por exemplo: utilização de jogos e/ou 

atividades de leitura com diferentes explorações de textos; a necessidade de investimentos 

na inclusão digital pública, bem como o necessário investimento na formação de 

professores para o uso de tecnologias na sala de aula; além de reflexões de como se 

poderia efetivar a docência no modelo remoto; entre outros.  

No segundo dia do V CONBAlf aconteceu ainda uma live com a exposição de 

atividades e de diversos materiais pedagógicos. 

 O último encontro do V CONBALF, aconteceu no dia 20 de agosto de 2021 e 

iniciou com a live intitulada: Mesa 7 ï Impactos dos fóruns, laboratórios, centros e 

grupos de pesquisa na Formação Docente em alfabetização: olhares em destaque. 

Esta mesa contou com apresentação da Profa. Dra. Adelma Barros-Mendes (UNIFAP), 

com as convidadas: Profas. Dra. Cancionila Janzkovski Cardoso (UFR), Profa. Dra. 

Elaine Constant (UFRJ), Profa. Dra. Francisca Izabel Pereira Maciel (UFMG), Profa. 

Dra. Eliane Peres (UFPel) e Profa. Dra. Elizabeth Orofino Lucio (UFPA) e com 

mediadora e Debatedora, Profa. Dra. Regina Aparecida Marques de Souza (UFMS).  

 Na primeira mesa do último dia do V CONBAlf, as convidadas explanaram em 

suas falas sobre a criação do Fórum Estadual de alfabetização do Rio de Janeiro (FEARJ); 

sobre o grupo de pesquisa ALFALE, que completou 20 anos de existência, no ano de 

2021 e que tem como objetivo, dentre outros, contribuir com a formação de professores 

e pesquisadores; sobre a criação do PPGEdu (Programa de Pós-graduação em Educação) 

da Universidade de Rondonópolis; sobre as pesquisas desenvolvidas e em andamento 

pelo GPA (Grupo de Pesquisas em Alfabetização do CEALE (Centro de Alfabetização, 

leitura e escrita da Universidade Federal de Minas Gerais); sobre o Grupo de pesquisa 

Hisales (História da alfabetização, leitura e escrita e dos livros escolares); sobre dez 

falácias da educação que precisam ser derrubadas, entre elas: a afirmação de qualquer 

pessoa pode alfabetizar ou falar sobre alfabetização. Ainda, foram discutidos na mesa 7, 

assuntos relacionados a programas como o PNAIC, o Programa Nacional Biblioteca na 

Escola e sobre a importância desses programas para os professores alfabetizadores. 

 Finalizando o V CONBAlf, aconteceu a live intitulada: Cerimônia de 

Encerramento, com a apresentação do Prof. Dr. Lourival José Martins Filho (UDESC) 

e com a participação da Profa. Dra. Mônica Correia Baptista (UFMG) e da Profa. Dra. 

Adriana Regina Sanceverino (UFFS).  
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Nessa live, o então, presidente da ABAlf, professor Dr. Lourival José Martins 

Filho, agradeceu a todos os associados e associadas que fazem parte da Associação e a 

todas as pessoas que constituem a ABAlf; agradeceu também aos integrantes do 

Laboratório e Grupo de Pesquisa Didática e Formação Docente ï NAPE da UDESC e a 

produtora responsável pela realização do Congresso. O professor Lourival destacou 

ainda, que a luta da ABAlf ñsempre ser§ por um pa²s mais justo, fraterno, igualit§rio, 

democrático, laico, equânime e contra qualquer forma de discriminação, de intolerância 

e de preconceitoò (Martins Filho; Barros-Mendes; Mafra, 2022, p. 106). Encerrando a 

última mesa do V CONBAlf, as convidadas debateram em suas falas assuntos que 

abordam a: relação da alfabetização com a educação infantil; a política educacional do 

Ministério da Educação; os diferentes parâmetros que podemos encontrar nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Infantil e na Base Nacional Comum Curricular da 

Educação Infantil; os desafios da alfabetização no Brasil; o significado da literatura para 

a infância; a diferença entre ficção literária e ficção manipuladora, entre outros assuntos.  

Ainda na cerimônia de encerramento do V CONBAlf, o professor Lourival José 

Martins Filho, apresentou os números do referido Congresso, que, de acordo com 

informa­»es retiradas no óRelat·rio Gest«o 2020-2021ô da ABAlf, 

 

[...] contou com 1.156 (mil cento e cinquenta e seis) inscritos, sendo 89 (oitenta 

e nove) inscritos na região norte, 200 (duzentos) inscritos na região nordeste, 

163 (cento e sessenta e três) inscritos na região centro-oeste, 347 (trezentos e 

quarenta e sete) inscritos na região sudeste e 358 (trezentos e cinquenta e oito) 

inscritos na região sul; Entre os participantes do Congresso, 197 (sento e 

noventa e sete) associados são professores e professoras do ensino superior, 

508 (quinhentos e oito) são professores e professoras da educação básica, 208 

(duzentos e oito) são estudantes da graduação, 185 (cento e oitenta e cinco) são 

estudantes da pós-graduação e 58 (cinquenta e oito) são profissionais de outras 

áreas [...]. (Martins Filho; Barros-Mendes; Mafra, 2022, p. 108). 

 

Encerrando, de fato, o V CONBAlf, o professor Lourival, presenteou a todos, com 

uma rima de sua autoria, que segue transcrita abaixo: 

 

Alfabetização, políticas, práticas e resistência 

Desigualdade, violência, desemprego, exclusão 

Não são fatos naturais 

Histórias e vida, produção 

Revelam visão de mundo 

Sociedade e educação 
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Ação que está sendo 

Projeto, concepção 

O presente não é um cárcere 

Nem história, acomodação 

O Humano nunca é neutro 

Qual a nossa opção? 

Fazer e refazer este país 

Busca incessante da humanização 

A educação é sempre um ato político 

Não é domesticação 

Muito menos consumo de ideias 

Promoção da alienação 

É encontro diante da vida 

Diálogo, significação 

Curiosidade que se move, caminho da problematização 

É convite a assumir a história 

Nunca só, em comunhão 

Caminhantes do V CONBAlf 

Com carinho e gratidão! 

 

O V CONBAlf contou com a tradução simultânea dos intérpretes de libras, Sofia 

dos Anjos, Cássio Oliveira e Hanna Beer Furtado em todos os seus encontros. 

A alegria e a satisfação dos congressistas e espectadores91 do canal, foi percebida 

diante das inúmeras mensagens de alegria, carinho e agradecimento manifestadas durante 

e após o evento, como podemos perceber nos comentários abaixo, resgatados do canal da 

ABAlf:  

Comentários deixados nos chats dos vídeos, pelos Congressistas que participaram 

do V CONBAlf de forma síncrona: 

 
91 Esclarecemos que neste estudo, nomearemos os congressistas que deixaram suas mensagens por meio do 

chat dos vídeos do V CONBAlf, de forma síncrona, como:  'congressista 1ô, ócongressista 2ô, ócongressista 

3ô; j§ os espectadores que deixaram comentários nos vídeos do V CONBAlf, no canal do Youtube da ABAlf, 

de forma assíncrona, foram nomeados, como: 'espectador 1', 'espectador 2', 'espectador 3', sucessivamente, 

até que se esgotassem os comentários apresentados no texto. 
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Congressista 1: O que não queremos precisa ser dito e a palavra é resistência, 

querida Magda! 

Congressista 2: ñProfessor Arthur, a emo­«o hoje ® essencial para nos sentirmos 

humanos, lindo ver sua sensibilidade e conhecimentoò. 

Congressista 3: ñMagda e Artur: emo­»es que transbordam e nos contagiam. 

Quanta sensibilidade em forma de resist°nciaò. 

Congressista 4: ñQue tarde inspiradora! Muito obrigada pelas contribui­»es! 

Parab®ns ¨s professoras apresentadoras e aos organizadores do Conbalfò. 

Congressista 5: ñQue lindeza! A poesia serena a tecitura da vida! Parab®ns!ò. 

Congressista 6: ñQue momento lindo est§ sendo oportunizado!! Pr§ticas 

bel²ssimas nas diferentes regi»es do pa²sò. 

Congressista 7: ñQue mesa ²mpar! Tr°s pesquisadoras que s«o hist·ria do campo 

da alfabetiza­«o no pa²s!ò. 

Congressista 8: ñParab®ns pelas apresenta­»es, trazendo a riqueza do trabalho 

pedag·gico desenvolvido com as crian­as e estudantes. Gratid«o pela partilhaò. 

Congressista 9: ñEssa aproxima­«o ® fundamental... Universidade e Educa­«o 

B§sica!ò. 

Congressista 10: ñMuito boas dicas! Meu cora­«o est§ quentinho ao ver que s«o 

e somos muitas pessoas que lutamos por um mundo melhor!ò. 

Congressista 11: ñQuanto "esperançar" em sua prática... parabéns pela 

dedicação e olhar sensível do ser professora... Excelente contribuições e reflexões aqui 

partilhadasò. 

Congressista 12: ñRelatos que evidenciam o quanto outros "Brasis" s«o 

possíveis, apesar das diversidades! Parab®ns, professoras!ò. 

Congressista 13: ñContinuemos lendo, escrevendo e sonhando!!!ò. 

Congressista 14: ñEvento ²mpar!! A afetividade, o engajamento, a coletividade, 

os saberes e as troca de experiências fizeram do CONBALF mais uma vez um evento de 

sucesso e refer°ncia Nacionalò. 
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Congressista 15: óExcelentes falas. O retrato do nosso Brasilò. 

Congressista 16: ñQue congresso lindo! Parab®ns a todos, aos convidados, 

mediadores, t®cnicos, aos int®rpretes de LIBRAS, a todos! Amei!ò. 

Congressista 17: ñEstou muito grata pela partilha destes dias!! Partilhas 

carinhosas, respeitosas e potentes! Parabéns, ABAlf!!!ò. 

Congressista 19: ñO V Conbalf foi especial do in²cio ao fim! Desde a escolha do 

tema, das diferentes vozes das professoras/es nas mesas, nos relatos das 

alfabetizadoras/es , nos trabalhos de hoje a tarde! Parab®ns!ò. 

Congressista 20: ñEmo­«o do in²cio ao fim. Obrigada ABAlf, por nos 

proporcionar uma vastidão de aprendizado. Uma riqueza ao âmbito da educação. Vida 

longa ¨ ABAlf. Vida longa ao CONBAlf!ò. 

 

Mensagens deixadas nas caixas de comentários dos vídeos, pelos Congressistas 

que participaram do V CONBAlf de forma assíncrona: 

 

Espectador 1: ñQue maravilha! Um orgulho em fazer parte deste eventoò. 

Espectador 2: ñGratificante ouvir tantas pessoas engajadas na educa­«o e na 

alfabetiza­«oò. 

Espectador 3: ñExcelente planejamento e organiza­«o do V Conbalf.  Parab®ns 

a todos os organizadores.  Nota 10!!!!ò. 

Espectador 4: ñParab®ns aos organizadores desse renomado evento nacional!!!!  

Muito salutar!!!ò. 

Espectador 5: ñAbalf vem num momento important²ssimo!  Resistir ® 

necess§rio.ò 

Espectador 6: ñQue maravilha essa oportunidade!ò. 

Espectador 7: ñFui   representada   entre   as   falas   de   vcs!   Parab®ns   aos 

palestrantes!!ò. 

Espectador 8: ñEsse magn²fico   evento, V CONBALF, oportunizou que n·s, 

professores, pudéssemos compartilhar experiências e discutir pontos extremamente 
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importantes sobre a formação de professores, sobretudo, da formação do professor (a) 

alfabetizador (a).ò 

Espectador 9: ñGratid«o   por   proporcionar   a   n·s   tantas   reflex»es   e 

conhecimentos.ò 

Espectador 10: ñMesa perfeita para a educação básica e para nós técnicos das 

secretarias! Parabéns!!ò. 

Espectador 11: ñParabéns a todos!ò. 

Espectador 12: ñA Conferência está trazendo importantes contribuições para 

todos e todas nósò. 

Espectador 13: ñTive o prazer de participar da IV Conbalf! Um prazer participar 

da V! Muito obrigada por tanto aprendizado!ò. 

Espectador 14: ñObrigada pelo compartilhar! O congresso está sendo 

maravilhoso!ò. 

Espectador 15: ñAmei! Parab®ns!ò 

Espectador 16: ñExcelente palestra!ò. 

Espectador 17: ñAchei incrível, contribuições importantíssimas...ò. 

Espectador 18: ñAgradeço pela riqueza de aprendizado, que conferência 

emocionante. Parab®ns!ò.ô 

Espectador 19: ñÓtimo! 

Espectador 20: ñO que o evento pode proporcionar nestes 3 dias, nenhuma 

formação poderia dar conta, com a qualidade e eficiência das falas e práticas 

apresentadas; obrigada pelo evento, obrigada pela oportunidade de assim participar 

deste compartilhar, e que possamos continuar na luta de políticas públicas que 

colaborem com a alfabetização de nossas criançasò. 

 

Apresenta-se abaixo, algumas imagens do V CONBAlf, retiradas dos vídeos 

referentes ao evento, disponíveis no canal da ABAlf  no Youtube: 
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Figura 21 ï Imagens do V CONBAlf 

 

Fonte: Canal da ABAlf, no Youtube, 2021. 

 

O V CONBAlf já conta hoje92, com mais de 29.600 visualizações.  

Salientamos que, de acordo com informações retiradas do Relatório 'Gestão 2020-

2021' da ABAlf, já apresentadas neste estudo, se inscreveram para participar do V 

CONBAlf 1.156 pessoas, onde destacamos que 508 desses sujeitos são professores da 

educação básica. 

Foram submetidos 369 trabalhos científicos ao V CONBAlf, que foram 

classificados em 10 (dez) eixos temáticos, quais sejam: 

 

1. Alfabetização e políticas públicas; 

2. Alfabetização e história; 

3. Alfabetização, diversidades e inclusão; 

 
92 A última verificação no número de visualizações dos vídeos do V CONBAlf, foi realizada no mês de 

abril do ano de 2024. 
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4. Alfabetização e infância; 

5. Alfabetização e educação de jovens, adultos e idosos; 

6. Alfabetização, cultura escrita, tecnologias educacionais e outras linguagens; 

7. Alfabetização e formação inicial e continuada de professores; 

8. Alfabetização e modos de aprender e de ensinar; 

9. Alfabetização e as condições materiais e pessoais de ensinar em contextos 

diversos; 

10. Alfabetização e ensino remoto: desafios, aprendizados e perspectivas. 

 

Todos os 369 trabalhos93 acima mencionados, que abordaram diferentes assuntos, 

como, por exemplo: Os discursos da Política Nacional de Alfabetização e suas 

representações; Programa Conta pra mim: inserção da alfabetização no contexto 

domiciliar; PIBID e a formação de professores alfabetizadores; Livros para a primeira 

infância: políticas públicas e a questão da qualidade; PNAIC no campo das políticas de 

alfabetização: evidências das pesquisas stricto sensu; Processos operacionais da inclusão 

e alfabetização no espectro autista; Linguagem e desenvolvimento infantil: os desafios 

contemporâneos; Alfabetização na Educação de Jovens e Adultos: por um diálogo 

necessário com a escola; O papel do livro infantil no processo de alfabetização: a leitura 

e a escrita como apropriação e construção de sentidos; A formação continuada no 

programa tempo de aprender: rupturas e retrocessos; O Letramento nas Atividades 

Remotas da Educação Infantil; Os espaços de leitura na Educação Infantil: o direito a 

qualidade; Alfabetização no ensino remoto em diferentes contextos; Aprendizados sobre 

a leitura e a escrita em tempos de pandemia; entre outros, podem ser encontrados no sítio 

da ABAlf.  

 

7.3.2 VI Congresso Brasileiro de Alfabetização ï CONBAlf 

 

Durante a Gestão 2022-2023 da ABAlf, foi realizado o VI Congresso Brasileiro 

de Alfabetização, intitulado de: óALFABETIZAÇÃO E DEMOCRACIA: DIREITO 

ê LEITURA E ê ESCRITAô. O VI CONBAlf foi realizado, nos dias 16, 17 e 18 de 

agosto de 2023, de forma presencial, pela primeira vez no Norte do País, no auditório 

Benedito Nunes, da Universidade Federal do Pará, em Belém/PA, e nos dias 28, 29 e 30 

 
93 Disponível em: https://eventos.udesc.br/ocs/index.php/V_CBA/ppr/schedConf/presentations. Acesso em 

20 fev. 2024.  

https://eventos.udesc.br/ocs/index.php/V_CBA/ppr/schedConf/presentations
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de agosto de 2023 de forma online, por intermédio da plataforma Teams, onde 

aconteceram apresentação de trabalhos aprovados pela Comissão Científica da ABAlf. 

Conforme documento disponível94 no sítio da ABAlf, o VI CONBAlf buscou 

promover o diálogo, a reflexão e a divulgação de práticas relativas à temática da 

alfabetização. Ainda, de acordo com Relatório Gestão 2022-2023, da ABAlf, o VI 

CONBAlf objetivou ñdebater, com diferentes sujeitos e por meio de diversificada 

temática, o campo de estudo da alfabetização e o seu lugar como direito fundamental a 

todas as pessoas no contexto de uma sociedade comprometida com a educação e com a 

democraciaò (Martins Filho; Barros-Mendes; Mafra, 2022, p. 58). O tema do citado 

Congresso foi sugerido e escolhido por seus Associados95.  

Assim como os anteriores, o VI CONBAlf também foi organizado por intermédio 

de mesas e conferências, quais sejam: Mesa de abertura com autoridades; Conferência de 

abertura, com o tema: Alfabetização e Democracia: direito à luta e à escrita; Mesa 1, com 

o tema: Alfabetização e Democracia: políticas públicas e o diálogo com redes e sistemas 

de ensino; Mesa 2, com o tema: Alfabetização e Democracia: vozes do norte; Conferência 

II, com a temática: Alfabetização e Direitos Humanos; Mesa 3, com o tema: Alfabetização 

e Democracia: pesquisas/teorias, práticas e propostas; Conferência III, com a temática: 

As políticas e o direito à alfabetização; Mesa 4, com o tema: Alfabetização e Democracia: 

Fóruns, laboratórios, redes e grupos de pesquisa; III Encontro do Fórum Nacional de 

Alfabetização: Carta de Belém; Conferência IV, com a temática: De gestos e afetos no 

trabalho de ler e escrever o mundo; e por fim, o momento intitulado: Palavras de gratidão. 

O VI CONBAlf iniciou, na manhã do dia 16 de agosto de 2023, com a acolhida 

dos congressistas e uma apresentação musical do pianista, compositor e cantor João 

Daibert e de Thiago Amaral. A mesa de abertura do VI CONBAlf, contou com a 

presença do Vice-reitor da Universidade Federal do Pará (UFPA), o Sr. Gilmar Pereira 

da Silva, com o Prof. Dr. Lourival José Martins Filho, Diretor de Formação Docente e 

Valorização dos Profissionais da Educação, da Secretaria de Educação Básica, do 

Ministério da Educação ï SEB/MEC, com a Sra. Araceli Maria Pereira Lemos, Secretária 

Municipal de Educação de Belém do Pará, com a Coordenadora geral da Alfabetização 

 
94 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_496a780b6a9042699edc70a8c0266a62.pdf. 

Acesso em 12 fev. 2024.  
95 A ABAlf enviou no dia 04 de maio de 2022, e-mail a todos os seus associados, informando que estava 

em processo de construção do VI CONBAlf e solicitando a participação de todos na definição do tema do 

referido evento. Posteriormente, no dia 01 de junho de 2022, a ABAlf enviou e-mail oportunizando a seus 

associados, via formulário do google, a votação entre os temas anteriormente sugeridos.  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_496a780b6a9042699edc70a8c0266a62.pdf
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de Jovens e Adultos do MEC, a Profa. Dra. Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo, 

com a presidente da ABAlf, à época do evento, a Profa. Dra. Adelma das Neves Nunes 

Barros-Mendes, com a Profa. Dra. Elizabeth Orofino Lucio, Diretora Regional da ABAlf 

e Coordenadora Nacional do VI CONBAlf, com a Profa. Dra. Selma Costa Pena, Diretora 

Regional da ABAlf e Coordenadora Nacional do VI CONBAlf e com a Profa. Geisa 

Gabrielle Santos, representando os Associados da ABAlf. 

Na mesa de abertura os professores convidados deram as boas-vindas e desejaram 

um excelente Congresso a todos. Nessa mesa, aconteceram reflexões sobre o tempo em 

que todos ficaram em isolamento social; sobre a necessária luta por mais condições de 

trabalho aos professores alfabetizadores, sobre a necessidade de mais oportunidades de 

formações continuadas e sobre o reconhecimento da profissão professor, entre outras 

reflexões. Também foi tema de discussão: a alfabetização de adultos e de todas as pessoas; 

a importância de a alfabetização chegar ao ribeirinho, ao quilombola, ao indígena e aos 

ciganos; os desafios da alfabetização no que se refere aos problemas das políticas públicas 

quando se pensa na Amazônia e na complexidade geográfica de abranger a todas as suas 

diversas comunidades; a importância da autonomia das universidades bem como das 

ações públicas; entre outros. 

Destaca-se que durante sua fala, o professor Dr. Lourival josé Martins Filho, 

cantou uma rima de sua autoria, que foi inspirada em uma canção de Fafá de Belém. 

Abaixo, segue transcrita a rima que foi bastante ovacionada pelos congressistas: 

 

A ABAlf, a vida e a democracia 

Eu vim de lá 

De Florianópolis onde o céu encontra o mar 

Eu vim para cá 

Terra morena que amo tanto, meu Pará 

Eu vim de lá 

Venho do MEC junto para agradecer 

A UFPA, Textos e vidas Esperança Renascer 

Eu vim de lá 

Pois a ABAlf vibra com a democracia 

Mesmo em momentos de conflitos e de harmonia 

Sabemos juntos que há tanto por fazer 
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Eu vim para cá 

Pois o CONBAlf é um abraço coletivo 

Da pandemia e da dor estamos vivos 

Na resistência de um país reescrever 

é algo que a palavra não alcança 

Nenhuma explicação sabe explicar 

ABAlf a vida e a Democracia 

docência com pesquisa e lutar 

Adelma, Bete e Selma, que alegria 

A gratidão se expressa no Cantar 

Belém é terra que nos contagia 

Congresso tão potente, no Pará! 

 

Figura 22 ï Imagens do Prof. Dr. Lourival José Martins Filho no VI CONBAlf  

 
Fonte: Canal da ABAlf, no Youtube, 2023. 

 

Após a mesa de abertura, deu-se início a Conferência intitulada: Alfabetização e 

Democracia: direito à leitura e à escrita. A Conferência contou com a mediação da 

profa. Dra. Adelma Barros-Mendes (UNIFAP) e com a participação da professora 

convidada, a Profa. Dra. Cecília Maria Aldigueri Goulart (UFF/RJ). A Professora Cecília, 

que dedicou sua fala a Professora Magda Soares, trouxe reflexões e provocações sobre a 
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sala de aula e sobre metas do século XIX no que se refere a consolidação dos Sistemas 

Nacionais de Ensino e escolarização básica para todos. A professora convidada, explicou 

que é necessário perceber como olhamos para nossos alunos e como aprender 

coletivamente com eles; ainda, afirmou, entre outros assuntos, que precisamos poder 

contar com bibliotecas especializadas, com boa estrutura, com professores volantes, com 

horários de trabalho integral remunerado e com formações continuadas. 

Na tarde do primeiro dia do VI CONBAlf, iniciou-se a Mesa 1, intitulada: 

Alfabetização e Democracia: políticas públicas e o diálogo com redes e sistemas de 

ensino, que contou com a participação da Profa. Dra. Maria do Socorro Alencar Nunes 

Macedo, Coordenadora Geral de Alfabetização, da Secretaria de Educação Continuada, 

Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão, do Ministério da Educação, 

da Profa. Dra. Carla de Araújo Reis e Souza,  Diretora da Educação Infantil e Ensino 

Fundamental I, da Secretaria de Estado da Educação do Pará; da Sra. Araceli Maria 

Pereira Lemos, Secretária Municipal de Educação de Belém do Pará e do Prof. Dr. 

Lourival José Martins Filho, Diretor de Formação Docente e Valorização dos 

Profissionais da Educação, da Secretaria de Educação Básica, do Ministério da Educação 

ï SEB/MEC. 

Na primeira mesa do VI CONBAlf, foram apresentados dados levantados junto 

ao IBGE e ao INEP, com relação ao analfabetismo e a Educação de Jovens e Adultos no 

país e discutidas as causas que fazem com que os índices de analfabetismo na EJA 

permaneçam tão altos. Ainda nessa mesa, foram abordados temas relacionados ao Plano 

Municipal de Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos e a algumas das políticas 

públicas e ações desenvolvidas na Rede Municipal de Educação de Belém/PA; bem como 

as políticas prioritárias das diretorias da Secretaria de Educação Básica - SEB, do MEC, 

especialmente o 'Compromisso Nacional Criança Alfabetizada'. 

Na sequência, iniciou a Conferência II, intitulada: Alfabetização e Direitos 

Humanos, que contou com a participação da Profa. Dra. Cláudia Maria Mendes Gontijo, 

Presidente Emérita da ABAlf e com a mediação da Profa. Dra. Selma Costa Pena (UFPA). 

Nessa mesa, a professora convidada Cláudia Gontijo abordou, entre outros assuntos: 

sobre o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada; apresentou as atuais taxas de 

analfabetismo no Brasil; apresentou ainda, dados de um estudo internacional de leitura; 

abordou sobre as estratégias construídas no presente para criar um futuro em que todas as 

crianças brasileiras estejam alfabetizadas; sobre o fato de que a educação pública precisa 
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ser prioridade; sobre a responsabilidade de proporcionar uma alfabetização crítica para as 

crianças; entre outros assuntos. 

Após a Conferência II, aconteceu a Mesa 2, intitulada: Alfabetização e 

democracia: vozes do norte, que contou com a participação das professoras 

alfabetizadoras: Maria Suely de Jesus e Roseneide Braga da Silva, da Escola Estadual de 

Ensino Fundamental Rosa Gattorno, localizada em Belém/PA. Nessa mesa foram 

compartilhados com os congressistas, relatos de experiencia das professoras convidadas, 

sobre o uso das tecnologias digitais e sobre o processo de leitura e escrita no contexto de 

uma escola pública.  

O segundo dia do VI CONBAlf iniciou com a Mesa 3, intitulada: Alfabetização 

e Democracia: pesquisas/teorias, práticas e propostas e contou com a participação do 

Prof. Dr. Artur Gomes Morais (UFPE), da Profa. Dra. Denise Maria de Carvalho Lopes 

(UFRN) e do Prof. Dr. Fernando Rodrigues de Oliveira (UNIFESP). Entre os assuntos 

abordados nessa mesa, destacamos: perspectivas associacionistas de alfabetização; 

teorias construtivistas e alfabetização; as diferentes opções e disputas no campo 

construtivista no Brasil; e os princípios de ensino de alfabetização de Magda Soares e o 

pensar as relações sobre alfabetização e democracia. Foram abordados nesta mesa 

também, algumas reflexões sobre a BNCC; sobre a história da alfabetização e sobre 

políticas da alfabetização no país; sobre a relação entre políticas públicas no que se refere 

ao livro didático no Brasil; sobre o Programa Nacional do Livro e do Material Didático ï 

PNLD 2023 e sobre o espaço que o livro didático ocupa; entre outros assuntos. 

Em seguida, iniciou-se a Conferência III: As Políticas e o direito à alfabetização, 

com a professora convidada Dra. Telma Ferraz Leal (UFPE) e com a mediação da 

Conferência, pela Profa. Patrício Corsino (UFRJ). A Professora Telma abordou em sua 

palestra assuntos referentes a alfabetização como política prioritária e sobre a concepção 

de alfabetização em documentos curriculares: comparação entre Brasil e Argentina. Em 

sua fala, a professora apresentou ainda alguns princípios didáticos fundamentais e 

discorreu sobre a Política Nacional de Alfabetização ï PNA; o Programa Tempo de 

Aprender; o Programa Alfabetização na Idade Certa ï PAIC; e o Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa ï PNAIC. 

A mesa 4 do VI CONBAlf, intitulada: Alfabetização e Democracia: fóruns, 

laboratórios, redes e grupos de pesquisa, contou com as palestrantes: Profa. Dra. Liane 

de Castro Araújo (UFBA), Profa. Dra. Elaine Constant Pereira de Souza (UFRJ), Maria 

do Socorro Alencar Nunes Macedo (UFSJ ï São João Del Rei) e com a Profa. Dra. 
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Mônica Correa Baptista (UFMG). Essa mesa, mediada pelas convidadas: Profa. Dra. 

Dania Monteiro Vieira Costa (UFES) e Profa. Dra. Maria Aparecida Lapa de Aguiar 

(UFSC), abordou entre outros assuntos, sobre laboratórios de pesquisa; sobre o Fórum 

Estadual de Alfabetização do Rio de Janeiro ï FEARJ; sobre a importância da voz do 

professor; sobre a relação da alfabetização com a democracia e sobre o papel da 

Universidade. Foram também apresentados os projetos BEBETECA e o projeto 'Curso 

leitura e escrita na educação infantil', que são duas experiências da Universidade Federal 

de Minas Gerais e o projeto ALFAREDE, que é uma pesquisa construída durante a 

pandemia (Covid-19), para compreender o que poderia acontecer com a escola pública. 

Ainda, foi apresentado aos congressistas o canal do Youtube, chamado: 'Alfabetização em 

rede'. 

A última conferência do VI CONBAlf, intitulada: De Gestos e afetos no trabalho 

de ler e escrever o mundo, contou com a participação da Profa. Dra. Ana Luiza 

Bustamante Smolka, que discorreu sobre uma carta lida na Conferência Brasileira de 

Educação em 1986 que apresentou a luta de educadores e suas sugestões de normas que 

deveriam ser incluídas na Constituição Federal. Em sua fala, a professora Smolka leu para 

os congressistas, a poesia de Manoel de Barros, intitulada 'Borboletas'; comentou sobre a 

complexidade do trabalho do professor; abordou sobre as narrativas e registros de 

vivências e fez um comparativo com o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada. 

Ainda, abordou sobre o conceito de ódramaô na teoria de Vigotski; entre outros diversos 

assuntos. 

Durante o segundo dia do VI CONBAlf, os professores Dra. Adelma das Neves 

Nunes Barros-Mendes (UNIFAP) e Dr. Fernando Rodrigues de Oliveira (UNIFESP), 

apresentaram de forma preliminar, no momento intitulado: III Encontro do Fórum 

Nacional de Alfabetização ï Carta de Belém, a carta construída por intermédio das 

manifestações previamente enviadas pelos associados da ABAlf, onde esses sujeitos 

puderam compartilhar seus anseios e sugestões. Os professores informaram ainda que a 

versão final da carta seria publicada até o final do Congresso, para que todos tenham 

acesso. 

Encerrando o VI CONBAlf, a Profa. Dra. Elizabeth Orofino Lucio (UFPA) e a 

Profa. Dra. Selma Costa Pena (UFPA), realizaram a leitura de suas ópalavras de 

gratidãoô e apresentaram um v²deo preparado pela ABAlf em homenagem as professoras 

Magda Becker Soares e Ana Teberosky, que deixando um grande legado para a educação 

do nosso país, partiram no ano de 2023.  
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O VI CONBAlf proporcionou ainda, aos seus congressistas, uma apresentação 

cultural, com voz e violão de Douglas Almeida de Oliveira, membro do Grupo de 

Pesquisa Leitura Escrita e Alfabetização na Amazônia e de Elisa Patrícia Paiva de 

Alcântara, integrante do Grupo de Pesquisa Leitor e Escrita e Alfabetização na Amazônia.  

Aconteceu também, durante o VI CONBAlf, uma apresentação cultural intitulada: 

'Irmandade da Marujada de São Benedito de Bragança', a leitura de um poema de autoria 

da professora, alfabetizadora e cerimonialista do evento, Jéssica Assis, além de um 

SARAU, promovido pelo grupo chamado: óFarinhada Liter§riaô. Por fim, aconteceu 

durante o VI CONBAlf, uma Sessão de lançamento de livros e produções didático-

pedagógicas.  

Apresentamos abaixo, algumas imagens do VI CONBAlf, retiradas do Canal da 

ABAlf, no Youtube: 

 

Figura 23 ï Imagens do VI CONBAlf 

 

Fonte: Canal da ABAlf, no Youtube, 2023. 
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Conforme fala da presidente da ABAlf, à época do VI CONBAlf, professora Dra. 

Adelma das Neves Nunes Barros-Mendes, durante a mesa de abertura do referido 

CONBAlf, se inscreveram para participar desse Congresso mais de 1.500 pessoas.  

Os vídeos do VI CONBAlf, que foi transmitido ao vivo pelo canal da ABAlf,  no 

Youtube encontram-se disponíveis e já contam hoje96, com mais de 3.000 visualizações.  

Foram submetidos 370 trabalhos científicos ao VI CONBAlf. Os referidos 

trabalhos foram apresentados nos seguintes eixos temáticos:  

1) Alfabetização e políticas públicas; 

2) Alfabetização e história; 

3) Alfabetização, diversidades e inclusão; 

4) Alfabetização e infância; 

5) Alfabetização e educação de jovens, adultos e idosos; 

6) Alfabetização, cultura escrita, tecnologias educacionais e outras linguagens; 

7) Alfabetização e formação inicial e continuada de professores; 

8) Alfabetização e modos de aprender e de ensinar; 

9) Alfabetização e as condições materiais e pessoais de ensinar em contextos 

diversos; e  

10) Alfabetização e pandemia: desafios, aprendizados e perspectiva 

 

Todos os 370 trabalhos submetidos ao VI CONBAlf podem ser encontrados no 

sítio da ABAlf 97. Os referidos trabalhos científicos abordaram diversos assuntos, como, 

por exemplo: Breve panorama da alfabetização e letramento na educação no Brasil; 

Leitura e literatura no PNAIC: uma revisão bibliográfica; Política Nacional de 

Alfabetização: uma análise na perspectiva foucaultiana do discurso; Alfabetização, 

Letramento ou Literacia: perspectivas teóricas para a habilidade da leitura e da escrita; 

Alfabetização na educação brasileira: do paradigma dominante ao emergente; Reflexões 

sobre a alfabetização e as aproximações entre a Educação Infantil e o Ensino 

Fundamental; Narrativas autobiográficas de crianças sobre a aprendizagem da escrita;  

Jogos de alfabetização: concepções em manuais didáticos do Programa Criança 

Alfabetizada; A cultura escrita na Educação Infantil; Neurociência e o processo de 

 
96 A última verificação no número de visualizações do VI CONBAlf, foi realizada no mês de abril do ano 

de 2024. 
97 Disponível em: https://eventos.udesc.br/ocs/index.php/V_CBA/viconbalf/schedConf/presentations. 

Acesso em 05 mar. 2024.  

https://eventos.udesc.br/ocs/index.php/V_CBA/viconbalf/schedConf/presentations
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alfabetização; Um panorama nacional sobre a formação inicial do professor alfabetizador; 

Alfabetização sob olhar histórico-cultural; Alfabetização na Pandemia: as experiências 

de professoras alfabetizadoras; Ensino remoto: Desafio docente em uma escola do campo; 

Impactos, limites e conquistas na perspectiva da alfabetização no contexto do ensino 

remoto; entre outros. 

As apresentações dos trabalhos previamente submetidos ao VI CONBAlf e aceitos 

pela Comissão Científica da ABAlf, aconteceram na parte da manhã, do dia 19 de agosto 

de 2023, de forma presencial, no Prédio de Ensino do Mirante do Rio, na UFPA, em 

Belém/PA e nos dias 28, 29 e 30 de agosto de 2023, no formato online. Para esse segundo 

momento de apresentações, foram criadas dez salas na plataforma Teams/UDESC que 

foram organizadas de acordo com os eixos temáticos, anteriormente mencionados. 

É preciso destacar ainda, a linda canção que foi tema de ambos os Congressos, 

chamada: óA m«o que escreveô. A m¼sica tem composição, arranjo de piano e voz, de 

Vanessa Elias Gomes da Silva e arranjo de violões e contrabaixo, de Gabriel Moreira dos 

Santos e segue abaixo transcrita: 

  

A Mão Que Escreve 

Vem me dar a mão no mundo 

A palavra que escreve essa luta 

que é para transformar a educação 

tem que alfabetizar o coração 

A mão que escreve, escreve mais 

O mundo inteiro tem pra ler 

A mão que escreve, escreve mais 

Na resistência de viver 

 

Como se percebe os dois Congressos realizados no período compreendido ao 

recorte temporal desta pesquisa (os anos de 2020 a 2023) foram um sucesso no que se 

refere a público participante. O V CONBAlf, como vimos, contou com uma expressiva 

participação; percebemos isso de maneira ainda mais clara, quando levamos em conta o 

número de visualizações até o momento em que este estudo foi concluído, afinal, como 

já mencionado anteriormente, já foram quase 30 mil visualizações se somados todos os 

vídeos disponíveis no canal da ABAlf no Youtube, referentes ao evento. Além disso, é 
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preciso considerar os inúmeros comentários dos congressistas e espectadores do canal da 

ABAlf no Youtube, expressando sempre muito carinho e gratidão ao V CONBAlf. 

O VI CONBAlf , realizado presencialmente, durante três dias, nas dependências 

da Universidade Federal do Pará ï UFPA, na cidade de Belém/PA, também contou com 

um número significativo de inscrições/participação. De acordo com as informações já 

anteriormente apresentadas, mais de 1.500 pessoas se dispuseram a viajar para o norte do 

país98, e participar desse evento único e importantíssimo do campo da alfabetização.  

Apesar de não ser possível comparar a adesão e a participação entre os dois 

eventos, visto que um Congresso foi realizado de forma integralmente remota e em um 

momento atípico, durante uma pandemia e o outro Congresso foi realizado 

predominantemente de forma presencial (parte das apresentações dos trabalhos aconteceu 

no formato online), é possível perceber que cada um apresentou uma característica que 

leva ao entendimento do êxito de ambos os eventos.  

Com a realização dos Congressos, constata-se ainda, que a ABAlf proporcionou 

momentos de significativa contribuição para o campo da educação, pois com os 

professores convidados, somado a participação efetiva dos congressistas, foram pensados, 

debatidos e discutidos temas importantíssimos referentes a políticas públicas, pesquisas 

e práticas educacionais que abrangem a temática da alfabetização. 

Ainda, podemos destacar o sucesso dos eventos ao considerar o número de artigos 

submetidos aos Congressos. Foram 369 artigos submetidos ao V CONBAlf e 370 

submetidos ao VI CONBAlf, conforme já mencionado anteriormente.  

Acredita-se que a ampla divulgação realizada e organizada pela Gestão 2020-2021 

da ABAlf,  com os vídeos convite, no que se refere ao V CONBAlf  e pela Gestão 2022-

2023, quando estabeleceu a Comissão Nacional de divulgação99 do VI CONBAlf, 

 
98 Pede-se licença ao leitor, para destacar aqui a extraordinária experiência da pesquisadora ï e acredita-se 

que de grande parte dos congressistas ï que além, de ter tido a oportunidade de participar de tão potente 

congresso, teve o privilégio de, pela primeira vez, conhecer um pedacinho da Amazônia.  
99 A Comissão de Divulgação Nacional do VI CONBAlf, foi composta por: Adriana F. de Medeiros - 

UFAM; Aldemar B. Costa - UFPR; Ana Paula Pereira - UEMG; Angela C. da Silva - Escola Loide Bonfim; 

Andrea B. Ferreira - UFPE; Andrielle Petersen - FURB; Ariane S. de Souza - Canoas/RS; Camila S. Aragão 

- Colégio Pedro II; Carla M. Scalzitti ï UNIVAG; Cleber Lopes - UFPR; Fabiola Cecchetti- UDESC; 

Fabíola S. Santos - UNIRIO; Geisa G. Santos - SEDUC/BA; Gilceane C. Porto - UFPel; Graciely G. Soares 

- ANFOPE/DF; Iara Augusta da Silva ï UEMS; Izabel Cristina C. de Faria - SME/RJ; Josélia Gomes Neves 

- UNIR; Juliana M. Lima - UFRN; Luciane M. Magalhães - UFJF; Manuella S. Alves - UDESC; Márcia 

de Cassia S. Mendes ï SEC/BA; Maria Daniela da Silva - UFPE; Maria de N. Vilhena - SEDUC/PA; Maria 

José Barbosa - UFC; Maria Lucia Maraschin - UFFS; Maria S. Schlickmann - UNISUL; Mariana S. Arieta 

- Colégio Marista; Marli de Araujo Futata - UEM; Marli V. Assis - SEEDF; Michele B. Nunes - EEM. 

Lúcio Thomé Feteira; Nádia F. S. Pantoja - UFPA; Rejane R. de Cristo - UESB; Sheila Barros ï 

Prefeitura/Recife; Sonia Dias - SEMEC; Sonia Matos - UCS; Tatiane C. Santos - UFAC; Vanêsa Medeiros 

- UERJ; e Wanderleia A. M. Leitão ï UFPA. (Martins Filho; Barros-Mendes; Mafra, 2022, p. 105-107). 
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composta por diversos integrantes em todo o país, também pode ser considerada uma das 

razões para o referido sucesso dos eventos. 

Importante destacar que a ABAlf desde sua constituição, se preocupou em 

privilegiar a participação de professores da educação básica junto a Associação. É 

possível notar esse cuidado ao analisarmos o histórico do CONBAlf, e perceber que desde 

sua primeira edição, a ABAlf organizou pelo menos uma mesa constituída por esses 

professores. 

Destaca-se ainda que embora o V e o VI CONBAlf tenham sido analisados na 

dimensão pedagógica, também se compreende que os eventos se inserem na dimensão 

científica, visto que é neste contexto que a ABAlf oportuniza espaço e voz a professores 

e pesquisadores, de todos os níveis de formação e de todos os lugares do país. Ainda, 

entende-se que o Congresso Brasileiro de Alfabetização se encaixa na dimensão política, 

considerando que as escolhas dos temas das mesas do V e do VI CONBAlf (assim como 

dos congressos anteriores), se deram em função do contexto político atual (à época 

dos Congressos). 

 

Figura 24 ï Esquema da Dimensão Pedagógica da ABAlf 

 
 

Fonte: Martins Filho; Barros-Mendes; Mafra (2022); Barros-Mendes; Martins Filho; Mafra, 

(2023); Canal da ABAlf no Youtube (2024). 

Elaborado pela autora. 
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7.4 DIMENSÃO CIENTÍFICA: A ABALF COMO ESPAÇO DE PRODUÇÃO DE 

CONHECIMENTO NO CAMPO DA ALFABETIZAÇÃO 

 

A ABAlf é responsável pela edição e pela publicação da Revista Brasileira de 

Alfabetização ï RBA. A RBA é um periódico científico gratuito, com periodicidade 

semestral, que reúne e divulga diversas produções acadêmico-científicas que buscam 

estimular a reflexão da temática da alfabetização. 

Segundo consta no sítio da RBA100, a revista publica artigos, ensaios, traduções e 

revisões bibliográficas resultantes de pesquisas originais, além de resenhas de obras 

recentemente publicadas, de caráter acadêmico ou literário e tem como objetivo principal 

constituir-se em um fórum de debate, que contribua para reflexão e ação referentes às 

várias dimensões da alfabetização.  

Os artigos enviados à RBA são previamente avaliados pelo Conselho Consultivo 

da ABAlf, e são de autoria de pesquisadores brasileiros e estrangeiros, sendo escritos em 

diversos idiomas, quais sejam: português, espanhol, francês, italiano e/ou inglês. Entre os 

autores que enviam seus artigos para a RBA, encontram-se autores renomados no campo 

da alfabetização, como por exemplo: Maria do Rosário Longo Mortatti, Claudia Maria 

Mendes Gontijo, Ana Luiza Bustamante Smolka, entre outros. 

Conforme informações constantes no Relatório Gestão 2022-2023 da ABAlf, a 

equipe editorial da RBA é composta pelos seguintes membros: 

 

Editor : Prof. Dr. Fernando Rodrigues de Oliveira ï UNIFESP 

 

Equipe editorial: 

Profa. Dra. Gabriela Medeiros Nogueira - FURG  

Profa. Dra. Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo ï UFFS; e 

Profa. Dra. Telma Ferraz Leal - UFPE  

 

O conselho Consultivo da RBA, conta com os seguintes profissionais: 

Profa. Dra. Adelma das Neves Nunes Barros-Mendes ï UNIFAP 

Profa. Dra. Adriana Regina Sanceverino ï UFFS; 

 
100 Disponível em: https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/about. Acesso em 20 mar. 

2024. 

https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/about
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Profa. Dra. Ana Maria Margallo, Universitat Autònoma de Barcelona, Spain; 

Profa. Dra. Anne Marrie Chartier, Institut National de Recherche Pedagogique; 

Profa. Dra. Cancionila Janzkovski Cardoso - UFR;  

Profa. Dra. Cecilia Maria Aldigueri Goulart - UFF; 

Profa. Dra. Eliana Borges Correia de Albuquerque ï UFPE; 

Profa. Dra. Eliane Teresinha Peres ï UFPEL; 

Prof. Dr. Jean Hébrard École des Hautes Études en Sciences Sociales, France; 

Prof. Dr. Lourival José Martins Filho - UDESC; 

Profa. Dra. Margarida Felgueiras Universidade do Porto, Portugal; e  

Profa. Dra. Maria do Rosario Longo Mortatti - UNESP. 

 

Durante as Gestões 2020-2021 e 2022-2023 da ABAlf, a RBA realizou dez 

publicações101. Foram elas, as edições de: nº 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20 e 21.  Nos 

anos de 2020 e 2021, a revista teve 04 publicações e nos anos de 2022 e 2023, a RBA 

publicou 06 edições. Foi realizado um breve resumo de cada edição, que segue exposto 

abaixo: 

 

A Edição de nº 12 da RBA, publicou doze estudos de autores de três diferentes 

regiões do Brasil, quais sejam: Nordeste, Centro-oeste e Sul e em âmbito internacional, 

da Grécia, país do continente Europeu. Essa edição traz ainda uma entrevista com uma 

pesquisadora no campo da alfabetização da Argentina. Os artigos publicados discutiram 

temas diversos, como por exemplo, o artigo intitulado: 'Escola bilíngue e o processo de 

apagamento da língua materna', dos autores: Paulo Augusto Mário Isaac, Sílvia de Fátima 

Pilegi Rodrigues e Arcênio Bokodore, que apresentou relato de professores, estudantes e 

pais de alunos pertencentes à etnia Bóe-Bororo sobre o processo de apagamento da língua 

autóctone no âmbito da Comunidade localizada na Terra Indígena Tereza Cristina, em 

Santo Antônio de Leverger/MT; ou o artigo intitulado: 'Uma análise sobre habilidades 

narrativas nas proposições de um currículo bilíngue para surdos', dos autores: Felipe 

Venâncio Barbosa, Lourdes Fátima Basílio, e Márcia Cruz, que apresentou uma análise 

sobre as proposições do Currículo Bilíngue, parte integrante do Currículo da Cidade de 

São Paulo/SP, no que se refere aos objetivos de desenvolvimento e aprendizagem 

baseados em habilidades comunicativas e linguísticas que mobilizam o domínio da 

 
101 Disponível em: https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/issue/archive. Acesso em 05 fev. 

2024. 

https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/issue/archive
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compreensão e produção de narrativas; ou ainda, o artigo intitulado 'Apontamentos sobre 

o processo de alfabetização e letramento na EJA: relatos de alunos e professores', das 

autoras: Verônica Barbosa Andrade e Vivianny Bessão de Assis, que objetivou entender 

as possíveis necessidades e expectativas dos adultos no processo de alfabetização e 

letramento na Educação de Jovens e Adultos de duas escolas na região sul do estado de 

Mato Grosso do Sul/MS; entre diversos outros estudos.  

Todas as produções acadêmico-científicas publicadas na Edição de nº 12, estão 

listadas no quadro abaixo: 

 

Quadro 6 ï Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 12 

RBA ï Edição nº 12 (2020) 

 Título Autor/es 

Dossiê 

Desenvolvimento da Linguagem em Situações de 

Interação Social com Grupos Minoritários: 

entrevista com Célia Renata Rosemberg 

Gabriela Medeiros Nogueira 

Escola Bilíngue e o processo de apagamento da 

língua materna 

 

Paulo Augusto Mário Isaac; Sílvia 

de Fátima Pilegi Rodrigues; e 

Arcênio Bokodore 

Uma análise sobre habilidades narrativas nas 

proposições de um Currículo Bilíngue para surdos 

Felipe Venâncio Barbosa; Lourdes 

Fátima Basílio; e Márcia Cruz 

Língua Materna Pomerana: um direito silenciado 

quando a criança entra na escola 

Myrna Gowert Madia Berwaldt; e 

Gabriela Medeiros Nogueira 

Por uma infância da escrita e da leitura Marcos Ribeiro de Melo; Michele 

de Freitas Faria de Vasconcelos; e 

Roselusia Teresa de Morais 

Oliveira. 

Iconicity and visual representations in childrensô 

narrative 

Maria Mertzani 

Investigating metaphor in modern greek internet 

memes: an applied approach with l2 pedagogical 

implications 

Maria Mitsiaki 

Tema 

Livre 

As Concepções de leitura propostas nos cadernos 

formativos do Pacto Nacional pela Alfabetização 

na Idade Certa 

Celina Loose 

Apontamentos sobre o processo de alfabetização 

e letramento na EJA: relatos de alunos e 

professores 

Verônica Barbosa Andrade; e 

Vivianny Bessão de Assis 

Apropriação do sistema de escrita alfabética: as 

contribuições dos estudos sobre letramento para o 

redimensionamento dos processos de ensino-

aprendizagem 

Érica Raiane de Santana Galvão 

A Implementação do construtivismo em 

alfabetização na perspectiva de Ferreiro e 

Teberosky na Rede Municipal de ensino de São 

Paulo (1983-1988) 

Fernando Rodrigues de Oliveira; e 

Diego Benjamim Neves 

https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/276
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/276
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/276
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/285
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/285
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/311
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/311
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/311
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/311
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/422
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/422
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/422
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/422
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A Cartilha maternal, a cartilha do povo e a 

caminho suave: três perspectivas sobre a 

alfabetização 

 

Carlota Boto; e Nathalia Campelo 

Ferraz Guirao 

Fonte: Sítio da RBA (2024) 

Elaborado pela autora. 

 

A Edição de nº 13, da RBA, publicou quatorze estudos, entre artigos,  entrevistas, 

resenhas e relatórios, que discutiram temas importantes no que se refere ao campo da 

educação, como, por exemplo, o artigo, intitulado: 'A Teoria da multimodalidade e 

educação de infância em Portugal', das autoras: Ana Isabel de Azevedo Domingues e Íris 

Susana Pires Pereira, que apresentou resultados preliminares de uma pesquisa-ação que 

buscou contribuir para o entendimento da relevância da teoria da multimodalidade para a 

construção da pedagogia da infância; ou o artigo intitulado: 'Nem literacia, nem 

letramento, mas óleiturescritaô e ólescreverô', do autor: Dagoberto Buim Arena, que ensaia 

alternativas teóricas em relação a documentos oficiais de anos recentes que substituíram 

o conceito de alfabetização pelos conceitos: letramento, alfabetizar-letrando e literacia; 

ou ainda, o artigo intitulado: 'Refletindo sobre alfabetização, desigualdade e raça: uma 

entrevista com Arlette Ingram Willis', dos autores: Gabriela Medeiros Nogueira, Mônica 

Maciel Vahl e Eduardo Arriada, que como o próprio título explica, traz uma entrevista 

com Arlette Willis, pesquisadora e professora da University of Illinois, Urbana-

Champaign (UIUC), que vem contribuindo com o campo da alfabetização nas últimas 

décadas; entre outros artigos.  

Todas as produções acadêmico-científicas publicadas na Edição de nº 13, estão 

listadas no quadro abaixo: 

 

Quadro 7 ï Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 13 

RBA ï Edição nº 13 (2020) 

 Título Autor/es 

Dossiê 

Multimodalidade: aproximações conceituais, 

produções infantis e propostas pedagógicas no 

processo de alfabetização 

Mônica Daisy Vieira Araújo; 

Isabel Cristina da Silva Alves 

Frade Universidade; e Carla 

Viana Coscarelli 

A Teoria da multimodalidade e educação de 

infância em Portugal: transformação prática e 

aprendizagem profissional de uma educadora 

Ana Isabel de Azevedo 

Domingues; e Íris Susana Pires 

Pereira 

Duas tecnologias de um livro: alfabetizar em 

linguagens 

Ana Elisa Ribeiro; e Amanda 

Ribeiro Barbosa 

https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/399
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/399
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/399
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Ambiências formativas de professores 

alfabetizadores na cultura digital: 

multimodalidade e multiletramentos no PIBID 

Adriana Rocha Bruno; e 

Terezinha Fernandes Martins de 

Souza 

Nem literacia, nem letramento, mas leiturescrita 

e lescrever 

Dagoberto Buim Arena 

A multimodalidade em práticas de letramentos 

com gênero cantiga: entre o impresso e o digital 

Helaine Cristina Amaro Calixto; 

Ilsa do Carmo Vieira Goulart; 

Giovanna Rodrigues Cabral; e 

Ellen Maira Alcântara Laudares 

Tema Livre 

Alfabetizações, letramentos e literacias na 

educação e comunicação: um lume para a 

educomunicação 

Thiago Reginaldo 

A dimensão plural das práticas de leitura em sala 

de aula: análise de uma turma do 4º ano 

Maria do Socorro Alencar Nunes 

Macedo; e Rayra Farias Araújo 

Livros escolares e materiais suplementares para 

o ensino da leitura e da escrita no Estado do 

Texas (EUA): reflexões para pensar a 

alfabetização no Brasil 

Eliane Teresinha Peres 

 

Do lixo à sala de aula: a transformação de 

materiais reciclados em jogos didáticos para uso 

nos processos de ensino e aprendizagem nos 

anos iniciais do ensino fundamental 

Daniel Baptista da Silva; Cintia 

Miranda Pontes; e Cl§udio Alves 

Pereira 

 

Antonio da Silva Jardim (1860-1891) e a 

divulga­«o do ñnovo e cient²ficoò m®todo ñJo«o 

de Deus para o ensino da leitura e da escrita 

Franciele Ruiz Pasquim 

 

Entrevista 

Refletindo sobre alfabetização, desigualdade e 

raça: uma entrevista com Arlette Ingram Willis 

Gabriela Medeiros Nogueira; 

M¹nica Maciel Vahl; e Eduardo 

Arriada 

 

Resenha 
Um manuscrito, dois olhares sensíveis e uma 

viagem... 

Fl§via Poliana Serafim Alves 

Documento 

Alfabetização em rede: uma investigação sobre 

o ensino remoto da alfabetização na pandemia 

COVID-19 ï Relatório Técnico (parcial) 

 

Pesquisa óAlfabetiza­«o em Redeô 

Fonte: Sítio da RBA (2024) 

Elaborado pela autora. 

 

A Edição de nº 14, da RBA, publicou dezessete artigos e uma entrevista, que 

abordaram diferentes discussões, como, por exemplo, o artigo intitulado: 'A Descoberta 

da escrita pela criança: um processo de apropriação de um instrumento cultural de trocas 

verbais', dos autores: Anderson Borges Corrêa e Ana Maria Esteves Bortolanza, que 

objetivou discutir a descoberta e a apropriação da linguagem escrita da criança como a 

apropriação de um instrumento cultural de trocas verbais capaz de possibilitar a produção 

de enunciados singulares historicamente situados; ou o artigo intitulado: 'Voos da 

alfabetização discursiva: nas asas da poesia com crianças e adultos', de autoria de Bárbara 
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Cortella Pereira e Roger Cardoso Saldanha, que enfoca narrativas/voos de pesquisador/a 

e professor/a mediante pesquisa colaborativa sobre as vivências de crianças e estudantes 

do curso de Pedagogia, a partir das óasas da literatura infantilô como direito 

incompressível na formação do ser humano; ou o artigo intitulado: 'Alfabetização: 

linguagem e vida - uma perspectiva discursiva', das autoras: Cecilia Maria Aldigueri 

Goulart e Ângela Vidal Gonçalves, que discutiu aspectos relativos à aprendizagem de 

leitura e da escrita, a partir da análise de alguns textos produzidos por crianças; entre 

outros. Todas as produções acadêmico-científicas publicadas na Edição de nº 14, estão 

listadas no quadro abaixo: 

 

Quadro 8 ï Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 14 

RBA ï Edição nº 14 (2021) 

 Título Autor/es 

Dossiê 

A Formação Inicial de professores/as 

alfabetizadores/as do Estado de Mato Grosso do 

Sul: o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 

Certa/PNAIC em foco 

Amanda Czernisz Barbosa; e 

Regina Aparecida Marques de 

Souza 

 

A Descoberta da escrita pela criança: um processo 

de apropriação de um instrumento cultural de 

trocas verbais 

Anderson Borges Corrêa; e Ana 

Maria Esteves Bortolanza 

 

 

Voos da alfabetização discursiva: nas asas da 

poesia com crianças e adultos 

 

Bárbara Cortella Pereira; e Roger 

Cardoso Saldanha 

 

Alfabetização: linguagem e vida - uma 

perspectiva discursiva 

Cecilia Maria Aldigueri Goulart; e 

Ângela Vidal Gonçalves 

 

Por uma alfabetização à margem esquerda: para 

abandonar o tripalium e abraçar a poiésis 

Dagoberto Buim Arena 

 

Os atos de ler e de escrever: algumas reflexões Greice Ferreira da Silva 

 

Estrategias de lectura: contribuciones para la 

comprensión escrita 

Renata Junqueira de Souza; Cyntia 

Graziella Guizelim Simões 

Girotto; e Ângela Balça 

 

A Apropriação da leitura e o sentido discursivo da 

linguagem escrita 

Vanilda Gonçalves de Lim; e Neire 

Márcia da Cunha 

A Leitura em telas - um convite à reflexão em 

tempos pandêmicos: entrevista com Roger 

Chartier 

Luzmara Curcino 

 

Tema 

Livre 

Metodologias ativas como estratégia para o 

projeto ñnovo mais educa­«oò 

Pedro Moreira de Sousa Junior; 

July Priscila da Costa Iglesias; e 

Mateus Higo Daves Alves 

https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/524
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/524
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/524
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/524
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/525
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/525
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/525
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/527
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/527
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/528
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/528
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/529
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/530
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/530
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/531
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/531
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/532
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/532
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/532
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/438
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/438
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Letramentos familiares na política de 

alfabetização 

Wagner Rodrigues Silva; e Juliana 

de Sousa Delfino 

A Autoria no processo didático pedagógico em 

meio digital: a alfabetização em tempos de 

pandemia 

Rejane Maria de Almeida 

Amorim; e Luciene Cerdas 

Intersecções entre o analfabetismo e as 

instituições sacrossantas no jornal o exemplo: 

Porto Alegre, RS, 1916-1930 

Ricardo Costa de Sousa 

 

Branca de Neve: por que (não) conta pra mim? Adriana Cavalcanti dos Santos; e 

José Nogueira da Silva 

 

Ceticismo e relações pedagógicas na obra 

infância, de Graciliano Ramos 

Wagner Ferreira Angelo; e Jeane 

Vanessa Santos Silva 

 

Das (Im)possibilidades de se alfabetizar e 

investigar em condições de isolamento social 

Daniele Pampanini Dias; e Ana 

Luiza Bustamante Smolka 

Reflexões sobre práticas discursivas de 

letramento: o lugar da escrita autoral nas classes 

de alfabetização 

Renata Melo Rocha; e Patrícia 

Bastos de Azevedo 

Concepções de linguagem e justiça na proposta 

curricular de língua portuguesa do estado do 

Ceará: uma análise discursiva de um dos 

dispositivos do PAIC 

 

Lays Pereira, Cláudia Lemos 

Vóvio 

Fonte: Sítio da RBA (2024) 

Elaborado pela autora. 

 

A Edição de nº 15, da RBA, apresentou treze artigos, que discutiram temas 

diversos, como, por exemplo: o artigo intitulado: 'Desafios e pressupostos atuais da 

alfabetização na Educação de Jovens e Adultos', de autoria de Jaqueline Luzia da Silva, 

que discutiu, a partir de um estudo exploratório, sobre a ausência de políticas voltadas à 

Educação de Jovens e Adultos no âmbito federal, apresentando alguns de seus desafios e 

pressupostos; ou o artigo intitulado: 'Os discursos da Política Nacional de Alfabetização 

e suas representações', das autoras: Liziana Teixeira e Thaise da Silva, que objetivou  

entender quais são os discursos na Política Nacional de Alfabetização e como são 

representados; ou ainda, o artigo intitulado: 'Política de financiamento da Educação 

Básica no Brasil: o que a alfabetização de crianças, jovens, adultos e idosos tem a ver 

com isso?', dos autores: Lourival José Martins Filho e Fabricio Spricigo, que problematiza 

as políticas de financiamento da Educação Básica no Brasil, abordando suas dimensões 

legal, socioeconômica e implicações para a alfabetização de crianças, jovens, adultos e 

idosos; entre outros. Todas as produções acadêmico-científicas publicadas na Edição de 

nº 15, foram listadas no quadro abaixo: 

https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/450
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/450
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/453
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/453
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/453
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/468
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/468
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/468
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/475
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/482
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/482
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/495
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/495
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/472
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/472
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/472
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/533
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/533
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/533
https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/article/view/533


117 
 

Quadro 9 ï Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 15 

RBA ï Edição nº 15 (2021) 

 Título Autor/es 

Tema 

Livre 

Desafios e pressupostos atuais da alfabetização na 

Educação de Jovens e Adultos 

Jaqueline Luzia da Silva 

Práticas alfabetizadoras: quais as permanências e 

avanços? 

Luana Karoline Pieckhardt Santos 

de Souza; Simone Regina 

Manosso Cartaxo; e Daiana Bach 

A Chegada do homem à lua e a produção do pré-

livro céu azul (Rio Grande do Sul, Editora 

Tabajara, 1970) 

Chris de Azevedo Ramil; e Eliane 

Peres 

Conhecimentos e concepções de professores 

acerca do processo de alfabetização da criança 

com deficiência intelectual 

Rose Mary Fraga Pereira; e Sonia 

Lopes Victor 

O que encontramos sobre a transição da criança 

da Educação Infantil para o Ensino Fundamental 

de nove anos: uma imersão ao banco da capes 

entre 2007 a 2017 

Lurdete Castelan Novicki 

A Instabilidade da noção de palavra e a 

segmentação não convencional na alfabetização 

Carmen Regina Gonçalves 

Ferreira 

Alfabetização intercultural na escola Gavião 

Ikolen: quando os cadernos falam... 

Josélia Gomes Neves; Alberto 

Júnior Ihv Kuhj Gavião; e Vanubia 

Sampaio dos Santos 

Aplicativos para alfabetização: o lúdico, o 

pedagógico e o digital em discussão 

Giselly Lima de Moraes 

Os Discursos da Política Nacional de 

Alfabetização e suas representações 

Liziana Teixeira; e Thaise da Silva 

Os Métodos de alfabetização na produção do 

espaço escolar 

Mitsi Pinheiro de Lacerda 

Efeitos Históricos na Educação de surdos no 

Brasil: concepção de lingua(gem) 

Rogers Rocha; e Diego Machado 

da Silva 

O texto escrito como expressão da subjetividade 

e do estilo de escrita na fase inicial da 

alfabetização 

Iara Maravilha Freire 

Política de financiamento da Educação Básica no 

Brasil: o que a alfabetização de crianças, jovens, 

adultos e idosos tem a ver com isso? 

 

Lourival José Martins Filho; e 

Fabricio Spricigo 

Fonte: Sítio da RBA (2024) 

Elaborado pela autora. 

 

A Edição de nº 16 da RBA, edição especial com textos resultantes das mesas do 

V CONBAlf,  apresentou treze estudos, com autoria de grandes nomes no campo da 

alfabetização, como, por exemplo, o ensaio intitulado: 'As crianças e o processo de 

apropriação da linguagem escrita: consensos e dissensos nos campos da alfabetização e 

da educação infantil', de autoria de Mônica Correia Baptista, que buscou analisar os 
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conflitos sobre a linguagem escrita na Educação Infantil e sua relação com os anos iniciais 

do Ensino Fundamental e defendeu que somente uma relação solidária, garantirá 

trajetórias escolares exitosas e respeitosas com as crianças e com seu direito de participar 

ativamente das culturas do escrito; ou o artigo intitulado: 'Políticas Públicas de 

alfabetização no Brasil', de autoria de Claudia Maria Mendes Gontijo, que objetivou 

analisar as políticas de alfabetização nacionais promovidas após o período ditatorial 

militar, com foco nas décadas de 1980 e 1990; ou ainda, o artigo intitulado: 'Um olhar 

sobre processos e desafios históricos e contemporâneos da alfabetização', da autora: 

Isabel Cristina Alves da Silva Frade, que trata de alguns aspectos amplos que permitem 

considerar a alfabetização no contexto cultural, social e histórico, bem como considera 

alguns desafios e processos que trazem a reflexão no campo da pesquisa e das práticas 

pedagógicas, apresentando temas relacionados a processos sociais, culturais, tecnológicos 

e pedagógicos. Todas as produções acadêmico-científicas publicadas na Edição de nº 16, 

estão listadas no quadro abaixo: 

 

Quadro 10 ï Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 16 

RBA ï Edição nº 16 (2022) 

 Título Autor/es 

Edição 

Especial 

(Textos 

resultantes 

das Mesas 

do V 

CONBAlf) 

Políticas e práticas de alfabetização no Brasil, 

hoje: precisamos continuar resistindo e 

aprendendo com Paulo Freire 

Artur Gomes de Morais 

As crianças e o processo de apropriação da 

linguagem escrita: consensos e dissensos nos 

campos da alfabetização e da Educação Infantil 

Mônica Correia Baptista 

Políticas Públicas de Alfabetização no Brasil Cláudia Maria Mendes Gontijo 

A Autonomia docente como foco das Políticas 

Públicas para alfabetização: ainda e sempre uma 

luta (de classes) 

Rosângela Pedralli 

Um olhar sobre processos e desafios históricos e 

contemporâneos da alfabetização 

Isabel Cristina Alves da Silva 

Frade 

A Leitura como princípio educativo no primeiro 

segmento da Educação de Jovens e Adultos de 

Florianópolis/SC 

Deise Cord 

Atividades Epilinguísticas no processo de 

produção de textos: por uma perspectiva 

discursiva no ciclo de alfabetização 

Renata Strzepa Potkul; e Dania 

Monteiro Vieira Costa 

Limites e possibilidades do Ensino Remoto da 

alfabetização: o que dizem as alfabetizadoras no 

interior do Ceará 

Maria do Socorro Alencar Nunes 

Macedo 

Tempo de aprender: um desserviço para a 

alfabetização no Brasil 

Gabriela Medeiros Nogueira; e 

Janaína Soares Martins Lapuente 
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Reinventar a prática: alfabetização e letramento 

na perspectiva discursiva em tempos de 

isolamento social 

Ana Lucia Machado; e Fabiana 

Giovani 

Fórum Estadual de alfabetização do Rio de 

Janeiro: educação, alfabetização, espaço público 

e democracia 

Elaine Constant 

Do que aprendemos ao que combatemos: dez 

mitos da alfabetização que precisam ser 

derrubados 

Elaine Teresinha Peres 

Tendências Teóricas para a alfabetização nos 

grupos de pesquisa do diretório Brasil/Lattes 

 

Maria Aparecida Lapa de Aguiar; 

e Laura Luzietti Guitel 

Fonte: Sítio da RBA (2024) 

Elaborado pela autora. 

 

Na Edição de nº 17, foram publicadas 20 pesquisas, que abordaram temas 

relevantes no que toca o campo da alfabetização, como por exemplo, o artigo intitulado: 

'Formação de professores alfabetizadores e a utilização de tecnologias: desafios e 

possibilidades a partir de uma perspectiva crítica', das autoras: Klívia de Cássia Silva 

Nunes e Raquel Aparecida de Souza, que apresentou reflexões sobre a formação de 

professores alfabetizadores e as possibilidades de inserção de tecnologias nas práticas 

alfabetizadoras, a partir de uma visão crítica de educação; ou o artigo intitulado: 'A 

Alfabetização em discurso: uma análise de enunciados institucionais brasileiros', da 

autora: Adriana Ofretorio de Oliveira Martin-Martinez, que objetivou analisar a relação 

entre discursos de duas instituições, com suas manifestações a respeito da nova política 

de Alfabetização do governo federal. A Edição nº 17 publicou ainda, a resenha intitulada: 

'Oito vícios da docência no ensino da leitura', de autoria de Caroline Belchior Silva, que 

buscou apresentar a obra das psicólogas e mestres em Educação Ana Carolina Carvalho 

e Josca Ailine Baroukh, com o objetivo de explorar as oito práticas docentes que 

costumam ser empregadas durante o ensino da leitura literária na educação infantil e nos 

anos iniciais; entre outros estudos.  

Todas as produções acadêmico-científicas publicadas na Edição de nº 17, estão 

listadas no quadro abaixo: 

 

Quadro 11 ï Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 17 

RBA ï Edição nº 17 (2022) 

 Título Autor/es 

Dossiê 
Os avanços e as limitações do Programa 

Residência Pedagógica na formação de 

Thais Cristina Rodrigues Tezani 
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professores alfabetizadores para a Educação 

Básica 

Práticas de letramento com crianças pequenas: 

possibilidades na alfabetização 

Mellina Silva; e Ana Lúcia 

Guedes-Pinto 

Professoras bem sucedidas: narrativas da 

constituição dos saberes e das práticas 

alfabetizadoras 

Marly de Souza Brito Farias; e 

Rosana Maria Martins 

Articulação entre educação infantil e ensino 

fundamental: elementos que favorecem a 

transição para a alfabetização 

Fabíola dos Santos Kucybala; Vera 

Lucia Felicetti; e Adriana del 

Rosario Pineda Robayo 

(Des)continuidades nos documentos federais 

norteadores das Políticas para a área da 

alfabetização 

Giovanna Rodrigues Cabral; 

Maély Estefania Ruth Monteiro 

Barbosa; e Ilsa do Carmo Vieira 

Goulart 

Conhecimento histórico e formação inicial 

docente 

Claudete de Sousa Nogueira 

Práticas de leitura na alfabetização: o trabalho 

com habilidades de leitura em sala de aula 

Flávia Cristina de Araújo Santos 

Assis; e Mauriceia Silva de Paula 

Vieira 

Literatura Infantil como objeto mediador das 

práticas de letramento e do processo de 

alfabetização 

Poliana Bruno Zuin; Luís 

Fernando Soares Zuin; e Isadora 

Pascoalino Mariotto 

Experiência formativa de uma professora 

alfabetizadora e implicações ao ensino de alunos 

com deficiência 

Royston Diógenes Andrade; e 

Geandra Cláudia Silva Santos 

Alfabetização e literatura infantil nos programas 

PIBID e Residência Pedagógica da UFJ 

Kenia Adriana de Aquino; e Isa 

Mara Colombo Scarlati 

Domingues 

Projetando o início da docência: perspectivas de 

estudantes do curso de pedagogia da UFSCar 

Erica Alves Barbosa; e Bruna Cury 

de Barros 

 

Tema 

Livre 

O papel da educomunicação no contexto escolar 

em tempos de pandemia de COVID-19 

Pedro Júlio de Castro Filho; 

Amaurícia Lopes Rocha Brandão; 

e Samiles Vasconcelos Cruz 

Benedito 

Entre a concepção de alfabetização e a prática 

pedagógica: o que faz a professora? 

Andhiara Leal Antunes Oliveira; e 

Maria Elizabete Souza Couto 

Consciência fonológica e aprendizagem da língua 

escrita: interface teórico-prática 

Érica Raiane de Santana Galvão; 

Viviane Caline de Souza Pinheiro; 

e Adriana Calvanti dos Santos 

O Método natural e o ensino da leitura: olhares a 

partir da abordagem Freinetiana 

Fernanda Duarte Araújo Silva 

A Alfabetização em discurso: uma análise de 

enunciados institucionais brasileiros 

Adriana Ofretorio de Oliveira 

Martins-Martinez 

O Papel da escola na ampliação do repertório 

linguístico das crianças desde a alfabetização: o 

emprego dos pronomes clíticos 

Sabrina Casagrande; Lucilene 

Lisboa de Liz; Mariani Vanessa 

Gomes 

Formação de professores alfabetizadores e a 

utilização de tecnologias: desafios e 

possibilidades a partir de uma perspectiva crítica 

Klívia de Cássia Silva Nunes; e 

Raquel Aparecida de Souza 
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Autoria, Autonomia e resistência na adoção do 

método fônico e implantação do Projeto Alfa em 

Montes Claros (1920-1970) 

Geisa Magela Veloso; e Regina 

Coele Cordeiro 

Resenha 
Oito vícios da docência no ensino da leitura 

 

Caroline Belchior Silva 

Fonte: Sítio da RBA (2024) 

Elaborado pela autora. 

 

A Edição de nº 18, da RBA, reuniu dezesseis estudos, que abordaram diferentes 

temas, como o artigo intitulado: 'Ler, escrever e assinar nas reformas eleitorais do século 

XIX', de autoria de Camila Cristina de Castro Teixeira e Ana Maria de Oliveira Galvão, 

que buscou analisar como as capacidades de ler, escrever e assinar são apresentadas nas 

normas eleitorais brasileiras, editadas no século XIX, com o objetivo de compreender o 

processo de exclusão do direito político das pessoas analfabetas; ou o artigo intitulado: 

'A Política Nacional de Alfabetização aprovada em 2019 no Brasil: impactos pra o 

sistema educacional', dos autores: Jorge Antonio Lima de Jesus e Celita Maria Paes de 

Sousa, que buscou reþetir sobre as implica­»es ocasionadas pela Pol²tica Nacional de 

Alfabetização ï PNA, a partir da premissa em adotar um método sistemático e único de 

alfabetização; ou ainda, o artigo intitulado: 'Uma gramática de italiano impressa no Rio 

Grande do Sul: aproximações da história do livro escolar produzido para escolas italiana 

(1896)', das autoras: Terciane Ângela Luchese, Kariane Vendramin e Priscila Ghellere, 

que objetivou analisar a produção e materialidade de uma gramática de italiano produzida 

e distribuída para o ensino de italiano nas escolas étnicas no contexto do Rio Grande do 

Sul; entre outros.  

É possível conhecer as produções acadêmico-científicas publicadas na Edição de 

nº 18 da Revista Brasileira de Alfabetização, por intermédio do quadro apresentado 

abaixo: 

 

Quadro 12 ï Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 18 

RBA ï Edição nº 18 (2022) 

 Título Autor/es 

Dossiê 

Ler, escrever e assinar nas reformas eleitorais do 

Brasil no século XIX 

Camila Cristina Azevedo Castro 

Teixeira; e Ana Maria de Oliveira 

Galvão 

Leitores deslegitimados, leituras anônimas e 

livros de leituras de autores maranhenses na 

imprensa local (1822-1889) 

Samuel Luis Velazquez 

Castellanos 

O espa­o escolar e as ñalfaiasò para o ensino 

inicial da leitura pelo método português de 

António Feliciano Castilho 

Cesar Augusto Castro; Carlota 

Boto; e Justino Pereira de 

Magalhães 
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O methodo rápido para aprender a ler de João 

Kopke e as polêmicas em torno da soletração, 

silabação e palavração (1874-1879) 

Claudia Panizzolo 

Antonio Jacobina e o syllabario nacional ou novo 

methodo para aprender a ler (1883) 

Juliano Guerra Rocha; e Francisca 

Izabel Pereira Maciel 

Uma gramática de italiano impressa no Rio 

Grande do Sul: aproximações da história do livro 

escolar produzido para escolas italianas (1896) 

Terciane Ângela Luchese; Kariane 

Vendramin; e Priscila Ghellere 

Benedicto Maria Tolosa e a defesa do ensino da 

leitura pelo método analítico (1894-1923) 

Fernando Rodrigues de Oliveira 

Antonio Firmino de Proença, escritor didático e a 

Belle Epoché educacional paulista 

Maria Mortatti 

Cartilha maravilhosa, de Theobaldo Miranda 

Santos: a alfabetização por meio de contos de 

fadas 

Estela Natalina Mantovani 

Bertoletti 

Tema 

Livre 

A Política Nacional de Alfabetização aprovada 

em 2019 no Brasil: impactos para o sistema 

educacional 

Jorge Antonio Lima de Jesus; e 

Celita Maria Paes de Sousa 

Por uma educação literária antirracista: 

ñreina­»es de narizinhoò em novas edi­»es 

Paulo Ailton Ferreira da Rosa 

Junior 

Software educativo no contexto da alfabetização 

nos anos iniciais do ensino fundamental: um 

estudo exploratório 

Adriana de Araújo Lima; 

Anderson Fernandes de Alencar; 

Renata Barbosa Vicente; e Leila 

Nascimento da Silva 

Relações entre a formação continuada e as 

práticas pedagógicas de professores 

alfabetizadores: dois estudos de casos 

Anderson Miguel dos Santos da 

Paz; Maisa Evangelista Santos; e 

Cláudio Alves Pereira 

Uma breve hist·ria do livro ñA import©ncia do ato 

de ler: em tr°s artigos que se completamò, de 

Paulo Freire (1982) 

Larissa de Souza Oliveira 

O ensino de ciências articulado com a 

alfabetização e o letramento numa perspectiva 

interdisciplinar 

Petronildo Bezerra; e Emiliana 

Silva de Lima 

A formação do alfabetizador: um estado da arte Eliane Pimentel Camilli Barra 

Nova de Melo 

 
Fonte: Sítio da RBA (2024) 

Elaborado pela autora. 

 

A Edição de nº 19, da RBA, é composta por vinte e quatro pesquisas. Entre os 

estudos publicados, destacamos o artigo intitulado: 'Alfabetização e letramento em 

pesquisas com crianças na pré-escola: estado do conhecimento de investigações 

realizadas no Brasil no período 2012-2022', de autoria de Lisiane Rossatto Tebaldi e 

Rodrigo Saballa de Carvalho, que teve como objetivo analisar as investigações sobre 

alfabetização e letramento realizadas com crianças na pré-escola e publicadas no período 

de 2012 a 2022 no Brasil; destacamos também o artigo intitulado: 'A Escrita e sua base 
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fonológica em contextos lúdicos e letrados na Educação Infantil', de autoria de Liane 

Castro de Araújo, que buscou discutir sobre as aprendizagens dos aspectos notacionais e 

fonológicos da escrita na Educação Infantil, no contexto e na continuidade de práticas 

socioculturais e brincantes; destaca-se ainda o artigo intitulado: 'O Letramento das 

crianças pela história dos livros de leitura', das autoras: Carlota Boto e Tiziana Ferrero, 

que se propôs a averiguar algum registro de práticas escolares entre final do século XIX 

e meados do século XX, a partir da figura do livro didático e da maneira pela qual esse 

artefato compreenderá o processo de ensino da habilidade do letramento, entre outros.  

Todas as produções acadêmico-científicas publicadas na Edição de nº 19, estão 

listadas no quadro abaixo: 

 

Quadro 13 ï Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 19 

RBA ï Edição nº 19 (2023) 

 Título Autor/es 

Dossiê 

Concepção de leitura da política nacional de 

alfabetização: análise e contraposições em 

relação à leitura de imagens com crianças da/na 

Educação Infantil 

Margarete Sacht Goes; e Dania 

Monteiro Vieira Costa 

Projeto leitura e escrita na Educação Infantil: 

contribuições para uma política de formação 

Maria Fernanda Rezende Nunes; 

Mônica Correia Baptista; e Patrícia 

Corsino 

ñEra uma vezò uma criança na educação infantil: 

ofício de aluno instituído pelo uso do livro 

didático 

Etienne Barbosa; Monique 

Aparecida Voltarelli 

A escrita no livro didático para a Educação 

Infantil: reminiscências de um passado não tão 

distante 

Juliana Carbonieri; Cassiana 

Magalhães; e Juliana Campregher 

Pasqualini 

Leitura e escrita na Educação Infantil: um tema 

polêmico e necessário 

Gabriela Medeiros Nogueira; 

Carmen Gonçalves Ferreira; e 

Carolina dos Santos Espíndola 

Alfabetização e letramento em pesquisas com 

crianças na Pré-escola: estado do conhecimento 

de investigações realizadas no Brasil no período 

2012-2022 

Lisiane Rossato Tebaldi; e 

Rodrigo Saballa de Carvalho 

A leitura e a escrita do nome próprio: uma análise 

de situações vivenciadas na Educação Infantil 

Fernanda Michelle Pereira Girão; e 

Ana Carolina Perrusi Brandão 

A escrita e sua base fonológica em contextos 

lúdicos e letrados na Educação Infantil 

Liane Castro de Araújo 

Práticas de leitura compartilhada na Educação 

Infantil: entre o dito e o efetivado 

Silvane Ribeiro Velázquez; e 

Angélica Sepúlveda 

A criança da Educação Infantil e seu direito de 

pensar sobre a linguagem escrita 

Selma Costa Pena; Heloísa Helena 

Oliveira de Azevedo; e Douglas 

Almeida de Oliveira 
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Vivências ï Letramentos: a trajetória de Larissa 

na Educação Infantil 

Kelly Jessie Penafiel; Maria de 

Fátima Cardoso Gomes; e Vanessa 

Ferraz Almeida Neves 

Práticas de leitura literária no espaço formativo da 

Educação Infantil: olhares à formação e ação 

docente a partir da teoria da atividade 

Adriana Regina de Jesus Santos; 

João Fernando de Araújo; e Luiz 

Gustavo Tiroli 

Livre expressão da criança no início da 

apropriação da linguagem escrita: relações de 

ensino na Educação Infantil durante a pandemia 

da COVID-19 

Âmali Girardi Nunes Pessoa; 

Amanda Valiengo; e Ana Caroline 

de Almeida 

Olhares sobre a linguagem escrita na prática 

pedagógica da Educação Infantil 

Lenira Haddad; Ana Artur; e Maria 

Assunção Folque 

A escolarização da leitura literária: uma 

experiência de prática de leitura no St. 

Anthonysôs Learning Center em Endicoot/NY 

 

Cristiane Dias Martins Cota; e José 

Carlos Aragão Silva 

 

Leitura e escrita na Educação Infantil: consensos, 

tensões e disputas e os professores e suas 

inquietações em meio a tudo isso 

Adelma das Neves Nunes Barros-

Mendes; e Patrícia Corsino 

Tema 

Livre 

Mediação pedagógica e práticas de leitura no 9º 

ano do Ensino Fundamental 

Samuel Velázquez Castelhanos; e 

Emídia Ferreira Alves Pereira 

O letramento das crianças pela história dos livros 

de leitura 

Carlota Boto; e Tiziana Ferrero 

A circulação de abecedarios e alphabetos 

illustrados no Brasil no século XIX 

Eliane Teresinha Peres 

A compreensão das letras e dos números: 

aproximações entre língua portuguesa e 

matemática 

Daiana Zanelato dos Anjos 

Alfabetização e letramento em tempos de 

pandemia: o que dizem as produções acadêmicas? 

Inge Suhr; Jhenyffer Maisa 

Campos de Campos 

ñPrecisa da ajuda de algu®m que j§ sabeò: 

sentidos de crianças não alfabetizadas sobre a 

mediação nos processos de alfabetização 

Ana Clarissa Gomes de França; 

Denise Maria de Carvalho Lopes; 

e Elaine Luciane Sobral Dantas 

Alfabetização e ensino remoto emergencial: 

evidências da sala de aula WhatsApp 

Adriana Cavalcanti dos Santos; 

Amanda Loyse da Silva Alves; e 

Érica Raiane de Santana Galvão 

A proposta de produção textual no livro didático: 

uma análise na perspectiva do letramento 

 

Emanuel Mateus da Silva 

Fonte: Sítio da RBA (2024) 

Elaborado pela autora. 

 

A Edição de nº 20, n¼mero Tem§tico Especial: óMagda Soares e suas facetas: 

contribui­»es para os estudos da linguagem e para a a­«o educacionalô, da RBA, buscou 

fomentar uma reflexão crítica sobre as inúmeras contribuições da professora Magda 

Soares para o campo da alfabetização e letramento no Brasil. Essa edição contou com 

vinte produções, das quais destacamos o artigo intitulado 'A Presença da história na 
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produção de Magda Soares: usos, tendências e perspectivas epistemológicas', de autoria 

de Isabel Cristina Alves da Silva Frade e Ana Maria de Oliveira Galvão, que buscou 

compreender como a abordagem histórica é mobilizada na produção acadêmica de Magda 

Soares e  identificar as questões de pesquisa, as tendências historiográficas, a perspectiva 

epistemológica, as fontes e seu tratamento, as justificativas para a construção desse olhar 

e os resultados dos estudos; destaca-se também o artigo intitulado: 'Alfabetização e 

letramento na Educação Infantil: o legado de Magda Soares', dos autores: Artur Gomes 

de Morais e Alexsandro da Silva, que objetivou explicitar os posicionamentos de Magda 

Soares sobre quais experiências com a língua escrita poderiam ser praticadas com as 

crianças na educação infantil, Destaca-se ainda o ensaio intitulado: 'Magda Soares: a 

pergunta e a busca', de Sonia Kramer, que  abordou o trabalho desenvolvido por Magda 

Soares, sua relevância teórica e as contribuições para políticas públicas de alfabetização; 

entre outros.  

É possível conhecer as produções acadêmico-científicas publicadas na Edição de 

nº 20 da Revista Brasileira de Alfabetização, por intermédio do quadro apresentado 

abaixo: 

 

Quadro 14 ï Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 20 

RBA ï Edição nº 20 (2023) 

 Título Autor/es 

Edição 

Especial: 

Magda 

Soares  

Magda Soares: a pergunta e a busca Sonia Kramer 

Magda Soares, professora e orientadora: a 

atuação de uma intelectual a partir da Fae/UFMG 

Juliano Guerra Rocha; Fernando 

Rodrigues de Oliveira; e Francisca 

Izabel Pereira Maciel 

A presença da história na produção de Magda 

Soares: usos, tendências e perspectivas 

epistemológicas 

Isabel Cristina Alves da Silva 

Frade; e Ana Maria de Oliveira 

Galvão 

Por uma concepção política da escola e da 

linguagem: aproximações entre Bell Hooks e 

Magda Soares 

Eliane Peres 

Alfabetização e letramento na Educação Infantil: 

o legado de Magda Soares 

Artur Gomes de Morais; e 

Alexsandro da Silva 

Contribuições de Magda Soares para o campo da 

alfabetização e letramento no Brasil durante a 

pandemia da COVID-19 

Gilceane Caetano Porto; mauro 

Augusto Burkert del Pino; e 

Fernanda Ardnt Mesenburg 

Alfabetização e letramentos na perspectiva de 

Magda Soares: diálogos em movimentos 

Jucileide Santos de Jesus Moraes; 

Obdália Santana Ferraz Silva; e 

Sidmar da Silva Oliveira 

Práticas de numeramento como práticas 

discursivas: desdobramentos dos estudos do 

letramento na educação matemática 

Maria da Conceição Ferreira Reis 

Fonseca; Flávia Grossi; e Ruana 

Brito 
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Letramento: um tema com definição controversa Josimar Gonçalves Ribeiro 

Letramento: uma escrita-encontro Sonia Regina da Luz Matos  

Letramento em políticas curriculares de 

alfabetização: relações de poder-saber em torno 

do conceito cunhado por Magda Soares 

Maria Carolina da Silva Caldeira; 

e Rita Frangella 

O impacto dos estudos de Magda Soares no 

campo do letramento digital 

Mônica Daisy Vieira Araújo 

A faceta linguística da alfabetização: escrita 

inventada e apropriação do princípio alfabético 

por crianças de 6 anos 

Valéria Barbosa 

Formação continuada de rede de professores 

alfabetizadores: um estudo sobre o projeto 

alfaletrar 

Karoline Miranda; e Santuza 

Amorim da Silva 

Magda Soares e a valorização das práticas 

educativas: o desenvolvimento profissional e a 

autoria docente no projeto alfaletrar 

 

Daniela Freitas Brito Montuani; e 

Maria José Francisco de Souza 

A contribuição da obra Alfaletrar para a formação 

docente inicial no curso de pedagogia 

Keutre Glaudia da Conceição 

Soares bezerra; e Francicleide 

Cesário de Oliveira 

Fundamentos teóricos sobre alfabetização e 

letramento nos cursos de Pedagogia das 

Universidades Federais de Minas Gerais 

Ilsa do Carmo Vieira Goulart; e 

Giovanna Rodrigues Cabral 

Contribuições de Magda Soares na formação 

continuada de professora alfabetizadoras do 

Pantanal Sul-Mato-Grossense e Fronteiriço 

Marcia Regina do Nascimento 

Sambugari; Sonia Aparecida Bays; 

e Tatiane Zabala Gomes 

Contribuições da coleção português: uma 

proposta para o letramento na formação e práticas 

docentes 

Andrea Brito; Eliana 

Albuquerque; e Priscila Santos 

Análise comparativa do Programa Nacional 

Biblioteca da Escola e do Programa Nacional do 

Livro Didático ï PNLD Literário a partir da 

relação entre leitura e democracia cultural 

 

Marília Forgearini Nunes; Camila 

Alves de Melo; e Carolina 

Medronha Figueira da Silva 

Fonte: Sítio da RBA (2024) 

Elaborado pela autora. 

 

A Edição de nº 21 da RBA, reuniu doze artigos e uma resenha que abordaram 

diferentes temas, como por exemplo, o artigo intitulado: 'O Lugar do ensino do ato de ler 

nas produ­»es cient²ficas da CAPESô, de autoria de Patr²cia Berlini Alves Ferreira e 

Márcia Machado de Lima, que apresentou um balanço bibliográfico a partir de um 

levantamento de dados realizado no Catálogo de Teses e dissertações da CAPES a fim de 

conhecermos o que se tem pesquisado sobre o ensino do ato de ler; ou o artigo intitulado: 

'Conta pra mim: diálogos com a Política Nacional de Alfabetização (2019) e a Educação 

Domiciliarô, das autoras: Ana Carolina de Oliveira Ferreira e Cl§udia Maria Mendes 
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Gontijo, que objetivou problematizar o programa Conta pra Mim, do Ministério da 

Educação ï MEC, como ferramenta de fortalecimento da educação domiciliar no Brasil; 

Destaca-se ainda, o artigo intitulado: 'A Extensão universitária na formação de 

alfabetizadores: alternativas pedag·gicas para alfabetiza­«o mediadas pelas tecnologiasô, 

de autoria de Luciene Cerdas, que abordou o potencial da extensão na formação de 

alfabetizadores comprometidos com os princípios de uma alfabetização em perspectiva 

discursiva; entre outros.  

É possível conhecer as produções acadêmico-científicas publicadas na Edição de 

nº 21 da Revista Brasileira de Alfabetização, por intermédio do quadro apresentado 

abaixo: 

 

Quadro 15 ï Produções acadêmico-científicas da RBA ï Edição nº 21 

RBA ï Edição nº 21 (2023) 

 Título Autor/es 

Tema livre 

A Política Nacional de Alfabetização e a Base 

Nacional Comum Curricular na perspectiva dos 

teóricos da alfabetização 

Ricardo Luiz Bittencourt; e Nazaré 

Nunes Barbosa Cesa 

Ciclos e progressão continuada: o legal e o real 

Estudo com professoras do ciclo de 

alfabetização e gestoras de uma escola 

municipal de São Paulo 

Sandra Gomes Dumont; e Regina 

Candido Ellero Gualtieri 

Formação Continuada de professores 

alfabetizadores na perspectiva da práxis 

discursiva 

Kathiuscia Arnone; e Dulcinéa 

Campos Silva 

Os sentidos da alfabetização nos programas 

federais de formação de professores 

alfabetizadores (1990-2020) 

Cláudia Rodrigues do Carmo 

Arcenio; e Patrícia Bastos de 

Azevedo 

Contribuições e reflexões da teoria fonológica 

para uma alfabetização não mutiladora 

Amanda Balduino; e Mayara 

Espadaro 

O lugar do ensino do ato de ler nas produções 

científicas da CAPES 

Patrícia Berlini Alves Ferreira; e 

Márcia Machado de Lima 

A extensão universitária na formação de 

alfabetizadores: alternativas pedagógicas para 

alfabetização mediadas pelas tecnologias 

Luciene Cerdas 

Fundamentos legais para o processo de 

apropriação da leitura e da escrita 

Carla Maria Leidemer Bruxel 

Conta pra mim: diálogos com a Política 

Nacional de Alfabetização (2019) e a Educação 

Domiciliar 

Ana Carolina de Oliveira Ferreira; 

e Cláudia Maria Mendes Gontijo 

O caminhar da Política Nacional de 

Alfabetização 

Marineiva Moro Campos de 

Oliveira; e Solange Maria Alves 

Alfabetização & História: o uso da Cartilha 

Salesiana entre os povos indígenas do Rio 

Uaupés/Rio Negro ï Amazonas 

Josélia Gomes Neves; e José 

Carlos de Melo 
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El Derecho a la informacíon em clave 

pedagógica: de los indicadores socioeducativos 

a las narrativas de docentes de escuelas 

secundarias de la ciudad de Mar del Plata, 

Argentina 

Jonathan Aguirre; Luis Porta; e 

Mariana Foutel 

Resenha A difícil arte do ensino da leitura em solo 

brasileiro 

Priscila da Rocha Celestino 

Fonte: Sítio da RBA (2024) 

Elaborado pela autora. 

 

Oportuno destacar ainda, a Edição de nº 10 da RBA102, que foi publicada em 2019, 

ou seja, fora do recorte temporal desta pesquisa, entretanto, julgou-se importante 

apresentar nesse estudo, pois trata-se de número temático em que RBA organizou e 

publicou artigos, em diversos formatos, sobre a Política Nacional de Alfabetização ï 

PNA, tema tão importante e muito discutido pelas Gestões 2020-2021 e 2022-2023, 

especialmente no que se refere aos riscos de retrocessos para o campo da alfabetização 

que essa Política e seus desdobramentos poderiam trazer. 

Reforçando o compromisso em defesa da alfabetização como direito de todos e de 

todas, e com o objetivo de continuar contribuindo com os debates sobre o campo da 

alfabetização no Brasil, por intermédio da Associação Brasileira de Alfabetização, 

professores vinculados a ABAlf e outros pesquisadores brasileiros, enviaram textos 

científicos, se manifestando política e academicamente em relação a PNA. Essa edição 

temática da RBA, reuniu artigos com a autoria de: Maria do Rosario Longo Mortatti, 

Isabel Cristina Alves da Silva Frade, Claudia Maria Mendes Gontijo, Francisca Izabel 

Pereira Maciel, Maria do Socorro Alencar Nunes Macedo, Artur Gomes de Morais, Telma 

Ferraz Leal, Adelma das Neves Nunes Barros-Mendes, entre outros professores, que 

buscaram responder perguntas como: 

 

Qual a concepção de evidências foi adotada na PNA? Qual o conceito de 

alfabetização contido no documento? Por que o apagamento de conceitos, 

como o de letramento? Por que não foram considerados mais de 40 anos de 

pesquisas e projetos de formação de alfabetizadores sobre o tema, no Brasil? 

Por que a adoção de um caminho metodológico e teórico, quando há vários 

caminhos com os quais a pedagogia e a política teriam que dialogar? Que 

outras evidências de pesquisa e experiências válidas para tornar a discussão 

mais qualificada e complexa não foram consideradas? Quem foram os 

especialistas escolhidos para escrever os documentos? Quais as possíveis 

repercussões da PNA para os sistemas e redes de ensino e para a produção de 

materiais? Que expectativas são criadas para as famílias com a ideia de literacia 

familiar? (Frade; Monteiro, 2019, p.11) 

 
102 Disponível em: https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/issue/view/17. Acesso em 28 

fev. 2024.  

https://revistaabalf.com.br/index.html/index.php/rabalf/issue/view/17
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Conforme exposto, a RBA reuniu e publicou durante as Gestões 2020-2021 e 

2022-2023, uma diversidade de produções acadêmico-científicas que buscaram estimular 

a reflexão naquilo que está relacionado com a temática da alfabetização. Dessarte, a 

ABAlf, por intermédio da RBA estimula a produção original do campo da alfabetização, 

publicando estudos de autores brasileiros e estrangeiros e promovendo a propagação do 

conhecimento. 

 

Figura 25 ï Esquema da Dimensão Científica da ABAlf (Edições da RBA) 

 
Fonte: Sítio da RBA (2024) 

Elaborado pela autora. 

 

Finalizando a trajetória da ABAlf no recorte temporal desta pesquisa, destaca-se 

ainda, a óAssembleia Geral Extraordin§ria e Sess«o P¼blica de Posseô, transmitida, em 

live de encerramento da Gestão 2022-2023, intitulada: óPosse Nova Diretoria ABAlfô, 

realizada no canal da Associação, na plataforma do Youtube, no dia 09 de outubro de 

2023. Nesta Assembleia, foi apresentada ao Conselho Fiscal da ABAlf e aos associados 

que participavam daquele momento, a prestação de contas referente as Gestões 2020-
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2021 e 2022-2023, com informações referentes ao período compreendido entre 18 de 

janeiro de 2020 e 18 de setembro de 2023. 

Nesta live o professor Dr. Lourival José Martins Filho, discursou sobre as receitas 

recebidas relacionadas aos anos de 2020 a 2023, apresentando gráficos dos valores pagos 

por categoria de associados, bem como o total acumulado das receitas recebidas e as 

despesas da Associação no referido período. O professor Lourival apresentou ainda 

extrato bancário e declaração do contador da ABAlf expressando o acompanhamento dos 

balancetes mensais da Associação no que se refere ao período de 01 de julho de 2020 a 

18 de setembro de 2023. A presente Prestação de Contas, de todo o período em que a 

ABAlf manteve sua sede na UDESC, foi homologada pelo Conselho Fiscal da ABAlf e 

aprovada, por unanimidade, na referida Assembleia Geral103.  

Em continuidade a live de prestação de contas e encerramento de Gestão, o 

professor Lourival apresentou o Relatório da Atividades realizadas pela ABAlf nas 

Gestões 2020-2021 e 2022-2023, no que se refere a todos os aspectos administrativos, 

políticos, científicos e pedagógicos da Associação. Atendendo o art. 25 do Estatuto da 

ABAlf, foi solicitado aos associados presentes, a homologação do Relatório de atividades 

bem como a Prestação de contas apresentada. Reforça-se que ambos os documentos foram 

considerados aprovados e homologados pelos presentes. 

Ao final de sua fala, o professor Lourival, leu uma mensagem deixada pela 

professora Magda Becker Soares, que expressa carinho e gratidão a atual diretoria da 

ABAlf, qual seja: 

 

Lourival e Adelma! 

Vocês fizeram a ABAlf crescer e aparecer para o mundo da educação com 

competência, com comprometimento, e criando um relacionamento estreito entre os e 

as participam da luta por uma alfabetização de qualidade. 

Muita gratidão pela homenagem por meus 90 anos. 

Agradeço com emoção por continuar presente junto de vocês depois dessa longa 

vida de dedicação à educação e à alfabetização. 

 
103 A Ata Referente a Assembleia Geral Extraordinária e Sessão Pública de Posse da Gestão ABAlf 2024-

2025 nº 07/2023, pode ser consultada por intermédio do link:  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_9b731b85dba54f46afa5c6381a16e36a.pdf. Acesso em 20 fev. 

2024.  

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_9b731b85dba54f46afa5c6381a16e36a.pdf
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Fico feliz por chegar ao fim dessa longa vida, deixando criada e em plena 

evolução a nossa ABAlf. 

Um forte abraço, 

Magda Soares. 

15/08/2022. 

 

Figura 26 ï Imagens da live de encerramento da Gestão 2022-2023 da ABAlf 

 
Fonte: Canal da ABAlf, no Youtube, 2023. 

 

Em cumprimento ao disposto no art. 34, parágrafo único, do Estatuto da ABAlf, 

foi lançado, em 25 de abril de 2023, um Edital de convocação para eleição de chapa que 

demonstrasse o interesse daqueles que desejassem concorrer aos cargos que iriam compor 

a nova diretoria da ABAlf, no que se refere a Gestão 2024-2025. De acordo com 

informações constantes na 'Ata da Reunião da Comissão Eleitoral da Sessão Pública de 

Apuração dos votos para Diretoria, Representantes regionais e Conselho fiscal da ABAlf 
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biênio 2024-2025 nº 06/2023'104, disponível no sítio da ABAlf, no dia 12 de setembro de 

2023, foi declarada como vencedora, com 100% dos votos válidos, a única chapa 

credenciada para concorrer a referida eleição, chamada: 'EXPANDIR E INTEGRAR ï 

Gestão 2024-2025.  

A Gestão 2024-2025105 da ABAlf, conta com a Professora Dra. Gabriela Medeiros 

Nogueira FURG/NAPE/UDESC, como presidente e com o Prof. Dr. Fernando Rodrigues 

de Oliveira UNIFESP, como vice-presidente. 

 

8. UMA ANÁLISE  DAS DIMENSÕES DA ABALF  

 

Seguindo as orientações propostas pela análise textual discursiva, durante a etapa 

de categorização foram agrupadas as unidades que apresentaram características 

semelhantes entre si, formando as categorias deste estudo, as quais foram intituladas de 

dimensões106. Após a análise e interpretação dessas dimensões, este capítulo busca trazer 

novas compreensões adquiridas, resultado da análise das primeiras etapas da pesquisa.   

O capítulo anterior mostrou, categorizadas em quatro dimensões, as ações 

desenvolvidas pelas Gestões 2020-2021 e 2022-2023 da ABAlf (encontradas nos 

documentos analisados: Relatório Gestão 2020-2021, Relatório Gestão 2022-2023, sítio 

da ABAlf, sítio da RBA e Canal da ABAlf no Youtube), durante o recorte temporal 

 
104 Disponível em: https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_e488dad7fb59490a857bfc30a9c1e65d.pdf. 

Acesso em 20 fev. 2024. 
105 Compõem nova diretoria, representantes regionais e conselho fiscal da ABAlf, para a Gestão da ABAlf 

no que se refere ao período de 01 de janeiro de 2024 a 31 de dezembro de 2025, além da professora Dra. 

Gabriela Medeiros Nogueira, como presidente e o Prof. Dr. Fernando Rodrigues de Oliveira UNIFESP, 

como vice-presidente, os seguintes membros: Adelma das Neves Nunes Barros-Mendes ï 

UNIFAP/NAPE/UDESC, como secretária; Cancionila Janskoviski Cardoso ï UFR, vice-secretária; Janaína 

Soares Martins Lapuente ï FURG/NAPE/UDESC, como tesoureira; Cláudia Lemos Vóvio - UNIFESP, 

como vice-tesoureira. Como representantes regionais, na região Norte: Titular: Selma Costa Pena - UFPA; 

Suplente: Tatiane Castro dos Santos ï UFAC; na região Nordeste: Titular: Denise Maria de Carvalho Lopes 

ï UFRN e Suplente: Telma Ferraz Leal - UFPE; na região Centro-Oeste: Titular: Regina Aparecida 

Marques de Souza - UFMS e Suplente: Silvia de Fátima Pilegi Rodrigues ï UFR; na região Sudeste: Titular: 

Elvira Cristina Martins Tassoni ï PUC-Campinas e Suplente: Juliano Guerra Rocha - UFJF e na região Sul: 

Titular: Marta Nörnberg - UFPel e Suplente: Darlize Teixeira de Mello ï ULBRA. O Conselho Fiscal da 

Gestão 2024-2025 da ABAlf, é composto por Isabel Cristina Alves da Silva Frade - UFMG como 

presidente; Dania Monteiro Vieira Costa ï UFES, como secretária, juntamento como os demais membros: 

Patrícia Corsino ï UFRJ (titular), Márcia Regina do Nascimento Sambugari - UFMS (suplente), Cecília 

Maria Aldigueri Goulart - UFF (titular), Ilsa do Carmo Vieira Goulart ï UFLA (suplente), Artur Gomes de 

Moraes ï UFPE (titular) e Ludmila Thomé de Andrade ï UFRJ (suplente). 
106 Importante salientar, que as dimensões apresentadas neste estudo, representam um olhar da pesquisadora 

que considerou um conjunto de documentos e/ou de ações da ABAlf, da forma como as informações se 

sobressaíram com relação às outras, objetivando a possibilidade da análise dos dados e buscando 

proporcionar uma melhor compreensão ao leitor. Entretanto, entende-se e se destaca, que a dimensão 

política é uma dimensão transversal, no sentido de que não existe prática pedagógica, formação docente ou 

qualquer ófazer ci°nciaô que n«o seja um ato pol²tico. 

https://www.abalf.org.br/_files/ugd/64d1da_e488dad7fb59490a857bfc30a9c1e65d.pdf
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definido para essa pesquisa, qual seja os anos de 2020 a 2023. Abaixo, apresenta-se um 

quadro que resgata as informações apresentadas no capítulo 7. 

 

Quadro 16: Um comparativo entre as ações/dimensões da ABAlf 

Dimensões da 

ABAlf  
Contribuições da ABAlf para o Campo da Alfabetização 

DIMENSÃO 

POLÍTICA  

Com os posicionamentos expostos nesse estudo, percebeu-se que a ABAlf, 

na posição de representante de professores alfabetizadores, de estudantes e 

de pesquisadores do campo da alfabetização do Brasil, se mobilizou, 

incansavelmente, para dialogar com o governo à época, com o intento de 

contribuir com as políticas de alfabetização no país, especialmente no que 

diz respeito a PNA e seus desdobramentos.  

Por meio da análise dos posicionamentos da ABAlf, foi possível perceber 

que a Associação buscou a todo momento a garantia dos direitos de 

aprendizagem da leitura e da escrita para as crianças, jovens, adultos e 

idosos, especialmente no momento de isolamento social, onde as 

desigualdades sociais foram reforçadas.  

Ainda, a ABAlf reforçou, por intermédio de suas manifestações o direito à 

vida (no momento da pandemia da Covid-19) e a valorização do professor 

alfabetizador, visto que para a Associação, a alfabetização exige saberes 

específicos que somente os professores alfabetizadores possuem. Durante 

o necessário isolamento social, devido a Covid-19 a ABAlf não 

desconsiderou a educação a distância, mas esclareceu que não seria 

possível aceitar as condições que foram estipuladas pelos governantes para 

o ensino remoto, onde os professores e as famílias se viram 

sobrecarregados.  

DIMENSÃO 

FORMATIVA  

No que se refere a ABAlf, atuando como espaço de formação de 

professores alfabetizadores, verificou-se que a Associação disponibiliza 

em seu sítio, acesso a um extenso e diversificado material, como: planos 

de aula, sequências didáticas, livros cards e links para vídeos e/ou podcast, 

que abordam a temática da alfabetização, além de diversas lives formativas 

com professores convidados, referência no campo da alfabetização no país.  

DIMENSÃO 

PEDAGÓGICA  

A Dimensão Pedagógica apresentou a ABAlf como espaço mediador de 

práticas pedagógicas no campo da alfabetização. No que está relacionado 
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a importância de se promover eventos formativos, como no caso do 

CONBAlf, considerando a participação expressiva e considerando as 

mensagens de carinho e gratidão postadas nos vídeos do V CONBAlf (no 

Youtube), por exemplo, resta claro que o evento proporcionou uma 

aproximação entre os congressistas, permitindo ampla discussão e 

aprendizado. Com a realização dos Congressos, a ABAlf fomentou 

discussões e partilha de práticas pedagógicas, reunindo professores, 

pesquisadores e estudantes de todo o Brasil e contribuiu de forma 

significativa para o campo da alfabetização.  

Resgatando a dimensão formativa e somando com a dimensão científica, 

destacamos que a ABAlf atuou também como espaço de formação de 

professores, estimulando a produção original no campo da alfabetização, 

visto que foram submetidos 369 trabalhos científicos ao V CONBAlf e 370 

trabalhos científicos ao VI CONBAlf. 

DIMENSÃO 

CIENTÍFICA  

A ABA lf como espaço de produção de conhecimento no campo da 

alfabetização, reuniu por intermédio da RBA, no período do recorte 

temporal desta pesquisa (2020-2023), dez edições da Revista Brasileira de 

Alfabetização. Foram 163 (cento e sessenta e três) produções acadêmico-

científicas, entre elas: artigos, resenhas, relatórios e entrevistas de autores 

brasileiros e estrangeiros, que manifestaram política e academicamente 

seus estudos, reforçando seu compromisso em defesa da alfabetização. 

Fonte: Martins Filho; Barros-Mendes; Mafra (2022); Barros-Mendes; Martins Filho; Mafra, 

(2023); Sítio da ABAlf (2024); e Canal da ABAlf no Youtube (2024). 

Elaborado pela autora. 

 

Conforme acima destacado, todas as dimensões demostraram o importante 

trabalho que a ABAlf realiza no que diz respeito a contribuição da Associação para o 

campo da alfabetização. Entretanto, destacamos nesse capítulo, as dimensões pedagógica 

e científica, as quais trouxeram resultados bastantes expressivos, pois acredita-se que é 

com a realização do Congresso Brasileiro de Alfabetização, bem como com existência da 

Revista Brasileira de Alfabetização, que os associados, que são em grande parte 

estudantes e professores da Educação Básica, se juntam a ABAlf na luta pelo direito 

inalienável de crianças, jovens, adultos e idosos por uma alfabetização como direito de 

todos e de todas, na resistência de construir um país mais justo, democrático e igualitário. 
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No que diz respeito a dimensão política, julgamos importante destacar a luta da 

ABAlf para a revogação da Política Nacional de Alfabetização, bastante discutida nas 

manifestações da Associação no período estudado. Nesse cenário, ressaltamos que após 

a troca de governo (2023), a PNA já foi revogada por meio do Decreto nº 11.556/2023. 

Realçamos ainda, que o MEC, por meio de sua Secretaria de Educação Básica, já 

sinalizou abertura para o diálogo sobre alfabetização, convocando entidades como a 

ABAlf e a ANPEd, além de outros pesquisadores do campo da alfabetização para reuniões 

técnicas, com o intuito de discutir novas propostas para a restruturação e implementação 

de uma nova política de alfabetização. Destacamos também, que conforme sítio da 

ANPEd107 e sítio do Planalto108, o óCompromisso Nacional Crian­a Alfabetizadaô 

(Decreto nº 11.556/2023), lançado no segundo semestre de 2023 em Brasília, com a 

presença de representantes da ABAlf, busca subsidiar ações concretas dos estados, 

municípios e Distrito Federal e garantir o direito à alfabetização de todas as crianças 

brasileiras. 

Diante das dimensões neste estudo apresentadas, restou claro que a ABAlf exerce 

uma contribuição fundamental para o campo da alfabetização, se mantendo vigilante e se 

posicionando de forma crítica, sempre buscando o diálogo e fazendo com que essa 

temática seja vista e com que sejam pensadas novas propostas e novas políticas de 

alfabetização no país. Dessa forma, conclui-se que a ABAlf ganhou força nesses últimos 

quatro anos e que podemos atribuir isso ao seu histórico de luta e também a Gestão que 

passou pela Associação no referido recorte temporal. 

 

9. UMA BREVE SÍNTESE SOBRE A PARCERIA ENTRE A ABALF E A UDESC 

 

Identificar quais foram as contribuições da parceria entre a ABAlf e Universidade 

do Estado de Santa Cataria ï UDESC, no período de 2020 a 2023 foi um dos objetivos 

específicos da presente pesquisa. Dessa forma, registra-se neste capítulo, uma 

interpretação da pesquisadora no que está relacionado as ações da ABAlf em parceria 

com a UDESC, no período compreendido entre os anos de 2020 e 2023. 

Considerando que é preciso pensar cientificamente a alfabetização no Brasil e 

considerando que é papel da universidade pública produzir e divulgar esse conhecimento, 

 
107 Disponível em: https://www.anped.org.br/news/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada-lancado-

pelo-mec-nesta-segunda-12-conta-com-presenca. Acesso em 12 fev. 2024. 
108 Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11556.htm. 

Acesso em 12 fev. 2024 

https://www.anped.org.br/news/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada-lancado-pelo-mec-nesta-segunda-12-conta-com-presenca
https://www.anped.org.br/news/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada-lancado-pelo-mec-nesta-segunda-12-conta-com-presenca
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11556.htm
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após a realização desta pesquisa, acredita-se que a UDESC exerceu parceria fundamental 

junto a ABAlf, no que se refere ao apoio para/na realização de encontros regionais, 

estaduais e nacionais realizados e/ou promovidos pela Associação, unindo a sua 

comunidade acadêmica a professores e pesquisadores do campo da alfabetização de todo 

o Brasil. 

Destaca-se que por intermédio do NAPE, foi possível promover a divulgação de 

lives e divulgar estudos e práticas pedagógicas com grupos de pesquisa em alfabetização 

de todo o país, por meio de boletins informativos em suas mídias sociais ou divulgação 

por intermédio de seus membros, o que acarretou a participação expressiva de 

acadêmicos, professores da Educação Básica e professores ligados a Universidade ou a 

órgãos parceiros nos eventos promovidos pela Associação. 

Ainda, conclui-se que com a parceria UDESC e ABAlf, foi possível uma maior 

articulação e uma grande publicidade do V e do VI CONBAlf , que conforme informações 

anteriormente mencionadas, tiveram ampla divulgação e expressiva participação de 

professores, pesquisadores e estudantes de todo o Brasil, que participaram de discussões 

sobre a alfabetização junto a grandes nomes, professores referências no campo da 

alfabetização, em uma perspectiva democrática de formação continuada e atualização 

docente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante da presente pesquisa, após a análise das ações realizadas pela Associação 

Brasileira de Alfabetização, no período compreendido entre os anos de 2020 e 2023, 

verificou-se que a ABAlf é composta por muitas mãos e por muitos corações, que atuam 

incansavelmente na luta permanente por uma alfabetização democrática e inclusiva para 

todos. 

Nesse contexto, ligado ao objetivo geral da presente pesquisa, foram apresentadas 

as ações da ABAlf, no recorte temporal estabelecido, buscando analisar as contribuições 

da Associação, especialmente para o campo da alfabetização. Para isso, investigamos o 

trabalho da ABAlf , por meio dos documentos selecionados, quais sejam: Estatuto; 

Editais, Atas, Relatório de Gestão 2020-2021 e Relatório de Gestão 2022-2023. 

Analisamos ainda, os vídeos referentes ao V e VI CONBAlf e todas as lives disponíveis 

no canal da ABAlf no Youtube, além de dez edições da Revista Brasileira de 

Alfabetização, disponíveis no sítio da RBA. 
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Considerando as ações realizadas pela ABAlf durante a Gestão 2020-2021 e 

durante a Gestão 2022-2023, foi possível constatar que a Associação, por intermédio de 

seus membros, atua de forma direta como representante de milhares de professores 

alfabetizadores e pesquisadores do campo da alfabetização, na luta por uma alfabetização 

que respeite as especificidades de cada sujeito, fazendo um importante trabalho de 

resistência e luta no fortalecimento da alfabetização e contribuindo de forma significativa 

para a educação brasileira. 

Atendendo ao objetivo espec²fico desta pesquisa de ósistematizar o trabalho 

desenvolvido pela ABAlf no período compreendido entre 2020 e 2023, período este que 

a Associação manteve sua sede na UDESCô, apresentamos neste estudo, um breve resumo 

de todos os posicionamentos realizados pela ABAlf, onde foi possível constatar que a 

Associação Brasileira de Alfabetização é referência nas discussões e proposições sobre a 

Alfabetização no Brasil, se fazendo voz em defesa de uma alfabetização como direito de 

todos e de todas. 

Nessa perspectiva, diante dos referidos posicionamentos da ABAlf analisados 

nesse estudo, restou claro que a Associação defende a educação e a alfabetização nas 

mesmas condições para todos; que se preocupou e lutou intensamente contra os 

retrocessos que a PNA poderia causar; e que lutou por políticas que respeitassem os 

contextos, a diversidade e as características dos estudantes e não considerassem apenas 

uma perspectiva pedagógica, ignorando a complexidade das práticas e da aprendizagem 

e tudo que já existe sobre alfabetização no país. 

Ainda, a ABAlf, por intermédio de seus posicionamentos, defendeu a vida e as 

vacinas para todos e reconheceu os desafios que os tempos de pandemia e isolamento 

social causaram/poderiam causar. Nesse cenário, por meio de suas manifestações 

públicas, entendemos que a ABAlf defendeu a formação e a valorização dos professores 

e lutou todos os dias por um país mais justo, democrático e contra qualquer forma de 

discriminação e de preconceito. 

Mesmo diante das rupturas e retrocessos que pareciam inevitáveis com as políticas 

públicas para alfabetização à época das Gestões 2020-2021 e 2022-2023, a ABAlf seguiu 

resistindo no seu propósito, defendendo as conquistas no campo da alfabetização e 

lutando contra qualquer forma de negacionismo e pela valorização da ciência. Além disso, 

a ABAlf sempre se mostrou aberta ao debate e postulou incansavelmente pelo diálogo 

com os órgãos e entidades da Administração Pública Federal Brasileira, buscando 

contribuir com as políticas públicas de alfabetização. 
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Apresentamos também neste estudo, um breve resumo do V e do VI Congresso 

Brasileiro de Alfabetização. Com a realização dos citados congressos, a ABAlf, 

oportunizou espaço específico para discussão da temática da alfabetização, intensificando 

o diálogo, reunindo grandes nomes, referência na área da alfabetização, professores 

alfabetizadores, pesquisadores e estudantes, que juntos objetivaram o diálogo e a 

socialização da temática da alfabetização, buscando assim, contribuir com a reflexão 

sobre as práticas pedagógicas. Destaca-se aqui, a preocupação da ABAlf em sempre 

privilegiar a participação de professores da educação básica junto as ações da Associação, 

visto que desde o primeiro CONBAlf há um espaço/mesa destinado a esses professores. 

Nessa perspectiva, com a realização dos congressos, a ABAlf, promove a 

participação de pessoas envolvidas com a alfabetização, contribuindo para a avaliação e 

avanço das pesquisas, práticas educacionais e políticas públicas. Ainda, atua como espaço 

de formação, estimulando a proposição de novas temáticas de pesquisa no campo da 

alfabetização, considerando que foram submetidas 369 produções acadêmico-científicas 

ao V CONBAlf e 370 produções acadêmico-científicas ao VI CONBAlf.   

No que se refere a Revista Brasileira de Alfabetização, a ABAlf publicou, entre 

os anos de 2020 e 2023 dez edições da RBA, que trouxeram artigos, ensaios e 

resenhas, resultantes de pesquisas originais, com múltiplos pontos de vista, que 

oportunizaram a reflexão referentes às várias dimensões da alfabetização.   

Além disso, a ABAlf atua como espaço de formação de professores 

alfabetizadores, quando possibilita a seus associados ou a quaisquer outros interessados, 

acesso a um grande acervo teórico e didático-pedagógico, em diferentes plataformas, com 

diversos materiais, como: planos de aula, sequências didáticas e/ou livros que abordam a 

temática da alfabetização. A Associação disponibiliza ainda, neste espaço do 

alfabetizador, links para vídeos e/ou podcasts, que possibilitam a participação em lives e 

palestras online, oportunizando a discussão sobre a temática da alfabetização. 

No que se refere ao objetivo específico desta pesquisa: óIdentificar quais foram as 

contribui­»es da parceria entre ABAlf e UDESC no per²odo de 2020 a 2023ô, foi possível 

perceber um grande envolvimento e articulação da UDESC, por intermédio do NAPE, no 

que se refere ao apoio à ABAlf na realização e divulgação de seus eventos (especialmente 

o V e o VI CONBAlf), unindo pesquisadores, estudantes e professores, que juntos 

buscaram fortalecer seus compromissos em defesa da alfabetização como direito de todos. 

Com os dados coletados, percebeu-se que com a veemente luta da ABAlf pelo 

diálogo permanente e pela garantia dos direitos de aprendizagens da leitura e da escrita à 
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crianças, jovens, adultos e idosos do Brasil, desde sua criação até os dias de hoje, somado 

as ações, fruto do trabalho das Gestões 2020-2021 e 2022-2023, a Associação ganhou 

força e projeção nacional. 

Acredita-se que a presente pesquisa contribuiu para apresentar a ABAlf, como 

entidade extremamente relevante quando se pensa nos assuntos relacionados a educação 

e a alfabetização, entretanto, ainda pouco mencionada nos estudos científicos. Considera-

se que com essa pesquisa, foi possível apresentar a Associação como um espaço de 

resistência e luta, além de realçar o protagonismo daqueles que ófazemô a ABAlf (gestores 

e associados), destacando o importante trabalho destes sujeitos que buscam por uma 

alfabetização de qualidade, que garanta os direitos de aprendizagem a todos. 

Por fim, no que se refere ao objetivo específico desta pesquisa de óregistrar as 

ações da ABAlf em parceria com a UDESC realizando um trabalho como fonte de 

informação e de consultaô, espera-se que este estudo possa ter demonstrado um pouco do 

importante e relevante trabalho da ABAlf, especialmente no que se refere a sua 

perseverante luta por uma alfabetização como direito de todos e de todas. Espera-se ainda, 

que além de se tornar um documento que sirva como fonte de pesquisa, possa também 

servir de alavanca para a produção de outros estudos sobre o trabalho da Associação 

Brasileira de Alfabetização. 
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